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=> Chefe da Redacção - Hugo Rocha tos E! ESTES ED cr 
A situação nos Balcans Em Santander ficaram 


a ” m ; 
“À Jugoslávia 
foi posta, por Hitler, perante 
duas alternativas: 


Colaborar com o «Eixo», recebendo em troca determi- 
nodos territórios, ou observar estrita neutralitade 


DG jogos 


5 
| não quiz tomor a respon- 
E sabilidade de uma decisão 


e incumbiu o Parlamento 
de responder à proposta 
da Alemanha 


ELGRADO, 18. — Os circulos 
políticos bem informados e em es- 
treito contacto com as esferas gover- 
namentais, dizem ter agora sabido 
que durante as recentes conversa- 
“ções de Salzburgo, Hitler ofereceu a 
“Gvetkovitch e a Cincar Marcovitch, 
respectivamente, Presidente do Con- 
selho e ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Jugoslávia, duas alter- 
nativas, a saber ; 

1º—A imediata colaboração da 
Jugoslávia com as potências do 
(teixo», que em troca dessa colaho- 
ração dariam à Jugoslávia territó- 
rios, agora ou no futuro, à escolha 
do Govêrno de Belgrado e de acôrdo 
com o decorrer dos acontecimentos. 
: 2º— A completa neutralidade da 
* Jugoslávia, de maneira a não causar 
surpresas à Alemanha durante todo 
O tempo que a guerra durar. Como 
garantia da sua neutralidade, a Ju- 
goslávia, entre outras medidas, terá 
de decretar a desmobilisação de to- 
; deues suas fórças de Terra, Mar 
e Ar. 

Afirma-se que o novo Parla- 
mento será convocado para apre- 
oiar as duas propostas apresentadas 
por Hitler, pois o Govêrno de Bel- 
grado, só por si, não quere tomar a 
responsabilidade de uma decisão. 

Os circulos políticos geralmente 
bem informados manifestam aber- 
tamente a opinião de que se a Jum 
goslávia fôr forçada a escolher 


normalidade, enqua 


entre as duas alternativas apresen- 
tadas pelo «Fuhrer», escolherá, in- 
dubitávelmente, a segunda—Marct, 
UP. o 


As infracções à extinção de Itzes, 
na Roménia 


SOFIA, 18. — Segundo notícias 
recebidas de, Bucareste o Ministério 
da Aeronáutica do Govêrno romeno 
publicou na segunda-feira uma lista 
dos edifícios aos quais será cortada 
a corrente eléctrica por espaço de 
três dias como pena aplicada por 
motivo de terem transgredido o regu- 
lamento de extinção de luzes, À tes- 
ta da referida lista encontra-se o 
próprio Ministério da Aeronáutica. — 
East. ET. 


Pordgal nO Esfrngeiro 


O IV Centenário da Descoberta 
da Califórnia 


Toda a Imprensa da colónia por- 
tuguesa da América do Norte e mui- 
tos jornais americanos referiram-se 
largamente ao acto da colocação da 
primeira pedra para o monumento 
ão grande navegador português João 
Rodrigues Cabrilho, descobridor da 
Califórnia, que em 1542, aportou a 
San Diego e cujo quarto centenário 
se comemora, pois, em 1942. 

Na cerimónia, realizada naquela 
importante cidade da Califórnia, 
além dum discurso do nosso consul 
em S. Francisco e da leitura duma 
mensagem do nosso ministro em 
Washington, falou o rev. monsenhor 
Lawrence Forristal, que numa bela 
oração pediu a Deus a benção para 
Portugal e o seu povo, concluindo 
com a exaltação da figura de Ca- 
brilho : 

«Português de fé apostólica, que 


ea 


05 comandantes-chefes 


das Armadas itoliona 
e alemã z 


reuniram e chegaram a 
acôrdo sôbre o futuro das 
operações maritimas a 
desenvolver 


ROMA, 18.— Nos dias 13 e 
14 de Fevereiro encontraram-se, em 
Merano (Alto Adige), o almirante 
alemão Raeder, comandante da Ar- 
mada alemã, eo almirante coman- 
dante da Esquadra e subsecretário 
da Marinha italiana, Riccardi. 
Durante a entrevista verificou-se 
o completo acôrdo sôbre todos os 
problemas, no que respeita à ulte- 
rior colaboração nas operações das 
duas Marinhas de Guerra, para al- 
cançarem a vitória final. —Ctf. RR. 


* 

BUDAPESTE, 18. — Os jornais 
desta manhã salientam a noticia re- 
ferente ao encontro dos almirantes 
Riccardi e Raeder. 

O jornal «Pester Lloyd» subli- 
nha, particularmente, o espirito de 
camaradagem em que decorreu a 
entrevista e a concordancia que hou- 
ve, por parte dos dois almirantes, 
sob o ponto de vista da condução 
das operações navais a desenvolver 
pelo «eixo». — Ctf. RR. 

—>— see 


Dr. Sousa Machado 


Veio, ontem, a «O Comércio do 
Pôrto» apresentar-nos os seus cum- 
primentos e agradecer-nos o interês- 
Se que nos mereceu a sua actuação 
como chefe do distrito, o sr. dr. An- 
tónio Coelho de Sousa Machado, que, 
há dias, deixou o elevado cargo de 
governador civil do Pórto, em que 
teve o ensejo de demonstrar, a par 
dum zelo digno de louvores, dotes 
singulares de inteligência e pondera- 
ção. . 


o — 


não veio á procura de riquezas mas 
sim implantar nas regiões selvagens 
a Cruz de Cristo—o maior padrão 
da glória de Portugal, que tanto pu- 
gnou pela Fé, Deus e a Religião.» 
EE si 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSTEA 


“As notícias que «O Comércio do Pôrto» já publi- 
cou, âcêrca do ciclone que fez de 15 de Fevereiro de 
1941 um dia assinalado na história trágica de Portugal, 
outras, muitas outras notícias tamos, hoje, — 
e continuaremos a acrescentar. Portugal, pouco habi- 
tuado, graças à Providência, a catástrofes da natureza 
e das proporções da que, no último sábado, com tanta 
dureza, o atingiu, não ocultou o seu espanto e a sua 
dor, Sinistros como o de há dias são, relativamente fre. 
qiientes em países de climas violentos — nos do Extre- 
mo-Oriente, sôbretudo —, mas raros, para não dizer 


raríssimos, nestas zonas ocidentais, pouco atreitas às 
grandes cóleras de Eolo, Daí, a surpresa, tão profunda 
como dolorosa, que assaltou os portugueses, mesmo os 
daquelas zonas que intensos temporais têem fustigado. 

Pouco a pouco, porque a extensão da desorganiza. 
ção abrange, quási Portugal inteiro, o País vai reen- 
trando na via da normalidade, Como a bonança não 
tardou muito a suceder-se à tormenta, os espiritos reco- 
braram a precisa serenidade e, quer oficiais quer parti- 
culares, somam-se os esforços no sentido de devolver às 
regiões devastadas a fisionomia anterior do furacão 


| 
| 


rães, os contoneiros conduzem 
trabolhadores fraccionam, 


A! importância dos prejuizos causados pelo ciclone nas aldeias do Norte do País 
 «reporter»-fotográfico, sendo, da esquerda para a direita e em cima e em baix 
pora lugar seguro uma árvore de fruto; 
com serras, os troncos das árvores derrubadas; próximo de Braga, 


carros de bois tran 


sa? a 


A gravura reproduz o lindo efeito do gêlo num pôrto da Holanda e mostra-nos dois pescado 
res procedendo à limpesa da superfície gelada para poderem depois patinor 


portu de Vichy 
para Paris, 


no objectivo de efectuar nova 
tentativa para a reconciliação 
== ce “étain com Laval == 


VICHY, 18.— O almirante Dar- 
lan partiu, esta manhã, para Paris. 
— Maret. H.-Ofi. 


* 
VICHY, 18. — Nos circulos polí- 
ticos franceses, geralmente bem in- 
formados, diz-se que o almirante 
Darlan vai novamente a Paris, 
a-fim-de fazer nova tentativa de re- 
conciliação entre Pétain e Pierre 
Laval, em consequência de ambos se 
manterem intransigentes nos pontos 
de vista que primitivamente apre- 
sentaram. — UP. 


O Japã 


“OFERECE-SE COMO 
MEDIANEIRO 


para o restabelecimento 
da paz entre as nações 


TOQUIO, 18. — O informador 
oficial do Govêrno fez a seguinte 
declaração: 

«Queremos afirmar que o Japão 
está pronto a oferecer a sua media- 
cão e a empregar todos os esforços 
para se conseguir o regresso às con- 
dições normais, não só na Asia 
Oriental mas em todas as partes do 
mundo. 


O apêlo à mediação seria um acto 


»de grande politica porque não pode- 


O País, flagelado por tempestade sem igual, vai re 
nto os resultados da c 


, já O Comercio do Porto se referiu por intermédio dos seus correspondentes. Hoje, 
o, respectivamerite, o estado em que ficou a fábrica de côlchas do sr. 
sportando pinheiros e eucaliptos, 


mos compreender qual o beneficio 
que pode resultar da continuação da 
guerra. 
* Aºs grandes potencias— acrescen- 
tou — têm grande responsabilidade 
na restauração da paz mundial e pa- 
ra se desempenharem dela terão que 
saber ouvir as reclamações e os pe- 
didos dos outros paises. 

O Japão — concluiu — tomaria 
certamente a iniciativa desta media. 


30 Ml DESSAS SEM abrigo 


devido no violentissimo incêndio que 


destruiu uma terça porte do cidade 


t 
Mais duma centena de feridos 
e 24 ruas invadidas pelo fogo 


MADRID, 18. — Em “Santander, 
vinte e quatro ruas estão invadidas 
pelo incêndio.. Muitos prédios con- 
tinuam a arder. As mortes até 
agora verificadas são poucas, mas o 
numero de feridos é avultado. As 
comunicações telegráficas e telefó-. 
nicas estão interrompidas. — East. 
ET. 

* 


MADRID, 18. — Uma terça parte 
de Santander já está destruida. Há, 
felizmente, poucas vitimas: 2 mor- 
tos e 111 feridos, mas ficaram sem 
abrigo 30.000 pessoas, muitas das 
quais sem vestuário que as agasalhe, 

O incêndio rebentou no sabado, 
à noite, no porto, e propagou-se rá- 
pidamente à cidade velha, ateado 
pelo vento, que soprava fortemente 
e alimentado pelas mercadorias in- 
flomáveis armazenadas nos harra- 
ções dos cais. 

As chamas devastaram a cidade 
velha, até segunda-feira de manhã. 
Há mais de duzentos prédios des- 
truidos, incluindo hoteis, Bancos e a 
Catedral. 

De manhã, o fôgo atingiu a ci- 


são se encontrasse ambiente favora- | dade nova onde, graças à grande 


vel» — Maret. H. Ofi. 


(o) estado: de Afonso XII 


continua a melhorar 


ZURIQUE, 18, — Segundo as ulti. 
mas notícias chegadas de Roma, me- 
lhora o estado do ex-rei Afonso XIII, 
se bem que o ataque de «angina pec. 
toris» ainda continue de maneira 
grave. A rainha Vitória Eugénia dei. 


largura das avenidas e à natureza 
menos inflamável das construções, foi 
rápidamente circunscrito, — Marct, 
H.-Ofi. 

x 


SAN SEBASTIAN, 18. — Para o 
combate ao fogo de Santander fo- 
ram enviadas brigadas de bombeiros 
e o respectivo material de incêndios 
e sacorros de várias cidades espanho- 
las, incluindo Madrid. Das mesmas 
cidades foram, também, enviadas 


Xou pela primeira vez a cabeceira do | para Santander fórças militares, da 


doente e regressou ao seu hotel, para 
descansar algumas horas —East. ET. 


atústrofe se vão c 


polícia e brigadas de engenharia e 
sapadores mineiros, que trabalharam 


arduamente nos trabalhos de extin- 
são ao incêndio, no que foram auxi- 
liados por milhares de civis, tendo 
todos dado as maiores provas de 
abnegação e sacrifício. 

O ataque ao fogo tornou-se extre. 
e 1 e perigoso devido ao 
vento ciclónico que fazia, mas que 
mais tarde abrandou. 

Para Santander foram, também, 
enviadas grandes quantidades de 
roupas, medicamentos e géneros ali- 
menticios, para serem distribuidos 
entre as 30,000 pessoas que ficaram 
sem casa. — Marct. UP. 


O ciclone também produziu, em 
Espanha, prejuizos semelhantes 
aos que causou em Portugal 


MADRID, 18. — Todo o território 
espanhol continua a ser assolado por 
chuvas torrenciais e formidáveis ven. 
tos ciclónicos que têm causado con- 
sideráveis estragos, tanto nas cultu- 
ras como nos edifícios e ainda nas 
comunicações telefónicas e telegráti. 
cas. 

São numerosas as casas que fo-: 
ram derrubadas ; milhares de árvo- 
res foram arrancadas e projectadas 
sóbre as estradas e caminhos, difi- 
cultando enormemente as comunica- 
ções, centenas de casas ficaram des- 
telhadas e muitas outras ficaram 
sem chaminés. 

Tanto na costa espanhola do Me- 
diterrâneo como na do Cantábrico, 
foram destruídas e afundadas nume- 
rosas embarcações de pesca e de 
transportes. Não se conhecem porme- 
nores dos efeitos causados pelo tem- 
poral, nem se há vítimas, em conse- 
aiência da maior parte das comuni- 
cações com as províncias estarem in- 
terrompidas. — U.P, 


gressando, pouco a pouco, à 


nhecendo melhor 


assolador. De tôda a parte, porém, «O Comércio do 


*| Pôrto» recebe as notícias mais confrangedoras. Se é 


certo que não se sabe ainda de mais mortes provoca- 
das pelo furor do ciclone, o quadro dos estragos em 
cidades, vilas e atdeias, campos, matas é propriedades: 
rurais ainda não cessou de se ampliar, Econômicamente, 
a nação sofreu prejuizos de que, dificilmente, tardia- 
mente, se ressarcirá, O azeite, principalmente, é dos 
produtos em que a catástrofe mais se fez sentir. Outra 
riqueza agricola nacional, a amêndoa, foi vítima — e 
vitima atrozmente sacrificada — do fenómeno pavoroso. 


Mais de cingiienta mil contos — informam do Algarve 
— totalizam as perdas das amendoeiras algarvias, das 
maravilhosas amendoeiras que eram, também, encanto 
para os olhos de nacionais e estrangeiros. 

O País, ferido pela cega intempérie, curar-se-á. 
Para tanto, é mister, porém, que todos os portugueses, 
sob a égide do Estado, se dêem as mãos, fraternalmente, 
solidariamente, para vencerem a crise passageira — e 


para retomarem o curso normal da sua existência 
na paz. É 


EE 
q 


adiante de Santo Tirso, os 
lização de um cantoneiro; e o depósito das 


t 


RR 


edil cics 


“ duma atroz paralí: 


2 


Revista Financeira 


PORTUGAL — Comércio : 


Foi efemera a melhoria 


registada anteriormente. Situação indecisa. — Câmbios: 


Grande paralisia ; 


nossos mercados. Vá 


tendências 
— Fundos : O reflexo da situação internacional nos 


dificeis de definir. 


rias alternativas. Às tendências 


ficam sob um ambiente de incertezas. ESTRANGEIRO 
— Brasil : Suas receitas estão em sentido progressivo. 
Declarações sôbre o serviço da dívida externa 


PORTUGAL : 


Comércio 


Etémera foi a melhoria que se 
desenhou nos nossos meios comercial 
e industrial, por a situação interna- 
cional se ter agravado duma maneira 
assustadora, cuja repercussão muito 
se fez sentir nas transacções gerais. 

O ambiente de incertezas que 
invade todos os sectores da nossa 
vida comercial atrofia tôdas as ini- 
ciativas e cria uma situação jamais 
experimentada : há abundância de 
numerário mas não há negocios a 
estimular. 

As exportações estão emperradas 
por falta de transportes: as enco- 
mendas são grandes, principalmente 
de vinhos, mas não há meios de con- 
dução. 

Desde algum tempo a esta parte 
tem sido esta a situação : não há en- 
comendas há transportes, há enco- 
mendas não há transportes e assim 
têm crescido os embaraços do nosso 
comércio exportador. 

As importações são também dimi: 
nutas, de forma que o marasmo é 
completo no nosso meio comercial. 

Só o desenrolar dos acontecimen- 
tos é que poderá marcar a directriz 
que a nossa situação quer comercial 
quer industrial poderá tomar, e, até 
lá, permanece na indecisão. 


Câmbios 

Os mercados de câmbios sofrem 

não se fazem 

transacções e portanto não há osci- 
lações a assinalar. 

Muitos mercados estão fechados ; 


outros não têm movimento e ainda 
noutros, onde reside determinado mo- 


“ Vimento, há restrições, de forma que 


e 


u 


e 


“a 


as arbitragens são insignificantes e o 
curso das moedas é deveras precário, 
cujas tendências são bem difíceis de 
definir. 

As despesas excessivas que a 
guerra obriga a fazer às nações, mo- 
bilizam todos os valores existentes e 
i a inflacção para limites ex- 
cessivos e que mais tarde deverá ter 
seu reflexo no valor das respectivas 
moedas. 

A situação geral fica muito incer- 
ta tanto mais que da América do 
Norte sopram ventos pouco tranqui- 
lizadores quanto aos depósitos ali 
existentes de certos países, 


) Fundos 


* Osreflexo da situação internacio- 
nal influe nos nossos mercados bol- 
sistas, onde por vezes obriga ao re- 
traimento. 

Houve várias alterações em todos 
os compartimentos e se umas vezes 
imperou a firmeza outras vezes re- 
gistou-se frouxidão; porém, depois 
de várias alternativas a situação ge- 
ra? manifesta-se no sentido de me- 
lhoria. , 

Os títulos do Estado português 
continuam com regular movimento e 
com. certa resistência de preços. 

O grupo bancário orientou-se no 

sentido de firmeza, por a publicação 
dos relatórios manifestar grande soli- 
dez de situação bancária. 
O Banco Aliança obteve no exer- 
cicio de 1940 lucros líquidos na im- 
portância de 1,115 contos, o que per- 
mitiu distribuir um dividendo de 10 
escudos, liquidos, por acção. 

As acções de companhias de segu. 
ros, embora tenham estado com pe- 


Noticias de Viseu 


FEVEREIRO, 14 


O curso 


de 
artilharia, sr. Júlio Augusto Rito e é 


“Algumas crianças do curso de gi- 
mnastica infantil, com o director 


iniciativa. 
já ao funcionamento do 
diariamente, um 


para êsse fi podemos 
grande aproveitamento já adquirido. 
iniciativa revela-nos como a men- 
talidade da nossa gente já vai adqui- 
rindo outro aspecto - 
te curso não, 
Por tão louvável 
Académico 


te; Y 
ESTATÍSTICA DEMOGRAFICA — No 
mês de Janeiro registaram-se: Nasci- 
mentos, 93 do s. m. e 76 do s. itos, 
39 dos. m: e 48 do :6 nado jortos. 


deve desai 
iniciativa felicitamos 
de Futebol e seus 


um grupo, em 

beneficio da acção social do distrito. 
UNIÃO VINICOLA DO DÃO — Du 

rante o ano de 1940 a do ro do 


los, 11.508; 
silhas observadas, 23.011; lítros fiscaliza- 
907; litros desnaturados, 9.350; 


454 
or 
de ave 


s. 5. 

De ano para ano a qualidade de vi- 
nhos expostos à venda vai melhorando, 
pela necessidade em que o vendedor se 
vê de ter produtos que possuam as ca- 


racterísticas legais. 

CONDENAÇÃO A PENA MAIOR — 
Delfim de Almeida Lima, solteiro, agri- 
cultor, de 26 anos, de Mózelos, acusado 
de, em 3 de Novembro de 1940, no lugar 
de Pereiro, ter vibrado com intenção de 
matar, uma sacholada na cabeça de Joa- 

casado, trabalhador, do 

Jugar que morreu no hospital da 

rdia, em 13 do mesmo mês, foi 

condenado na pena de 7 anos de prisão 

malor celular ou em alternativa de 10 

anos e 6 meses de degredo em possessão 

de 1.º classe; no pagamento do mínimo 

de imposto de justia, 1000500 e ainda 

8.000500 de indemnização aos represen- 
tantes da vitima. 

MISERICÓRDIA DE VISEU — Movi- 
mento do Hospital da Misericórdia no 
mês de Janeiro findo : 

Doentes existentes em 1 de Janeiro, 

entrados. 243; tiveram alta, 210; 
curativos no posto de socorros, 

injecções várias, 40. 


queno movimento, apresentam certas 
tendências de firmeza ; o ano findo 
deve ter sido fértil em resultados, 
não obstante ter havido alguma dimi- 
nuição em alguns ramos de seguros. 

As acções da C, Carris de Ferro 
do Pórto tiveram uma alta deveras 
sensível, motivada pelo aumento de 
dividendo de 4520 para 6$30 líquidos 
por acção : os lucros líquidos obtidos 
no exercício de 1940 subiram a 6.810 
contos. 

As acções do Gaz de Lisboa ; da 
Companhia dos Tabacos de Portugal 
e da Portuguesa de Tabacos: estive- 
ram com regular movimento e com 
alguma firmeza gas suas cotações. 

Os valores africanos estiveram 
estacionários e as obrigações da C. 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
tiveram uma queda importante, 
a-pesar-de ter anunciado o pagamen- 
to do cupão vencido em Janeiro 
de 1941. 

As acções de emprêsas de fiacção 
tiveram insignificante movimento, 
por falta de vendedores ; a tendência 
dêstes títulos acusa certa firmeza. 
A C. Fiação de Crestuma que teve 
a primazia na publicação do relatório 
referente ao exercício de 1940, obteve 
resultados no valor de 341 contos, 
exactamente os mesmos de 1939; o 
dividendo a distribuir é de 50 escu- 
dos livres por aeçã 

As tendências gerais ficam sob 
um ambiente de incertezas, 


ESTRANGEIRO : 


Brasi 


Não obstante as dificuldades 
criadas ao seu comércio externo, pela 
conflagração mundial, a situação 
económica e financeira do país pouco 
se tem ressentido. “ 

As receitas aduaneiras cobradas 
nos oito primeiros meses de 1940, de 
tôdas as alfandegas brasileiras, atin- 
giram a soma de 938.548 contos con- 
tra 935.477 contos em igual período 
de 1939; o porto de Santos foi o que 
registou maior aumento em oposição 
ao do Estado do Rio onde houve 
maior diminuição. 

As receitas arrecadadas pelas 50 
municipalidades brasileiras regista- 
ram em 1940 um acréscimo de 4.483 
contos em comparação com o ano 
de 1939. 

Hã dias, o ilustre titular da Fa- 
zenda, sr. Sousa Costa, afirmou que 
o Brasil mantém o equilibrio cam- 
bial, a-pesar-da falta de alguns dos 
principais mercados europeus, e que 
nas finanças do Estado Federal, 
como na dos Estados e Municípios, 
se , dum modo geral, a acen- 
tuada melhoria na estrutura econó- 
mica do país; e, mais declarou, que 
o Brasil poderia continuar a cumprir 
os encargos externos da divida e que 
os créditos comerciais atrazados, 
congelados, já se encontram total- 
mente liquidados, 

Anunciou mais possuir o Estado 
em depósito no estrangeiro 21 tone- 
ladas de ouro e no país 31 toneladas 
pertencentes ao Tesouro nacional, 
àlém dos saldos disponíveis do Banco 
do Brasil. 

De facto o serviço da divida ex- 
terna tem sido feito com certa regu- 
laridade. 

Em 1 do corrente mês foram 
amortizadas em Londres, por compra 
no mercado, 98.360 libras nominais 
do empréstimo Funding de 5 % de 
1914, 


“Tratamentos : no posto anti-sifilítico, 
300; no posto anti-rábico, 367; de radio- 
gratlas e radioscopias, 24; de raios ultra: 
=violetas, 72; de diatermia, 
rentes eléctricas, 12; operações, 21; fale- 
cidos, 22, Doentes existentes em 1 de 
Fevereiro, 122. 

CAÇA PROIBIDA — Foi determinada 
uma rigorosa fiscalização sôbre a caça 
contra, os falsões, mesta região, que foi 


a. 
proibida. 


ACABA DE SAIR: 
«A Tutela Am nistrotva nns 
Autarquias Locais » 
por Antonio redroso Pires de Lima 
1 volume de 127 páginas, Esc. 15800 
pelo correio mais 4 1850 
Pedidos ao Depositário Geral y 


Livraria Fernando Machado — 
Rua das Carmelitas, 15 PURTO 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD Comercio do Porto 
Regressaram: de Mirandela a esta 
cidade, o &r. dr. João de ; de 


Andrad: 
Lamego a Paredes, a sr." D. Maria Er: 
melinda Vasconcelos de Araújo, 


Carta de França 


> se - 


Devido às trevas em que as grandes cidades estão mergulhadas, 
continuo a série de roubos audaciosos — O director 
dum cinema assaltado e roubado — Desfecho inespe- 
rado do crime — Uma actriz parisiense esbofeteia, 


em público, 


um polícia — Enorme publicidade em 
tôrno do desacato — Caça aos gatos e aos cães vadios 


— Uma mulher piedosa que matou uma centena de 
gatos e tem que dar contas à polícia 


(Do correspondente de 


O Comercio do Porto) 


Os roubos à mão armada e prote- | barafustou, ameaçando a polícia se 


gidos pela escuridão quási total em 
que Paris está mergulhada, por cau- 
sa de possíveis ataques da Real Fôr- 
ça Aérea, têm-se multiplicado nas 
ultimas semanas. A polícia tem 
feito rusgas sôbre rusgas, mas muitos 
ainda andam à solta e cometem di; 
riamente novas e audaciosas proezas, 
As autoridades alemãs obrigaram 
a população civil a entregar, em 
Junho último, tôdas as armas de fogo 
que tivesse em seu poder, mas é de 
crêr que os «amigos do alheio» não 
acatassem as ordens do comando do 
exército de ocupação, porque, diária- 


Clara Tambour 
mente, o revólver e a pistola auto- 
mática entram, pela calada da noite, 
em acção, 

Todavia, muitos dos roubos come- 
tidos são de malinhas de senhora, 
arrancadas do braço num golpe de 
audácia; e, enquanto a vítima chama 
por socorro, o meliante tem tempo 
de se pôr a salvo, protegido pelas 
trevas. 

Há dias, em Belleville, bairro ex. 
cêntrico de Paris, apareceu, banhado 
em sangue, o gerente dum cinema, sr. 
J. Jarry, no escritório do mesmo. Os 
móveis em desordem e o cofre forte 
com a porta aberta, demonstraram, 
facilmente, que o móbil do crime fôra 
o roubo. No hospital, o sr. Jarry mos- 
trava um largo ferimento na testa 
e as mãos contundidas por haver, 
certamente, lutado com os seus agres- 
sores. 

O comissário de polícia e os 
dois agentes disseram logo que co- 
nheciam muito bem os agressores e 
que dentro de 24 horas estariam na 
cadeia. 

Os jornais, durante dois dias, não 
se ocuparam de outra coisa, sem que 
os dois agressores fôssem presos. 
À falta de melhor, deram largas às 
boas qualidades da vítima, que come- 
gou, como é natural, a receber nume- 
rosas visitas. Mas eis que um novo 
interrogatório foi feito ao director do 
cinema, o qual, tendo caído em con- 
tradições, acabou por confessar que 
não tinha sido vítima de nenhuma 
agressão. Simulara o atentado, ba- 
tendo com uma barra de ferro na 
testa e puzera o escritório em desor- 
dem, para se locupletar com 30.000 
francos que estavam no cofre, o que 
tinha feito na véspera, levando-os 
para casa, onde a polícia os foi en- 
contrar. 

O sr. Jarry estava crivado de 
dívidas e não havia encontrado ma- 
neira de as saldar, fazendo crêr aos 
seus crédores que havia sido roubado 
e agredido. 

E, como a galanteria francesa não 
é ainda uma palavra vã, o comissá- 
rio — segundo um jornal — convi 
dou-o a colocar-se à disposição da 
polícia, transitando, por isso, logo 
que tenha alta, do hospital para a 
cadeia. 

Mas se a polícia é incomodada 
com falsas agressões e com roubos 
simulados, tem às vezes que tomar 
conta de desacatos directos e inespe- 
rados e nos quais a galanteria tem 
que ser posta de parte para prestígio 
da corporação, 

Ontem, à porta do edifício muni- 
cipal de Rueil,/ quando havia uma 
«enorme bicha, sob a neve que impie- 
dosamente caía sôbre os tristes mor- 
tais, deu-se um desacato daqueles que 
não acontecem com fregiiência. 

Uma enorme bicha, como disse, 
esperava a vez de renovar a sua car- 
ta de racionamento, quando um polí- 
cia veio avisar serem 11 e meia e 
que fechando a repartição ao meio- 
-dia, as pessoas que estavam fora do 

ifício não podiam ser atendidas 
A multidão protestou, mas cada um, 
mais ou menos resignado, desandou, 
isto depois de duas horas de inútil 
espera nas frias pedras da calçada, 

Uma mulher — linda e elegante- 
mente vestida — não se conteve e 

E ' 


Diario de Braga 


— 


Os planos da Comissão Admi 


istrativa do Ateneu Comerciui 


— Uma série de brilhantes conferências — Merecido 
louvor — Grave agressão — Outras notícias 


de representantes da Imprensa. aos 

expôs os seus planos pedindo ao mesmo 
tdo são os" Objetivos qua 

asi objeci 

ferida Comissão Administra! 


missão. 

visto que estão a ser servidos por indivi- 

dualidades cujo dinamismo e espírito de 

sacrifício são absoluta garantia de éxito. 
As realiza 


usarão da palavra distintissimos orado- 
res, entre os quais o sr, dr. Alfredo Es 
menta, capitão Pina de Morais dr. Gll- 
veira Dias e dr, Providencia e Costa. 

As conferências da primeira série efec- 
tuam-se nos dias 1. 8, 15 e 92 do mês pró 
ximo e na primeira, O sr. dr A) 
menta, desenvolverá o tema «Os mestres 
do pensamentos. 


— A Polícia de Segurança Publica, 
conduziu ao Hospital de S. Marcos na noi- 
te do ciclone, a-fim-de receberem curati- 
vo. Teresa de Jesus, viuva, de 34 anos da 
rua de S Domingos e Joaquim Ferreira 
de Carvalho. de 35 anos, trabalhador do 
lugar do Assento. freguesia de S, Palo 
fle Arcos. 

Outros individuos foram lgualmesie 
conduzidos ao mesmo hospital por guar- 
das da Polícia de Segurança mas como 
Os seus ferimentos eram de pouca mpo 
tancia não se fizeram os respectivos re- 
gistos. 

— Um sub-chefe da Polícia de Seg'tray - 
ta comunicou aos seus superiores que as 
Praças Voluntários da Republica e a 
Agrolongo ruas D. Paio Mendes Mt4n:) 
Bombarda. Gabriel Pereira de Castro, 


Z 


Camilo Castelo Branco. Santo André. das 
Oliveiras, S. Gonçalo, Guadelupe e Praça 
Mousinho de Albuquerque, se enconcrar 
vam, ontem. totalmente às escuras, 

— O sr, capitão Alberto Rebelo Bram- 
vo. 1º comandante da Polícia de Segu- 
ránça Publica, em face da informação 
es. 


demonstrou 
reensão dos 


= de 
da rua das Palhá 


ameaçado e mais tarde, do se 
Ela para sua casa, agredido com uma pe 
dra de bico. na e na espinha dor. 
sal, pelo que teve de recolher ao Hospi- 
tal'de S, Marcos, , 

fe da estação telegrato-postal 
desta cidade comunicou ao Comando da 
Polícia de Segurança Publica que foi en- 
contrado no atrio daquela estação um 
objecto com cercadura de ouro é no in- 
teríor do mesmo quas fotografias, 
Antônio Rodrigues da Silva Braga, 
da rua D. Diogo de Sousa 81 chamou à 
atenção das autoridades para três cha- 
pas de zinco que devido ao temporal se 
despregaram da fachada lateral do pré 
dio n.º 35 da Praça Municipal o que cons 
titue um perigo para as pessoas que têm 
necessidade de por ali passarem, 

— Amanhã. quarta-feira, de tarde e 4 
noite. exibe-se no Teatro Circo a filme 
«O regresso ge Frank James», mar 
produção colorida. 

ontram-se amanhã, quarta-fe 
serviço nocturno. as seguintes far- 
Brito, na Avenida Marechal Go- 
na rua de S Vi 

na Praça Muni 


a não deixasse entrar. O guarda, 
porém, supondo que outras pessoas 
poderiam juntar aos dela os seus 
protestos, foi chamar outro colega, o 
gendarme Labrosse, conhecido pela 
sua valentia e desembaraço, que 
convidou a dama a partir. Esta não 
esteve com mais aquelas; fechou o 
punho e enviou um «directo» ao na- 
riz do agente Labrosse, que logo 
esparrinhou sangue. A multidão, num 
grande alarido, aplaudiu o gesto da 
dama recalcitrante e acompanhou-a 
ao comissariado. E o cortejo lá foi 
em alfas gargalhadas, gozando, 
assim, a dama, entre os dois polícias 
que a levavam, uma autêntica glo- 
rificação. 

Imagine-se, agora, a atrapalha- 
ção do comissário quando a mulher 
declinou a sua identidade: — Clara 
Tambour. a conhecida actriz pari- 
siense e muito estimada dos freguen- 
tadores dos teatros de revista, O 
digno funcionário quis contempori- 
zar e mandar a agressora em paz, 
mas o ar carrançudo do agente, com 
o nariz esborrachado, ainda a pingar 
sangue, obrigou-o a agir e a bela 
Clara Tambour terá que responder 
em polícia correccional. 

Mas a deliciosa actriz parisiense 
mão só gozou duma grande ovação 
desde a «mairie» ao comissariado, 
como os jornais relatando, hoje, o 
estranho caso, dão-lhe tal publicida- 
de que amplamente a compensa da 
maçada de se ir sentar no banco dos 
Téus.. 

E já que estou a contas com a 
polícia, vou terminar estas notas 
com um estranho caso passado no 
elegante bairro de Saint-Germain. 

Pauline Conin foi chamada ao 
comissariado de polícia sob a acusa- 
ção de apanhar gatos na rua e com 
êles fazer apetitosos guisados, para 
resolver a difícil questão das subsis- 
tências, q 

Desde Junho passado que na vi 
nhança desapareciam, não só os ga- 
tos abandonados pela população em 
fuga, mas os de estimação, Todos os 
dias os vizinhos viam subir a escada 
a velha Conin com um gato a miar 
dentro dum cabaz e diziam ; «A 
velhota trata-se; lá leva mais um 
bichano para fazer um guisado». 

Mas — estranha coisa — por mais 
que as vizinhas apurassem o nariz, 
jamais sentiam o cheiro do «coelho 
guisado». É que — pensavam — à 
falta de manteiga e de tempêros, a 
mulher talvez assasse os bichanos no 
lume. 

Um vizinho mais astucioso passou 
a seguir a velhota e eis que a vê ao 
canto duma rua a deitar a mão a um 
cãozito lazarento. Até os cães lhe ser- 
vem — pensou. E foi dar parte à vizi- 
nhança, que comentou, de várias ma- 
neiras, o estranho procedimento da 
Pauline Conin. 

'Não, era preciso acabar com aqui- 
lo, pois a mulher dava cabo de todos 
Os gatos que encontrava no seu cami- 
nho e uma queixa enérgica foi apre- 
sentada ao comissário de polícia. 

Chamada a contas, a mulher con- 
tou que apanhava, efectivamente, 
todos os gatos e cães famintos que 
encontrava, mas para humanamente 
os exterminar. Em casa, metia os po- 
bres animais numa caixa, aplicava- 
-lhe um pouco de clorofórmio e, de- 
pois, uma dose de éter, ficando como 
uns passarinhos. 

Em seguida, levava os animais à! 
margem do rio Sena, deitando-os na 
corrente para que depressa desapa- 
recessem da sua visita. Ao princípio, 
deitava-os às portas nos caixotes do 
lixo da vizinhança, mas um tinha fi. 
cado na sargeta um dia inteiro e 
não queria que os pobres bichanos 
sofressem depois de mortos. 

O comissário viu-se grandemente 
embaraçado para liquidar aquele sin- 
gular acontecimento, pensando mes- 
mo em propôr uma medalha de filan. 
tropia pelo seu amor para com os 
animais, mas, olhando para o Código, 
disse à boa senhora que sentia muito 
mas tinha que mandar o caso para 
juizo, onde teria que responder pelo 
crime de roubo e destruição de ani- 
mais domésticos. 

E dito isto, apertou-lhe a mão e 
mandou-a embora, pois o resto não 
era com êle, 

GM. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


Rua 337, do meio dia às 5 
TELEFONE 6054 7 Residências 518 


———— soe 


DELA DRONNCÃ 


Automovel colhido por 
uma caominheta 


POVOA DE LANHOSO, 16, — 
Ontem, pelas 15 horas e meia, 
quando o facultativo municipal sr, 

r. Avelino de Matos Vieira, pre- 
tendia, com O seu carro, atraves- 
sar do estabelecimento comercial 
do sr. António dos Santos Queiro- 
ga, na a Praça Municipal, foi 
colhido por uma caminheta da Via- 
ção Auto-Motora, de Braga. 

Felizmente, do desastre, que po- 
deria ter tido consegiiências gra- 
víssimals, devido à violência do 
choque, sofreu apenas ligeirissimos 
ferimentos. 

A caminheta pouco sofreu, fi- 
cando, porém, o automóvel balstam- 
te damificado, — €. 


Prédios assaltados pelos 
gatunos 


CALDAS DO MOLEDO, 17, — 
Numa das ultimas noites, em Fonte- 
las, os gatunos assaltaram as casas 
dos comerciantes srs, José Elias dos 
Santos e Miguel Ermida, furtando 
sacos de farinha de milho, borôas, 
assucar etc. 

O regedor trata de descobrir os 
audaciosos larápios. — C. 


Incêndio num lagar 
de azeite 


URROS, 13. — Ontem, pelas 19 
horas, manifestou-se incêndio no 1 
gar de azeite do sr. dr. António 
Marcelino Durão, por, imprevidente- 
mente, terem deixado uns feixes de 
lenha junto da fornalha. 

O alarme foi dado pelos vizinhé 
quando as labaredas começavam 
a saír pelo telhado. Ao local acor- 
reu todo o povo, sendo o fôgo domi- 
nado dentro de pouco tempo. 

Os prejuizos, que não foram 
grandes, não estavam cobertos pelo 
seguro. —C, 


CORPORATIVISMO 


À desse farm reutia 


—— yes 


Eds SUAS asgiraiãos 


ee 


«O COMÉRCIO DO PORTO», OUVE O SR. DR. RODRIGUES 


LISBOA, Fevereiro — O er. 
Manuel Rodrigues Loureiro, figur: 
de destaque e sabejamente conheci. 
da nos meios farmacêuticos do 
país, conhecedor, como ninguém, 
das grandes aspirações da classe € 
defensor acérrimo dos seus interes- 

o entrevistado de hoje. 


frante do Sindicato Nacional dos 

F: vem pugnando por 

um sem número 

de realizações 

que muito virão 

contribuir para 

EE: que a classe, que 

E tão notávelmente 

representa, tenha 

o lugar que de 

facto e por direi- 

to próprio, me- 
rece. 

Recebeu o jor- 
ualista no seu 
gabinete de tra- 
palho e, depoi 
mal dos Farma. de ter palavras 

oButicos de elogio para à 
Imprensa e para a gente que nela 
trabalha, confiou-nos as suas inte- 
ressanites e curiosíssimas impres- 
sões : 


Dr. Manuel Ro- 
drigues Lourei- 
ro, presidente do 

dicato Naclo- 


té agora — começou o nosso 
entrevistado conseguiu-se das 
entidades oficiais uma fiscalização 
privativa que tem por abjectivo 
defender os profissionais de farmá- 
cia, contra as intrusões ilegais que, 
desde há muito, observavam no 
campo farmacêutico. 

«Essa fiscalização, criada pelo 
decreto 30.428, de 9 de Maio de 
1940, começa, agora, a dar resul- 
tados apreciáveis e, posso assegu- 
rar-lhe, que dentro em breve mais 
se farão sentir e de uma forma 
verdadeiramente notável. | 

— Tem o Sindicato aspirações ? 
— inquirimos. ) 

Prontamente. o nosso entrevis- 
tado 

— Muitas. ; ) 

«O Sindicato — profissão livre 
— mantém inscritos fanmaceuticos, 
mão só empregados por conta de 
outrem, como, ainda, os próprios 
proprietários. E" um Sindicato que 
tem, como filiados, patrões e em- 
pregados, exatamente como acon- 
tece nas Ordens dos Médicos e 
ados — Sindicatos de profis- 


Rodrigues Loureiro, 
continuou : Ea 

— Segundo o critério dos super- 
-corporativistas, num os sindicatos 
nacionais de profissão livre, nem 
as próprias Ordens, podem resol- 
ver problemas, como os que se re 
lJacionem com as Caixas de Previ- 
dência, que só podem ser criadas, 
em face do respectivo contrato 
colectivo de trabalho. E, 
imstituiu-se o Grémio Distr Ç 
Proprietários de Farmácia, hoje, 
denominado, por despacho recente 
do sr, dr. Trigo de Negreiros, Gré- 
mio Nacional dass Farmácia: 

«A fundação deste Grémio v 
ferir, sôbretudo, as susceptibilida- 
| des dos fawmaceuticos, proprietá- 
| rios que se julgam vítimas da in- 
justiça que consiste ma ob: 
de se filiarem em dois ongai 
corporativos, 4 

«Em face das várias reclama- 
ções recebidas pese RA 
apresentámos, em princípios de Ja- 
ICO ao sr, 'Sabsgoretário de (Bs- 
tado das Conporações, os mossos 
pontos de vista, pedindo a criação 
dum novo organismo conporativo, 

ue passaria a denominar-se Or- 
lem e que seria constituído pa 
fusão do Grémio Naicional das Fer- 
mácias e por éste Sindicato. 

E o nosso entrevistado, acres- 
centou : 


— Esse organismo conporativo 
fermapeatico, reuniria, Ee 
mente, para conresponder e satis- 
fazer be necessidades de todos os 
profissionais da farmácia, as ca- 
raoterísticas de Ordem e de Gré- 
mio, Defenderia os interesses ex- 
clusivamente profissionais dos | 
liados e trataria, também, dos ii 
teresses económicos e da proprie- 
dade da farmácia. 


LOUREIRO, PRESIDENTE DO SINDICATO NACIONAL 
DOS FARMACEUTICOS 


«Esta mu justissima preten- 

á merecendo do Govêmo do 

do Novo, cuidadoso e pondera- 
tudo. 

Rodrigues Loureiro, 

falou-nos, em seguida, de outras 


Farmaceuticas», diploma da inicia- 
tiva do sr. eng. Ricardo Graça, 
presidente da Comi lado- 
ra dos Produtos Químicos e Far- 
maceuticos, que se encontra em 

udo no Ministério da Economia, 
é outra aspiração fundamental 
para a vida da fanmácia portugue- 
sa, tanto mais que um dos seus 
princípios assenta no respeito pelo 
preço marcado mas especialidades, 
princípio êsse que se eoaduna com 
a política nacionalista de Salazar e 
que está absolutamente de acôndo, 
com o tabelamento de trabalho nas 
profissões Nberais, 

— Tem o Sindicato outras aspi- 
rações? — preguntamos. 

— Evidentemente, 

«Dentro em breve, vão ser apne- 
sentados ao Govêmo do Estado 
Novo, três projectos de grande be- 
nefício para a classe, O primeiro 
visa à criação dos seguintes orga- 
nismos: Laboratório Nacional 
Verificação de Medicamentos, Ins- 
tituto de Investigação Científica e 
Introdução de novas especialidades 
farmaicenticas no memcado. 

O nosso entrevistado, elucidou- 
-nos : 

— Este projecto - retende esta- 
-belecer as bases de que deve obe- 
decer, para futuro, a apresentação 
no mercado de uma nova especia- 
lidade farmaceutica. Exije-se que o 
seu autor a defenda com argumen- 
tos e demonstrações de ondem ciem- 
tífica, perante um júri da mais 
alta competência mica, médica 
e farmaceutica. Pretende-se, ainda, 
a obrigatoriedade de verificação de 
tôdas as especialidades farmaceu- 
ticas (nacionais e estranjeiras) e 
produtos químicos. 

«O Instituto de Investigação 
Científica, servirá para a formação 
de um escól de farmacêuticos espe- 
cializados que possam desenvolver, 
em Portugal, a preparação de pro- 
dutos químicos e farmareuticos de 
síntese, aproveitando, para isso, as 
riquezas da flora do nosso Império 
Colonial e da Metrópole, 

— E, o segundo projecto ? 

— Visa a criação do Ensino Far- 
maceutico e Cursos de Ajudantes 
Técnicos de Farmácia. Desta ma- 
neira, uniformiza-se o ensino far- 
maceuítico em Portugal, dotando-o 
com a prepanação necessária para 
acompanhar o eo, científico 
verificado. em alguns países ; dota- 
-se o pessoal auxiliar de farmácia 
com os conhecimentos indispensá- 


— Quanto ao ultimo projecto? 

— Pretendemos fazer um adita- 
mento à lei da riedade da fair- 
mácia, de modo a colocar-se o 
Sindicato em situação de poder 
defender, com eficiência, os legiti- 
mos interesses das viúvas e paren- 
tes em linha recta dos farmaiceu- 
ticos. E 

O nosso entrevistado, a termi. 
nai 

= E a gs De 
nos de Portugal, sob a égide do 
Estado ps superiormente 
dirigido pelo Chefe da Revolução 
Nacional, agora, brilhantemente 
secundado pelo sr. Subsecretário 
de Estado das Corais, dr. 
“Trigo de Negreiros, de quem con- 
tamos ficar devendo a resolução 
do problema a id farmaceu- 
tico, problema êsse que constitui, 
pela criação da Ordem dos Farma- 
ceutivos, base de outros problemas 
de capital importancia, para os 
profissionais da farmácia. 


E era O O RE 
= Pela Cidade == 


Falta do cumprimento de contrato: 


EB] 
a 


Ê 


ê 


Furtos — Queixas 


apresentaram queixa na polícia, os 
ht x 


lhe furta uma com roupas é 
objectos de ouro, indicando de quem 
suspeita. 


— Candida Carvalho, da rua dos Mar- 
tires da Liberdade, contra uma sua vi- 
zinha, cujo mome indicou, acusandoa de 
lhe ter furtado da residencia diversas 
roupas e outros artigos. 

— Adjuto Augusto Queiroz. da Colonia 
Dr. Manuel Laranjeira, contra uma pes- 
soa que indicou, par lhe ter furtado de 
dentro duma caixa, que arrombou, rot 
pas, e par de brincos em 
ouro, tudo mo valor de 200800. 

A'P. I. O, vai investigar. 


Conto do vigário 
Deolinda Pereira da Silva, da rua 
Dr. Amtonio Granjo, participou á poli 
cia de que, ao passar no Campo % de 
Agosto, foi abordada por um casal que, 
por melo do «conto do vigarios lhe apa- 
nhou, na rua Santos . PATA On- 
de à levaram afim de lhe inúlcar uma 
rua, um jo de ouro ao 
valor de 570800. do! 
4 polícia vai averiguar. 


Quem perdeu ? 


tão GeBositados al u bj nadas 
guns, objectos achados 
nas ruas da cida: Sa 


varias chaves soltas, um 
urcine, dois porta-moedas 


> uma argola com cinco 
chapeus para homem 
de cobre, outra porção 
cobre proprio para telefones 


serviço milif; 
chaves, s 
um rolo de flo 
de tio de 

e um boné. 


Principio de incêndio 


Pouco depois ias 20 horas de ontem, 
foram solicitados os socorros dos bom- 
beiros para o prédio n.' 316, da Rua de 
Santo Ildefonso, onde está instalada a 
Padaria Aurora, por se ter manifestado 
incêndio na chaminé, devido à fuligem. 
O fogo, que não teve importância, foi 
io pelo pe: a da casa, tendo 
parecido. no , as corporações 
bombeiros ia 


Para o Tribunal 
remetido ao 


de Oliveira” de “Azemeis, para 
jo ONv 
Tava parei timbrado” e carimbos fal 
sos, Confessou o crime de que era acu- 
sado e indemnizou as 


Acidentes de trabalho 


Vítimas de acidentes de trabalho, 
foram receber curativo ao Hospital da 


Joaquim Fibeiro Araújo, de 29 anos, 
de Gaia, que 
da 


ro, da travessa do Freixo, com esmaga- 
mento do dedo indicador e um ferimen- 
mão esquerda, 


que sofreu escoriações da perna e pé 
a s, por ter caído quando traba- 
ava. 


Abaixo dum telhado 


Recolheu à enfermaria 1. do Hospl- 
fal da Misericordia, Jaime, Martins, de 
20 anos, trolha, da rua de Santana, 
Leça de Palmeira, que calu de um te- 
lhado quando o estava a reparar, do 
que resultou sofrer fractura da perna 
esquerda 


atropelamentos 


Foram receber curativo, ao Hospital 
da Misericórdia, vítimas de atropela- 
mentos : 

Ermelinda Martins, de 25 anos, domés. 
tica, da Rua Antero de Quental, que, ni 
Rua da Boavista, foi atropelada pelo au: 
tomovel MN-12-44, causando-lhe contu- 
sões da perna e pé esquerdos e escoria- 
ções da perna direita 

— Ernestina Pereira, de 36 anos, car- 
rejona. da Rua Dr. Alves da Veiga, que 
fo “atropelada pelo automovel BR-28873, 
provocando-lhe contusão 'da coxa es- 
querda. 


Foram preso 

Maria Luiza Esteves, de 38 anos, do 
mestica, da ra do Bonjardim. por 
agressão. 

— Antonlo Pinto, de 32 anos. mariti 
mo, da rua S. Francisco, por embria- 
guez 

— Jacinto Ferreira, de 33 anos, agri- 
cultor, da rua Leonardo Coimbra. por 


da | tica, da reavesna a 


Jiiulheres e Crianças 


> e 


e 


Ainda a propósito da J. U.C. 


Melhor do que ninguém, podem 
falar duma Obra aqueles que, na or- 
ganização exterior, lhe formam o 

vel, e lhe dão, no exerci- 
cio da piedade, na dedicação e no 
esfôrço, a alma que a vivifica e lhe 
faz produzir os seus frutos. 

Ainda não tinha aparecido neste 
lugar o segundo artigo sôbre a 
«J. U. C.>, que já uma carta de um 
dêsses jovens Universitários que a 
ela se acolheram, me vinha revelar 
a intensidade do foco que lhe ali- 
menta a vida e que se manifesta 
numa consoladora floração de obras 
de um apostolado activo. 

Falei da J, U. C. como quem só 
na qualidade de espectador lhe pode 
apreciar a acção benfazeja. Aquele, 
porém, que a mim se dirigiu, sem 
de forma alguma se pôr em evidên- 
cia, descreve-a como quem dela é, 
afinal, a própria acção! E sente-se, 
por isso, vibrar na sua carta o en- 
tusiasmo pela Obra: da qual tanto 
tem recebido e à qual tanto vai 
dando... Ao lê-la eu pensava: «Não 
serão estas palavras de amor e de 
reconhecimento dum Jucista bem 
mais capazes de provar a excelência 
da J. U. C. do que tôdas as que já 
disse ou pudesse dizer ainda ?> 

Não quiz pois deixá-las na som- 
bra. E com a devida autorização 
aqui venho transcrevê-las. Possam 
elas revelar a quem as ler à beleza 
dum ideal que em tudo se conforma 
a Cristo e só néle procura, sem re- 
reio, «o Caminho, a Verdade e a 


Nos nossos Circulos de Estu 
é a inteligência que cultivam e de 
que se servem. Quantos católicos 
possuem uns rudimentares conheei- 
mentos da sua Doutrina! V. sabe-o, 
Nós procuramos remediar essa igno- 
rância nos Circulos de Estudos Re- 
ligiosos, em que os mais diferentes 
temas são estudados em conjunto, 
Mas o Catolicismo — alguém q 
disse, — é uma Vida. Ble abrange 
tódas as actividades do Homem. E 
no momento em que o nosso conti. 
nente procura através do sangue e, 
das ruínas um novo equilíbrio que 
será, sem dúvida, eminentemente so. 
cial, não será inoportuno formar os 
nossos jovens católicos nos princi- 
pios da sociologia católica. EO que 
fazemos nos Circulos de Estudos 
Sociais. E' já tempo que gravemos 
no cérebro dos nossos rapazes og 
princípios imortais da «Rerum Nos 
varum> e do «Quadragésimo Anhos, 
Por vezes vamos mais longe que 
nos Circulos de Estudos, promoven- 
do Sessões Culturais em que um dos. 
nossos expõe um ou outro assunto 
importante — para um auditório em 
que, além dos universitários, figu. 
ram os membros das outras organt. 
zações, masculinas e femininas, da 
Juventude Católica. E' a função dou- 
trinadora da J.U.C. DO 
Já não me quero referir, a-pesa 
da sua importância, «às conferências 
periódicas que promovemos na nossa 
sede, com os maiores valores do 
pensamento universitário português, 


Vida»! 


* 

O facto de entre nós poder- 
mos preservar dos múltiplos perigos 
das cidades os bons rapazes que da 
província véem em busca da Ciên- 
cia, não representa um fim em si — 
antes deriva lôgicamente de fins 
mais amplos que nos propuzemos. 
Do rapaz que recebemos fazemos 
um Homem, ou até mais, um Após- 
tolo. Damos-lhe um ideal superior, 
que começa por interessá-lo e acaba 
por apaixoná-lo verdadeiramente, In- 
teressamo-lo no imenso movimento 
de renovação cristã que se opera 
surdamente à margem do mundo de 
prazer e de fácil deleite. 

Se V. visse como nos transfor- 
mamos aqui! Se pudesse apreciar 
as elites que criamos! Amanhã, a 
vida portuguesa será directamente 
influenciada por elas. E só então se 
poderá avaliar a grandeza da obra. 
Os hábitos de reflexão, de disciplina 
interior e exterior, do trabalho da 
vontade, dominam os nossos homens 
que são ainda rapazes. Nas Confe- 
rências de São Vicente de Paulo éles 
aprendem a conhecer a dureza -da 
vida humana, através dos destroços 
provocados por essa Sociedade em 
que éles têm de viver e, — com a 
ajuda de Deus, — transformar! E 
dessa visita semanal ao seu pobre — 
que fontes de vida interior que êles 
tiram! Pela sua presença moça, pe- 
las suas palavras, pelas suas re- 
preensões mesmo, mais que pelo 
modesto óbulo, êles concorrem para 
diminuir um pouco a infelicidade 
provocada, tantas vezes, por abusos 
sociais! 


Elas costumam ter larga projecção 
no meio cultural citadino. 

Num outro campo, a assistência 
religiosa é dirigida pela Liga Euica- 
ristica, No mundo moderno, só a 
fregiiência assídua aos sacramentos 
pode amparar em nós a boa chama, 
Teavivar as nossas energias, reparar 
as nossas fraquezas. E que verda- 
deiros milagres se não conseguem 
assim entre rapazes! 

Assim, a nossa J, U. C. constitue 
um todo orgânico, com a sua Di- 
recção local, as Direcções das Sec. 
ções correspondentes às Faculdades, 
os delegados nos cursos e os grupos 
de militantes, verdadeiras células da 
Acção Católica. E ela procura, no 
seu campo de acção, realizar q 
grande lema: «Instaurare omnia in 
Christo»... + 

«-«£V. compreende certamente todo 
o amor que os meus camaradas e 
eu dedicamos à nossa Organiza: 
que é afinal para quási todos dentre 
nós o verdadeiro centro de form 
ção espiritual.» 


eInstaurare omnia in Onristos... 
Ah! se o mundo revolto lograsse 
compreender a felicidade que lhe 
traria a realização de tal lema! 
E eu penso com respeito naqueles 
jovens que, em vez de desperdiçarem 
estouvadamente as energias da sua 
mocidade as recolhem e as-empre- 
Egam no esfôrço de orientar a huma- 
nidade desgraçada para o único fim 
onde poderá encontrar a salvação e 
a paz: Cristo! 


Margarida de Magalhães. 


moriz, á disposição do comandante da 
secção da Ta Divisão da P. S. P. |. 

da Cruz Baptista Diniz, de 96 
motorista, da Tua Garrett, Lisboa; 

da Silva de 21 anos. alfaiate, 

ira; Alberto AU 


de uu 

A da travessa da Fabri 

ra. de 90 anos, - 

aa Qua. do Aliada, por ee foram 
envolvidoem desordem. 


Quedas graves 


Em consequencia de quedas foram 


riu no a peiro: 
ertina Conceição, de 29 anos, 

domestica, da rua do Monte Cativo. 
com um ferimento na perna direita 

-— Candida de Jesus Lemos, de 20 
anos, domestica, da rua Cidral de C] 
ma, com sCortanDas do joelho e con- 
fusões pEsSrAonia direits 


da Caicada 
Serra, Gala, com fractura dos 08508 


do bri Ter psquêndo: 

— António Pinheiro Guimarães, ae 
18 anos, estudante, da rua do Coronei 
Pacheco, ferido na cabeça, 

— Luiz da Silva Bragã, de:31 anos, 
engraixador, da viela do Pasteleiro, 
com entorse do punho esquerao 

— Amadeu Pinto Miranda. 
anos, trabalhador, da rua Alferes Ma- 
leiro, ferido na cabeca. 


Agressões 


Por terem sofri 
ram curativo, no 
dia: 


Aurora Assunt 


4 


essões 
ospltal da. Misericór- 
de 29, anos domés. 


Sebastião, com. 
ua Serimento pa doa erda, & 
— Rosa Alves Correia, de 34 ano; 
ado da Arroteia, Valbom, 


lugar 
sabe de 3 anos, domés 
Bontim, com ferimentos 


Discurso — Procissão de Passos 
— O problema das carnes 
— Outras noticias — 


'REIRO, 13.— O sr. dr. Joaquim 
st dvogado da 
nossa comarca, publicou agora, em pri- 


jos pronunciou no salão nobre 

le Barcelos e a que em 

devido tempo fizemos merecida Tef 
cia. 

ue em 

es tem 


abastecidos, 

— Retirou desta cidade para ir exer- 
cer o alto cargo de Governador Civil do 
Distrito Autónomo do Funchal, o sr, dr. 
Gustavo Teixeira Dias, integérrimo juiz 
desta comarca, 

— Na igreja de Barcelinhos, realizou- 
-se o consórcio do sr. Manuel Virgínio 
de Carvalho, filho do sr. Agostinho Alves 
de Carvalho, com a sr.* D. Maria Paulina 
Meira Fontainhas, gentil filha do esti- 
mado negociante sr. José A, Afonso Fon- 

inhas. 


Aos noivos, que relnem primorosas. 
qualidades, desejamos mitas ventura, 
— Deve revestir grande imponência a 
Procissão de Passos que se realiza no 
aro eorranta» 
grande a inscrição de anjos e 
figuras alegóricas que devem tomar par- 
te nêsse cortejo religioso, que há muitos 
anos não saí em Barcelos, mas que tem 
tradições do maior brilho e que éste ano 
se procuram conservar — C 


FEVEREIRO 17 — Festejou. ha dias, 
as bodas de ouro do seu casamento o 
nosso amigo sr, major José Simões da 
Silva Trigueiros antigo assinante de 
“O Comércio do Portos. 

Esteve o seu lar em justificada festa 
à qual nos viemos com prazer associar, 
endereçando-lhe os Tespeitonos  cumpri- 
mentos. 

— Uma comissão composta pelas sr. 
D. Maria Emília Torres, D. Maria 
nandes Calheiros da Sj 
Glória Vieira Imarte, D. ria Julia 
Faria de Sousa e D Maria Manuela Lima 
Torres, do Académico Barcelos Club, pro. 
move para a noite de 9% do corrente, no 
salão dos Bombeiros Voluntários, 
uma reunião damçante, com a coope 
da orquestra Gretty's, em beneficio da 

ão e dos pobres 

A comissão promove 
dia seguinte, 


Fer. 
D. Maria da 
Ma 


nobre 


bem, para o 


de 45/à 


Bôdas de Ouro — Reunião dançante 
— Mercado — Grémio da Lavoura 


ás melhe 
de qe or se apresentarem fenta- 


Agradecemos o corvite enviado ao 
correspondente de «0 Comércio do 


Pi 

—0 ultimo mercado semanal, realf- 
zado no passadô dia 13, animou já mais 
um pouco na concorrencia de gado bo 


no, 
"oi tambem aprectável a concorrencia 
de gado suíno. ” 


“Às hortaliças apareceram já em abum- 
dancia. 


tem faltado, 
arranton, ferido sido vendidas Qua me 
dia de 2550 o e EX 


idas 
Dec visitas de Insneteão Gremi 
Inspecçl ao lo 
da Lavoura, esteve nesta cldade o sr 
e Carlos das Neves de Sousa, 
Neste organismo agricola. fol feita 
grande distribuição de videiras, por or. 
lens dó Governo. para enxertia, —J.C. 
A poe, 
É 


MÚSICA 


«Hollywood», valsa de Luiz Vouga 


Luiz Vouga, rapaz Inteligente e cul. 
to, muito conhecido no ea musical 
ortuenso, compôs uma valsa que O 
omrcio do Pórto publicou, há tem- 
po, & título de brinde e constituiu, ens 
tãc Para essa 


do, extraordinário êxito, Para essã 

vê , que tem o ulo expressivo a 

&Hollywood» e é, no género, uma das. 

mais - encantadoras 

conhecemos, o distinto 

Acácio Tavares escreveu inspirados 

versos que, perfeitamente, se Letidie 
melodia sentimental de Lulz Vouga, 

Cã- 
agrado dos auditó! 


to 
Feia! vóga bom com 
ouga como bo 
chamada música ligeira, Ts 

vada em d 


A q 
bui para lhe aumentar a 
e justificar o inte rd 
mormente o público feminin: 


——————s 


cd 
Reuniu ontem, na sede da 4 
sos Manuel à on cas e 
União Nacional, sob a 
Almeida 


residência 
orone] E 


messões sob assuntos da 
União Naclônal no Poito. . 
seguida exarado na acta, um voto | 
pesar pelas consequencias é 
do temporal de ha dias e resolvido o] 
tecer ao chefe do ao a incondicio 
ac 


Fol € 


Dal colaboração 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

D. Maria do Pilar da Cunha Pl 
tel Homem de Melo, D. Cecília 
Ramos de Magalhãis, D. Amélia de Vo 
comcelos Pório de Vilhena, D. Maril 
Carlota de Sommer Viana, D. Helena 
Faria e Melo Ressano Garcia, 

E os senhores: E 

Visconde de Riba Tâmega, Augusto! 
Moniz Coelho, Artur de Castro Pl 
dr. Artur de Sousa Barreto (Rio ), 
Francisco da Silveira Viana da Costa 
Silva, Bernardino de Barros Gomes, 

hd 


Conferências 23 


Nos «Estudos | Portuguesesp 


eu Social de 
uma conferência intitulada : As Ínves! 
gações sôbre a estrutura social das aglo-. 
merações humanas e o diagnóstico de 

Poinsard sóbre o caso português. 

A colónia francêsa residente no Pôr 
faitará a esta conferência: que) 
especialmente a industriais 
agricultores, comerciantes e professores. 

A entrada. como de costume, é livre 


Aliança Francesa no Pôrto 


Podemos já garantir a vinda ao Pórto, 
do dr. Raymond Warnier, director do 
Instituto Francês em Portugal, que deve 
realizar na nossa cidade uma conferên- 
cia sóbre um tema de grande interêsse | 


literário F 
pela 
presi- 


Esta conferência e patrocinada 
Aliança Francása no Pórto, 
dente é o grande escultor Mestre Te 
xeira Lopes 

O local e o assunto desta conferência | 
serão oportunamente anunciados. 


T— 


& Comereio do 


Borto E 


Quarta-feira, 19 de Fevereiro de |94] 3 


Os efeitos trá 


Em Nova Sintra 


Foram enormes os estragos causados 


Na quinta das Oliveiras, onde es-' 
tão instalados os Serviços Municipa- 
lizados Aguas e Saneamento, o vio- 
lento ciclone causou, também pre- 
quizos incalculáveis. Além das dani- 
ficações que o edifício dos Serviços 
apresenta, foram enormes os estragos 
causados, no magnífico parque. Foi 
um pavor! À acção devastadora do 
violento ciclone nada resistiu. 

A quinta, que possuía, recantos 
maravilhosos, onde sobressaiam, com 
os mais belos motivos que a natureza 
cria, surpreendentes árvores, apre- 
senta um aspecto desolador; tão 
triste, que, causa, na realidade pena 
presenciar espectáculo tão impressio- 
nante, a 

O ciclone, violento, na sua fúria, 
arrancou árvores gigantescas. Ao 
lado do prédio, um enormíssimo pi- 
nheiro do Brasil, que constituía o 
mais belo monumento do local, quer. 
pela sua grandiosidade, quer pela be. 
leza dos seus recortes, foi arrancado, 
e de tal forma, que só a grande vio- 
lência, do temporal o pode justificar. 

Na Avenido do Parque, contam-se 
por dezenas as árvores arrancadas. 


O movimento no rio 
Douro 


Já baixou um pouco o volume da 
água no rio Douro, em consequencia 
do mar se apresentar mais calmo 
dando, assim, facil vazão ás águas. 

O Departamento Maritimo do 
Norte recebeu comunicação da Re- 
gua, informando que q rio ali baixa- 
ra para 8740. 

A-pesar de a corrente da água 
ter diminuído, continua impedido o 
tráfico no rio. 

Ontem, porém, foi autorizada, 
excepcionalmente, a descarga do va- 
por ««Catalina», surto no rio Douro, 
carregado de bacalhau, 

O movimento na barra continua, 
também, impedido de entradas “e 
saidas de embarcações. 


Um donativo de 5 mil 
escudos para acudir 
ás vítimas 

O sr. Governador Civil do Pórto 
recebeu da firma Oliveira & Warm- 
brunn, Limitada, desta praça, um 
cheque de 5 mil escudos, quantia des- 
tinada a contribuir para minorar à 
desgraça causada pelos estragos do 
último ciclone. 

O gesto filantrópico daquela fir- 
ma é verdadeiramente edificante, e 
oxalá sirva de exemplo para novas 
benemerências em favor das vítimas 
do vendaval. 


Uma nota do Comando 
da P.S, P. 


Com o pedido de publicação rece- 
temos do Comando da Polícia de Se 
gurança Pública do Porto a seguinte 
mota» : 

«Havendo informação de que se 
estã fazendo especulação no comér- 
Cio de materiais de construção, pre- 
vine-se o público para que apresente 
as suas queixas devidamente teste- 
munhadas e exijam facturas das ca- 
Eas onde efectuaram as compras. 

Poderão entregar as queixas nas 
esquadras ou na Secretaria do Co- 
mando. 


Este é um dos muitos aspectos que se observam, 


Previnem-se as casas comerciais 
de materiais de construção de que 
não podem aumentar os preços nem 
Tecusar vendas, sob pena de autua- 
são e envio ao T, M, E.—A bem da. 
Nação, o Comandante, João Namora- 
do de Aguiar, coronel.» 


Individuos presos por serem porta- 
dores de fio de cobre das instalações 
telefó; Is 


A polícia prendeu, na rua de Cos- 
ta Cabral, Arnaldo Francisco da Cu- 
nha, carniceiro, da rua Monte Tadeu, 
guando andava a oferecer à venda 
fio de cobre das instalações telefôni- 
cas e telegráficas, juntamente com 
outro indivíduo que conseguira pôr- 
-Sse em fuga. 

Na polícia declarou que o fio lhe 
foi dado, por um individuo que não 
conhece, a-fim-de promover a sua 
venda. 

As autoridades policiais vão pro- 
ceder a averiguações e castigar seve. 
ramente os detentores dos fios pro- 
venientes das referidas instalações 

Também foi preso António da Cos- 
ta Freitas Gomes da Silva, de 20 
anos, trabalhador, da rua da Concei- 
ção, para averiguações de furto de fio 
de cobre. 


Obras de reparação 
e de reconstrução 


A Associação "dos Proprietários 
pede-nos para informarmos os seus 
associados e os proprietários em ge- 
ral de que a Câmara Municipal do 
Pórto concede tôdas as facilidades 
para as obras de reparação e de re- 
Construção executadas, por motivo 


do temporal. 
Falta de água 


Ontem, em diversas zonas da ci- 
dade faltou a água a partir das 14 
horas. A falta foi motivada pelas 
avarias causadas pelo temporal nos 
postes electricos do Sousa, avarias 
essas que estão a ser reparadas. 

As 22, horas já essas zonas esta- 
vam abastecidas de água. 


Os Bombeiros Voluntá- 
rios do Pórto oferece- 
ram os seus serviços 

ás autoridades ' 


A velha e prestante corporação 
dos Bombeiros Voluntarios do Pórto, 
que durante o temporal prestou os 
mais relevantes serviços, correspon- 
dendo ao apélo do sr. ministro das 
Obras Publicas, comunicou, por in- 
termedio da respectiva direcção, ao 
chefe do distrito, ao er. presidente da 
Camara, às direcções dos Caminhos 
de Ferro e administrador geral dos 
Correios e Telegrafos, a sua resolu- 
ção de pôr à disposição daquelas en. 
tidades o corpo activo e auxiliar e, 
ainda, todo o material para auxilia- 
tem todas as obras de reparação ur- 
gente, 


O serviço de comboios 


nas linhas do Minho, Ramal 
de Braga e Douro 


Dos Serviços de Exploração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, recebemos a seguinte circular, re- 
ferente ao serviço de comboios de pas- 
Sageiros a efectuar hoje, 19 do corrente, 
a saber 

LINHA DO MINHO — Comboios 
601/641, entre Pôrto e Monção, às 5,20 


a caminho de Braga 


802, Nine e Pôrto, às 7,00; 603, Pórto e 
Monção, às 7,97; 604, Monção e Pórto, 
às 551; 607, Pórto e Monção, às 14,25; 


608, Monção e Pórto, às 13,50 ; 609, Pórto 
€ Monção, às 17,50; 610, Monção e Fôr- 
to, as 15,38 ; 611, Pôrto e Nine, às 19,33 ; 
21, Pório e São Romão, às i2.13; 622) 
São Romão e Pórto, às 13,11; 630, Braga 
e Pôrto, às 5,01; 697, Pôrto e Braga, às 
18,17 ; 642, Valença e Viana, às 
Viana e Valença, às 17. 
ção é Pôrto, as 17,05. 

RAMAL DE BRAGA — Comboios : 
B70, 671. 672, 673, 677, 680, 682, 683 e 684 
entre Braga e Nine e vice-versa 

LINHA DO DOURO — Comboios 
701, entre Pórto e Régua, às 8,10; 703, 
Régua e Tua, às 1301; 702, Régua e 
Pórto, às 648; 707 Pórto e Régua, às 
1801; 706, Tua e Régua, às 14,17; 708, 
Régua é Porto, às 16,35; 732, Marco e 
Fónto, às 625; 745, Pório e Marco, às 

Ficam suprimidos todos os restantes 
comboios regulares tanto de passageiros 
como de mercadorias, 


* 

Os comboios da linha de Cintura 

mantêm O seu horário. 
* 

Continua suspenso todo o serviço de 
G. V.—P. V. e tarifas 8/108, excepto 
remessas de urgência, por exemplo : me- 
dicamentos, leite paca os hospitais, etc 


Além dêstes combolos, efectuam-se, 
também, os comboios 15 e 8 entre 
Pórto e Lisboa, às 7,06 e 22 horas, res- 
pectivamente, 


Da estação de S. Bento seguiram, 
ontem, aos seus destinos, 
os seguintes : 


Comboio nº 18, correio para Lisboa, 
às 7,06. 

Comboios 603 e 609 para Monção, às 
737 e 1750, respectivamente, 

Comboios, 701 e 707, para a Régua, 
às 810 e 1801, respectivamente. 

Comboios, 1506, 1.508, 1512, 1518 e 
1522, para Espinho, respectivamerite, às 
8e3%. 2e2,16e22, 18e8e 19e 3. 

Comboio, 22, para Coimbra, às 10 e 35 

Comboio 621, para São Romão, às 
12 e 13. 

Comboio, 24, para a Figueira da Foz, 
às 13 e 55. 

Comboio, 1.514, para Aveiro, às 17 e 10. 

Comboios, 1.516 e 1,520, para Ovar, às 
Wee 18€ 48. 

Comboio, 637, para Braga, às 18 e 17, 

Comboio, 735, para o Marco às 19 e 26, 

Comboio il para Nine, às 19 e 33. 

Comboio, 8, correio, para Lisboa, às 
22 horas 


Comboios chegados, ontem, 
à estação de S. Bento , 


Combóio n.º 630, de Braga, às 6,57. 
Combóios mn.» 1501, 1507, 1509, 1511, 
1513 e 1917, de Espinho, às 7.36, 10,09, 
11,20, 12,23, 14,58 e 18,53, respectivamente, 
Combóio n. 1503, de Ovar, às 8,16, 
Combéóio n. 602, de Nine, às 8,24. 
Combóio n.º 732, do Marco, às 8,56, 
Combóio n.º 1505, de Aveiro, às 9,15 
Combóios n. 604 e 610, de Monção, 
às 10,23 e 20,22, respectivamente. 
Combóios n* 702 e 708, da Régua, às 


10,43 e 20,44. E 
Combóio n. 622, de S, Romão, às 13,56, 
21, 23 e 25, de Coim- 


Combóios n. 
bra. respectivamente, às 14,07, 1703 e 


20,39. 


Os serviços telefónicos 


Encontram-se derrubados cenie- 
nas, senão milhares de postes tele- 
fónicos e traçados de linha na exten- 
são de muitas dezenas de quilóme- 
tros. O numero de operários especia- 
lizados é limitado, bem como o stock 
de novos postes e outros materiais 
para substituição, embora se tenham 
tomado medidas para assegurar o seu 
abastecimento que, no entanto, de- 
pende de transporte, desde o fornece- 
dor distante até aos locais da sua uti- 
lização. 

Pede-se, portanto, aos assinantes 
um pouco de paciência quando as 
suas reclamações individuais não fo- 
rem atendidas com a rapidez que 
cada um deseja. 

Cada assinante julga que o seu te. 
lefone faz mais falta do que qualquer 
outro e move influências para que 
lhe seja dada a preferência na repa- 
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Estas moças de agorc.. 


Por JAIME NAPOLEA 


Informava, porém, a Joaquina 
que a menina ainda na véspera lhe 
Preguntara onde ficava tal buraca, 
obrigando-a a ir com ela até ao si- 
tio... 

A Margarida, entretanto, caia no 
canapé, a ofegar, a braços com um 
flato muito sério. 

Acudira-lhe a irmã que, num 
ápice, lhe desapertou a saia e o cor- 
pete, chegando-lhe seguidamente, aos 
lábios requeimados, um copo de água 

- muito fresca que, aos golinhos, lhe 
fazia entrar na bôca. 

A matrona, porém esbravejava, 
soltando gritos dolorosos e vertendo 
grossas lágrimas que, oleosas, lhe 
deslisavam pelas faces. 


— Fui eu que desgracei a rapa- 


O DE VASCONCELOS 


riga!... — bradava de quando em 
vez, numa voz cava e amargurada. 

Veio um criado referir que de 
«ôlho marinho» ninguém se tinha 
aproximado. A er conservava-se, 
em volta, tão composta, que não dava 
sinais de ser calcada. 

E a busca prosseguia pelas ter- 
ras, debaixo das ramadas e por entre 
os milheirais... 

De repente, 4 Gracinda, que sem 
saber porquê nem para quê, virara 
a cara para o alto, pôz-se a berrar, 
alviçareira : 

—Lá 'stá ela!... lá 'stá ela!... 
Além, em cima da nespereira !... 

Todos os olhares se dirigiram 
para o local indigitado. 

A Emília correu logo para den- 
tro, a levar à irmã a boa nova. 


A ALEMANHA FALA! 


Noticiário em Lingua Portuguesa (Todos os dias) 


HORAS ONDAS CURTAS POSTOS 
17,45 às 18.00 25,49 m. (11.720 Kcs.) e 49,83 m. (6.020 Kcs.) DJD e DJC 
19,32 às 19,45 19,63 m. (15.280 Kcs.) DJQ 
20,45 às 21,00 25,49 m. (11.720 Kcs.) e 49,83 m. (6.020 Kcs.) DJD e DJC 
23,00 às 23,15 19,63 m. (15.280 Kcs.) e 29,16 m. (10.290 Kcs.) DJQ e DZC 

1,00 “à 1,15 19,63 m. (15.280 Kcs.)e 29,16 m. (10.290Kcs.)  DJQ e DZC 
Actualidades em Lingua Portuguesa (Todos os dias úteis) 8 
HORAS ONDAS CURTAS POSTOS 
21,30 19,63 m. (15.280 Kes.) e 29,16 m. (10.290 Kcs.)  DJQ e DZC 

22,30 19,63 m. (15.280 Kcs.) e 29,16 m. (10.290 Kcs.) DJQ e DZC 

as 19,63 m. 15.280 Kcs.) e 29,16 m. [10.290 Kcs.) DJQ e DZC 


—Vem cá!. a 
ceu ali em cima duma árvore. 
Parece mesmo um macaco, salvo 


seja !... 

Seguiram as duas para fora. E 
uma vez debaixo da nespereira, em 
tôrno da qual, o batalhão de criados 
se postara, a Emília dirigiu a pala- 
vra à fugitiva : 

— 6 Maria Luiza: O que é que 
fazes aí, nesse preparo? 

—Não faço nada replicou a 
môça abandonando a posição em que 
se encontrava alapardada, e pondo- 
-se de pé. Espero tão sómente que 
os abutres tenham vontade de comer, 
e venham aproveitar êste jantar de 
gala que lhes dou... 

— Não sejas maluguinha! — pe- 
diu a tia Emília, meigamente. Nin- 
guém te deseja mal nenhum. Desce 
para baixo, anda 

— Para cima é que eu não desço, 
com certeza... — acudiu ela, vincan- 
do a ironia. Mas nem para cima, nem 
para baixo... Deixem-me ! Para ca- 
coada já bastou... 

| — 6 Maria Luiza! 


— Ai sim? Querem ouvir-me?... 
Pois então ouçam,.. Julgavam que 


Pd as Ê 


A rêde de telecomunicações foi duramente atingida pelo ciclone. 
As ligações, cujo restabelecimento se conhece no Pórto, são 


os que q gravura 'mostra, 


ração, no interêsse geral, porém, as 
reparações têm forçosamente que 
PERES segundo o plano estabele- 
cido. 

Conquanto a Companhia dos Tele. 
fones tenha mobilizado todos os re- 
cursos disponíveis para restabelecer 
as comunicações telefônicas, entend- 
dever prevenir os seus estimados 
assinantes e o público, que a exten- 
são dos estragos na sua rêde foi de 
tal modo avultada que a obriga a 
proceder de maneira metódica que as 
eireuns'ancias aconselham. 

O facto de num local se não en- 
contrar pessoal a proceder a repara- 
ções não significa de modo algum 
abandôno ; a sua vez há-de chegar, à 
medida que os traçados de linhas 
principais forem sendo restabeleci- 
dos, Abstendo-se de formular repeti- 
das reclamações os assinantes muito 
contribuirão para a rapidez das re- 
parações. 

A execução de requisições de no- 
vos telefones ou mudanças terá inevi. 
tavelmente de sofrer algum atraso, 
dada a necessidade de destacar todo 
o pessoal disponível para o serviço de 
reparações. 

Pede-se aos assinantes o favor de 
recolherem ou vigiarem fios ou qual- 
quer material derrubado, só o entre- 


gando ao pessoal da Companhia de | bemos a seguinte informação : 


vidamente identificado. 

Entende dever também preveni; 
Os negoctantes de sucata de metais 
que, de acôrdo com as autoridades, 
se procederá inexoravelmente contra 
os receptadores de fio telefónico ou 


EM GAIA 


Continuam os trabalhos de repa- 


idicadas por traços 


outros materiais que lhes sejam en- 
tregues para venda. 

Depois do vendaval que assolou 
O país, não devemos esquecer as te- 
lefonistas que, tão dedicada e abne- 
gadamente, cumpriram os seus deve. 
res. A-pesar do movimento ter sido 
extraordinário, as telefonistas aten- 
deram a todos os pedidos, mostran- 
do-se, embora extenuadas, atenciosas 
e exemplarmente cumpridoras. 


Comunicações com as 


estações extra-urbanas 


Informam-se tôdas as pessoas 
que necessitem falar para as esta- 
ções Extra-Unbanas, já em serviço 
mas ainda com insuficiência de 
eamunicações que as suas conver- 
sações poderão ser limitadas a 3 
minutos. 

Mesmo assim, a Companhia 
atendendo às circunstâncias, ver- 
-se-á obrigada a interromper essas 
conversações para dar preferênéia 
às chamadas oficiais ou de ungên- 
ci 


a. 
Os folguedos carna- 


valescos ) 
Do Govêrno Civil do Pórto, rece- 


O Govêmo deu instruções para 
não serem permitidos folguedos car- 
navalescos nas ruas, e para ser difi- 
eultada a concessão de licenças para 
natal mesta época de luto para to- 

s. 


mes. Além da Têde eléctrica e telefonia 
ficar derrubada, fios e postes partidos, o 
Ciclone destruiu uma casa de Selões, lugar 
de Cadavão, daquela freguesia, pertencen 
tea familia que reside no Brasil e outra 
no lugar da Aldeia de Megide, habitada 
pela sr* D. Maria de Barros. 

No pinhal dos Pundegos, pertencente ao 
sr. Antônio Lopes Sacramento, foram der- 

ubados 400 pinheiros; na Quinta de LU. 
Fernando, 400 pinheiros; ma Quinta do 
Monsanto, 300; a José Candido Rios, do 
Souto de Megíde, 200; Quinta do sr, dr. 
Margarido Pacheco, algumas centenas de 
árvores, etc. ete, 

E' digna de iouvor a atitude do sr. Ai- 
fredo Gomes de Paiva, regedor da fregue- 
Sia de Canelas, que tomou imediatas pro- 
vidências destacando cabos de ordens, 
para vários lugares, a-fm-de evitar o Tou. 
bo dos fios eléctricos. É 

Destacou também brigadas de homens 
a-fim-de restabelecer o transito nas es- 
tradas. 

Algum material eléctrico, tios, isolado- 
res, posteletes e braços de furo, mais fa- 
ceis de roubar, guardou-os a-fim-de evitar 
maiores prejuízos. 

Em Avinies, na Quinta do Paço, foram 
avaliados em 25 contos, os pinheiros der- 
rubados. . 

/As águas do rio Douro, subiram de 
novo, a ponto de impossíbilitar a pesca 
do sável, que já tinha principiado, entris- 
tecendo os mossos pescadores, que sen- 
tem de novo os efeitos do Inverno. 

No passado domingo, de novo foi esta 
freguesia, assolada por violenta trovoada, 
caindo em grande escala granizo, que 
deixou por algumas horas, os campos é 
montes brancos. 

Em Vilar do Paraíso, o medonho ciclo- 
ne que assolou todo o País causou, tam. 
bém, prejuízos incalculáveis. Foram 
arrancadas, partidas e cortadas cerces, 
milhares de áruores; telhados que voa- 
ram; vidraças estilhaçadas; muros, cha- 
minés e paredes tombadas; postes, linhas 
telegráficas e telefónicas e de iluminação 
destruídas. 

a Calçada abateu uma casa do sr. An- 
tónio Canelas, aínda há pouco construída, 
destruindo todos os seus modestos have- 
res. Só por milagre não matou tóda a ía- 
milia, 

Não temos notícia. felizmente, de qual- 
quer desastre mortal. 

A ventania começou de soprar rija- | 


No distrito de Braga 


já se faz, normalmente, o trânsito pelas estradas 


BRAGA, 18. — Prosseguem, com 
malor actividade, os trabalhos de re- 
aração dos estragos causados pelos 
Temporais nas linhas telegráficas é te- 
lefónicas, ; 

O pessoal dos C. T. T., auxiliado 
por, assalariados e cantoneiros quo as 

amaras Municipais, por ordem do 
chefe do distrito, colocaram à sua dis- 
posição,  consegulu, embora, com ex. 
raordinário sacrificio, restabelecer já 
as comunicações telefónicas com Gui- 
marães, Famalicão, Fafe Barcelos, 
Esposende, Povoa de Lanhoso, Cabe- 
ceiras, Vieira, Borralha, Pevidem e 
Vizela. Mais de metade dos concelhos 
do distrito, encontram-se, portanto, 
desde já, em condições de poder comu- 
nicar, telefónicamente, com a séde, o 
mesmo acontecendo com vários centros 
populacionais importantes. 

Acedendo ao apélo do sr. ministro 
das Obras Publicas, as corporações de 
Bombeiros Voluntarios do distrito co- 
locaram o seu pessoal e material à 
disposição das autoridades locals e dos 
técnicos do C. T. T. 

Os Voluntarios de Famalicão, mes- 
mo antes do apélo do sr. eng. Duarte 


No campo de joges do Futebol Clube de Vizela, na Vista Alegre, as bancadas 


ficaram destrocadas... 


mente por cêrca das 14 horas, no passado 
ja 15 

Na Fábrica Cerâmica da Junqueira, 
pertencente à firma Almeida Rocha & Cr, 
Lida, ficou o telhado destruído, caindo à 
armação e as telhas sóbre as máquinas 
que ficaram avariadas, As paredes da 
fábrica desmoronaram, sendo os prejuizos 
calculados em cêrca de 20 contos. 

Em Levêr, o violento temporal arran- 
tou centenas de pinheiros de tabuado, eu- 
caliptos e árvores de fruto, destelhando 
casas de habitação derrubando postes de 
electrificação e causando prejuizos mesta 
freguesia calculados em centenas de con- 
tos. 


EM ESPINHO 

ESPINHO, 18.— O mar está menos en- 
capelado, sinal de que o tempo tende a 
melhorar, k 

“Temos ainda a mencionar que a iu. 
minuação publica nada sofreu. Apenas 
se quebraram muitos globos da espla- 
nada. Temos tido luz pública e particu- 
lar todas estas noites passadas. As liga- 
ções telefônicas e telegráficas continuam 
ainda interrompidos, e a estação da C. P, 
só comunica com a Granja e Esmoriz, 

Os comboios entre Espinho e a esta- 
ção de S. Bento (Pórto), já circulam to- 
dos, apenas com leves atrazos. Na linha 
do Vale do Vouga, o serviço também está 
normalizado, embora com pequenos atra- 
zos na marcha dos seus comboios. 

Pela vila vai grande azafama, na re- 
paração dos telhados, claraboias e cons- 
trução de chaminés. Pessoal da Camara 
anda na faina da remoção das areias 
acumuladas nas ruas da baixa. 

Na Granja, muitos echalets» e o arvo- 
redo que os rodeiam, foram, na sua 
maior parte, atingidos pelo temporal. À 
«marquise» da estação também sofreu es- 
tragos. A praia de Miramar também so- 
freu regulares estragos nos telhados dos 
prédios e no seu arvoredo. O mesmo su- 
cedeu em Francelos e outros lugares 
dali próximos. 

O templo paroquial, assim como a ca- 
pela de Nossa Senhora da Ajuda, nada 
sofreram com o temporal. O muro do 
campo de futebol, que deita para a Ave- 
nida Oito, foi, na sua extensão, quási 
todo derrubado. 

spera-se que Os serviços telefônicos, 
peló menos entre o Pórto e Espinho, fi- 
quem reparados dentro, de dois ou três 
dias.—C. R. 


trabalho de 40 homens, que prestaram 
bons serviços, 

Nas estradas, o transito já é feito 
mormalmente, em todo o distrito, e por 
toda a parte se trabalha, activamente, 
na remoção de arvores derrubadas pe- 
lo temporal. 

O ligeiro tremor de terra, ontem re- 
gistado nos observatórios, também aqui 

oi sentido, mas não chegou a provo- 
car sustos nem estragos. 

Devido a dificuldades nas ligações 
com o Sul, foram suprimidos tres com: 
hoios ascendentes e outros tantos des- 
cendentes na linha do Minho e ramal 
de Braga. Porém, os restantes efec. 
tuam-se com todã a normalidade, 

Hoje, os presidentes de quási todas 
as Camaras dos concelhos do distrito, 
deslocaram-se a Braga, e relataram ao 
sr. governador civil os efeitos dos tem- 
porais nas regiões que administram e 
às providencias adoptadas para repa- 
rar os estragus. 

As informações confirmam o que 
dissemos no nosso boletim de ontem, 
âcêrca da extensão dos prejulzos mate 
riaís, principalmente nas aldeias, onde 
numerosas familias ficaram em situa- 
são angustiosa.— Verificaram-se, — por 

oda a parte, numerosos acidentes, com 


gicos do temporal 


reira & Irmão e Rio Ave, os seus te- 
lhados também ficaram danificados. 

Em Azurara, é confrangedor vêr os 
estragos nas casas e nos telhados e cha- 
minés. 

Pelo que pudemos vêr nalgumas 
deias do concelho e pelo que nos infor- 
mam de outras, os prejuizos causados são 
enormes, subindo à alguns malhares ae 
contos. 4 

Na estrada que vai desta vila ao Pôr-. 
to . entre & recta do Mindelo e Vilar do 
Pinheiro, e nas bouças vizinhas, são mi- 
lhares de pinheiros arrancados e des- 
trocados. Nas fréguesias de Tougues e 
Touguinhó, há lavradores que ficaram 
sem pinheiros, vendo as suas bouças 
completamente destroçadas. Pinheiros ou 
eucaliptos grossos, não escaparam à fú- 
ria do ciclone. Os' postes telegráficos e 
telefônicos, ao longo da estrada, foram | 
quebrados e a réde de iluminação, ficou 
muito avariada, privando esta vila da luz, | 
durante duas noites. No há memória de 
Se ter sentido um temporal tão violento, 
de tanta duração e que tantos prejuízos 
causasse. naP3 

O ciclone causou roras de pavôr 
angústia na população desta vila, que, | 
tardiamente desaparecerá da sta ne- 
mória. — T. N. 1 


Aveiro esteve debaixo 
de violentissimo 
temporal 


São incalculáveis os prejuizos 

materiais 

AVEIRO, 15 — Pelas 18 horas de 
hoje, a cidade começou a ser asso 
lada por violentissimo temporai, com 
carácier ciclônico, que se prolongou 
até às 22 horas. 

O periodo de maior intensidade 
manifestou-se, porém, entre as 19 e 
20 horas, estabelecendo-se grande 
pânico entre a população, principal- 
mente, no bairro piscatório, onde as 
águas da ria inundaram algumas ha- 
bitações de pobres pescadores 

Há muitas casas destelhadas não: 
só-na cidade como nas localidades 
dos arredores. 

O movimento de peões é verda- 
deiramenie impossível. 

As estradas de acesso às praias 
da Barra e Costa-Nova e as que dão |. 
passagem para Angeja, Oliveira do 
Bairro, Vagos, ete., encontram-se 
intransitáveis devido à invasão das 
águas e ao derrubamento de inú- 
meras árvores, postes telegráficos & 3 
telefónicos, muros, etc. - 

Em consequência das importan, 
fes avarias sofridas na rêde, a 
dade mantem-se completamente às 
escuras e as comunicações telefo- 
nicas e telegráticas estão interrom- 
pidas. 

As amarras das numerosas em- 
barcações ancoradas nos canais fo- 
ram reforçadas como medida de 
precaução. 

Alguns lugres fundeados na Ga- 
fanha garraram, sendo empastados 
para uns cabêços de areia. 

As corporações dos bombeiros 


ração dos estragos causados pelo ciclone 


cionarios superiores dos Correios e Te- 
legrafos o séu material é a oferta de 


No concelho de Vila do Conde 


viveram-se horas de pânico e são em grande 
número os lavradores que ficaram na miséria 
VILA DO CONDE, 16 — O violento 


voluntários têm estado a postos, 
a-fim-de prestarem socorro em qua! 
quer emergência assim como as lan- 
chas da Capitania do pário. 

O vento, acompanhado de fortes 
bátegas e trovoada, tem atingido 
velocidades excepcionais. 

O abarracamento, em construção 


ferimentos mais ou menos graves, mas 
nenhum desastre mortal. — A. M. 


Pacheco tinham já oferecido aos fun- | 


icou ontem restabelecida a iluminação eléctrica em várias 
zonas da vila e na parte central de Miramar 


D ciclone que assolou éste concelho, 
onde causou lambém enormes prejui- 
zos, deixou o povo aterrado e, principal- 
mente os habitantes da freguesia de Ar- 


mesmos Serviços sr, António Santos, pro- 
cederam às ligações das importantes z0- 
nas da vila, cérca das 19 horas e meia, 
restabelecendo-se assim o fornecimento 


ral da sua enorme frontaria, arrancado 


cozelo, ainda não reteitos do pavor por- 
que passaram, a-quando do tufão regista- 
ao no mês findo. 

Duas dezenas de vítimas désse tufão, 
pediram à Câmara Municipal de Gaia au- 
cilio para poderem reconstruir as suas 


Agora, são centenas de pessoas que nº 
tam de auxilio, para poderem repa- 
rar os seus edifícios 

Em todas as freguesias do concelho, 
procede-se activamente à reparação dos 
prédios menos atingidos, tendo sido o 
Consumo de telhas enorme, esgotando-se 
todos os estoques de armazens e droga- 
rias. 

Os vidraceiros e picheleiros não 1 
tido mãos a medir para atenderem tódas 
as chamadas que lhes fazem. 

As estradas principais Go concelho, es- 
tão desobsiruídas, restabelecendo-se O 
trânsito em tôdas com segurança. 

Os madeireiros, mandaram grupos de 
serradores cortarem os pinheiros para fa- 
zerem tábuas, tendo-se vendido milhares 
de-pinheiros por baixo preço. 

A rama e os ramos dos pinheiros e 
ouiras árvores destroçadas têm sido ven- 
didos ou dados e muitos levados para 
Casa pelos pobres. sem temor de serem 
presos. 


Restabelecimento da energia 
electrica. 


O pessoal dos Serviços Municipalizados 
de Electricidade de Gaia, procedeu, desde 
as primeiras horas do dia de ontem, à re- 
paração provisória das zonas da vila que 
não ficaram ante-ontem com corrente 
eléctrica 

Depois duma rápida vistoria pelas zo- 
nas de José Mariani, Santo Ovídio e De- 
vezas, o director dos Serviços Municipa- 
lizados sr. eng. Oliveira Rodrigues, acom- 
| panhado pelo sr. Bento Ribeiro, chefe da 


Réde e Instalações e chefe montador dos 


+ A pequena apare-| tinham ai alguma criminosa a quem 


precisavam de manter prisioneira?. 
Enganaram-se !... Não hão-de matar- 
-me aos poucos, não!... Os abutres 
se encarregarão de me matar duma 
só vez... 

Chegou a ocasião de se manifes- 
tar a Margarida. E no tom mais sua- 
que conseguiu tirar do intimo, 
igiu-se à rapariga 
— Vá! Deixa-te disso e anda para 
ixo... O Joaquim vai-te ajudar... 

E voltando-se para o citado ser- 
viçal, determinou : 

Ó Joaquim, sobe à nespereira 
e ajuda a menina a vir para baixo.. 

Já o criado se dispunha a obser- 
var a ordem recebida, quando a Lui- 
za, com firmeza, se pôs a berrar do 
seu poleiro : 

— Alto ! Que ninguém intente vir 
buscar-me, se não... atiro-me lá abai- 
xo... Assim... 

E lançando-se ao espaço, com um 
golpe de vista magistral, veio agar- 
rar-se a outro ramo subjacente, numa 
exibição de vistosa acobracia. 

Um côro de gritos e de berros 
cobriu a cabriola. 

A Margarida, levando as mãos ao 


de energia eléctrica na rua das Devezas e 
Estação, ruas Veloso da Cruz, Barão do 
Corvo, Visconde das Devezes, Santo Ovi- 
dio, Coats & Clarke, parie alta da Avenida 
até Laborim, Raza, Soares dos Reis e 
tódas as ruas transversais destas zonas. 

Às 20 horas ainda foi tentada a liga- 
ção da cabine do Candal, que alimenta 
Uma zona industrial importante, não sen- 
do possivel fazer-se em virtude dos apa- 
relhos de segurança acusarem deficien- 
cia, que só durante o dia pode ser repa 
rada. 

Por ésse motivo só será restabelecida a 
energia eléctrica naqueia zona e da Beira- 
-Rio (entre o Cais do Cavaco, Calçada das 
Freiras e Afurada) cárca do meio-dia de 

je. 

Estas zonas, têm cêrca de 15 quilôme- 
tros cada 

Às zonas de Coimbrões e a parte indus- 
trial do Arcozelo (Estrada e Corvo) fi- 
cam também com luz, hoje, 

Na parte central de Miramar (Estação, 
Avenida e praia), toi também restabele- 
cida 
rica. 


às 18 horas e meia a ligação eiec- 


Activam-se os trabalhos nas outras 
zonas, a-fim-de ainda esta semana serem 
Testabelecidos os fornecimentos de cor- 
Tente à industria, comércio e habitações, 
na sua maioria 

Convem acentuar que, tódas estas re- 
parações são provisórias e têm por tim 
não prejudicar com demoras, especiai- 
mente, o comércio e a industria, por- 
quanto os trabalhos de os na rede 
que tem cêrca de 400 quilómetros de ex- 
tensão, e que foi totalmente abalada, le- 
vará cérca de dois anos a reparar, a-fim- 
-de ficar bem montada como esiava. 


São aos milhares os pinheiros 
e outras árvores partidas 
ou derrubadas 
Em Canelas, os prejuízos foram enor- 


rósto, tapava os olhos com horror. 
pensando que a sobrinha se precipi 
tara, de facto, no solo. 

Depois, quando a viu ao depen- 
duro, a içar-se a pulso, em busca de 
apoio mais estável, desatou a chorar 
e a pedir: 

— Pela alma do teu paizinho, Ma- 
ria Luíza, anda para baixo 

—E não me farão mal? — inqui- 
riu a cachopa, pronta a negociar um 
entendimento cordial. 

— Não! Ninguém 
Podes descer... 

— E deixam-me ir a casa do aba- 
— continuou ela interrogando. 
— Vai, vai!... Vai a casa do aba- 

e aonde tu quizeres... Desce! 
—E poderei tomar parte nos fes- 
tejos?... — preguntou ainda, firme- 
mente desejosa de definir com cla- 
reza tôdas as cláusulas do tratado. 

— Está bem ! Desce... 

—Bom!... Eu vou tentar... 
partir alguma perna, paciência... 

— Jesus Senhor !... 

Simulando fazêlo com estôrço, 
começou então a môça a descer de 
ramo em ramo, parando, mudando 
os pés, trocando as mãos, voltando 


te faz mal 


de? 


de. 


Se 


cicione que fustigou, durante duas ho- 
ras, esta vila, espalhou o terror e o pã- 
nico em tôda a sua população. 

Muitas chaminés das casas foram ar- 
rancadas e levadas pela violência do 
vento até grandes distâncias, quebran- 
do e destroçando telhados. Centenas de 
casas ficaram sem beirais, portas arran- 
cadas pela violência do ciclone foram 
projectadas contra os prédios vizinhos, 
os vidros das janelas de muitas casas 
foram quebrados, claraboias arrancadas 
e projectadas a centenas de metros, O 
ruído da violenta tempestade e os des- 
troços que ela produzia, causavam pa- 
vôr. 

O Hosp.tal da Misericórdia, foi forte. 
mente danificado, pois o seu telhado foi 
em grande parte arrancado e os estu- 
ques das suas enfermarias abateram em 


pelo vento e levadas as telhas a grange 
distância. Na fábrica de Conservas «Oceá- 
nia», houve grandes danos, principal- 
mente no telhado. 

A Jum pequeno lavrador, perto do 
Castelo, que conseguiu, com muitas 
economias e com empréstimo, construir 
uma casa e cortes para o gado, o tempo- 
ral abateu-lhe parte da casa € as cortes 
dos gado, matando-lhe. as duas vacas 
que tinha, ficando na miséria Uma bar- 
Taca, que se encontrava no campo da 
teira, escola de tiro, ali colocada dois 
dias antes, foi destroçada por completo, 
ficando B seu proprietário com uma 
perna partida, sendo ferida no rosto por 
uma chapa de zinco, uma rapariga da 
sua família. Avalia os prejuízos em seis 
mil escudos. O telhado do Reformatório, 


Convento de Santa Clara, sotreu grandes 


ntes, em grande número alí 
paseica os E a rombos, sendo levantado em grande ex- 


internados, foram tomados de grande | F 
pavor, fugindo a custo para o 1º an-| tensão. ú 
dar. Um doente, internado havia dois] Os telhados de tôdas as casas da vi- 


la foram danificados, Nos bairros das 
Caxeiras e Pôça da Barca, da pescaria, o 
pavôr foi enorme e a gritaria ensurde- 
cedora, hanvendo ali grande danos e 
prejuízos nos telhados. Nas fábricas Fer- 


dias, com as pernas partidas, apareceu, 
sem saber como, no 1º andar, Os pre- 
juízos causados somam alguns milhares 
de escudos, O Asilo dos Vélhinhos, tam- 
bém, foi muito danificado, sendo o bei- 


Constipe-se 
mas não deixe de fomar a tempo Aspirina. 
As constipações nem sempre se podem 
evitar, mas quando duram a culpa é sua. 
Aspirina com a cruz Bayer, o produto mun- 
dial contra constipações e gripes, contra 
dores e reumatismo. Comprovado milhões 
e vezes. À venda em fodas as farmácias. 


atrás, olhando desconfiada para bai- 
xo, revelando-se, entim, atrapalhada 
ea braços com um risco temeroso.. 

Por fim, chegou ao solo. 

Foi como um pêso de numerosas 
toneladas que saísse de sôbre os pei- 
tos dos circunstantes aflitos. 

A Margarida que conseguira do- 
minar a excitação e manter o co- 
mando dos seus nervos, uma vez 
desoprimida, sentiu-se desmaiar. Ex 
perimentava uma depressão indescri 
tível, um abandôno total das ener- 
gias, uma espécie de aniquilamento: 
completo. Não conseguindo estar de 
pé, visto que as pernas flectiam, aça- 


pou-se na terra, apática, incapaz de 
reagir. 

Acudiram-lhe, 

— Deixem-me ! — ciciouy Isto não 
vale nada 


Momentos depois, sentindo-se me- 
lhor, pediu que a ajudassem. E en- 
tão, amparada pela irmã, pela sobri- 
nha e por diversos serviçais, enca- 
minhou-se para casa, em direcção ao 
claudicante mas indispensável ca 
napé. 

— Sente-se melhor? — inquiriu a 
com doçura, 


Lu 


Passou-lhe, amável, a mão pelos 
cabelos, e, sorridente, respondeu : 

— Obrigada, estou já boa. Para 
que é que fôste tão mazinha?... 

Com um sorrisó de ironia em que, 
aliás, nenhuma maldade se conti- 
nha, a cachopa contestou : 

— Que quere?... Estas moças de 
agora são assim... 

— Anda lá, que eu para outra 
vez é que te digo... 

Ambas se riram, satisfeitas, feli- 


zes, finalmente, por terem conse- 
guido harmonizar-se. 
Os serviços tinham, porém, para- 


do com a cêna, e denunciavam já um 
grande atrazo. Haviam chegado os 
trabalhadores para almoçar, aban- 
cando todos, descuidados, em volta 
da grande mesa da cozinha. A Gra- 
cinda, azafamada, cirandava ao, re 
dor dos caldeirões, dando a última 
mão aos cozinhados. 

Na sala de jantar era a Emilia 
que se desentranhava em actividade, 
a pôr a mesa, numa freima de, só 
por si, bastar a tudo, libertando a 
sobrinha de canseiras, e fazendo ver 
à irmã a sem-razão das suas tão fre- 
quentes caturrices, 


no Largo do Rossio, para a Feira- 
“Exposição de Março foi quás to-al- |, 
mente derrubado. 

Um velho e imponente cedro, à : 
entrada do Jardim Público, que. ] 
brou-se a meio e o arvoredo do Par- 
que Infante D. Pedro está em grande 
parte destruído pelo. furioso ven- 
daval, 

Prejuizos na ria são considerá- 
veis —quási todo o sal da última 
safra foi descoberto e levado pelo. 
vento. 

Em 6. Jacinto, os estragos no 
Centro de Aviação Naval e, no For- 
te, nas ifstalações e obras da Junta: 
Autónoma da Ria e Barra e nos 
estaleiros da Gafanha, elevam-se a 
algumas centenas de contos. 

O cais e escritórios da Compa- 
nhia do Vale do Vouga ficaram re- 
duzidos a destroços. 

A platibanda do edifício da Ca- 
pifania do pôrio derruiu, projectan- 
do-se sôbre o telhado. 

No edifício do Govêrno Civil o 
vento estilhaçou as portas inferiores, 
de várias dependências. 

Em algumas ruas da cidade 
vêem-se espalhados fragmentos de 
telha, chaminés e de tabuletas de 
vários estabelecimentos. 

A" hora a que escrevemos — às 
20 e 30—o temporal contitua na 
sua impiedosa marcha destruidora. 

Até agora não témos, felizmente, 


— Vai-te arranjar, anda... — re- 
comendou a Margarida ao ver a Lui- 
zinha junto a si, esquecida de tudo, 
talvez que já repêsa do incidente 
suscitado. Tira-me êsse estafermo 
dêsse trajo, que nem te quero ver em 
tal preparo... 

Imediatamente a môça obedeceu, 
dirigindo-se logo para o quarto. Uma. 
vez lá, fechada a porta, correu ao 
esconderijo onde ocultava o seu jor- 
nal, nos últimos tempos assás irre- 
gularmente ridigido, e à pressa, pen- 
sando no alegrão que iria dar à sua. 
amiga, rabiscou algumas linhas, 

«..Não calcula! Alcancei um 
triunfo completo ! A fera está doma- 
da, por agora. Vou sair esta tarde 
sem ser custodiada, e como quero 
enviar-lhe estas notícias, vou pôr- 
-lhes ponto quanto antes. Em breve 
lhe contarei como é que tudo isto se 
passou... Ainda não estou em mim 
das várias emoções que experimen- 
tei... Mas foi uma cégada colossall!. 
Dá-me vontade de desatar às garga- 
lhadas...» 


(Continua). - E 
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conhecimento de qualquer d: 
pessoal, 


O vendaval amainou considerá- | O Ciclone causou enor- 
velmente, embora se faça sentir, mes devastações 


ainda, com grande impetuosidade 
AVEIRO, 16—O tempo meiho a a een 
rou, hoje, considerâvelmente, apesat | ventando por não deixando pre- 


do vento se fazer sent'r, ainda. com | vêr a medonha e violenta tempestade 


o 
josue) 

Telef. 1748 's4 e 912 

ROBERT YOUNG e ANN SOTHERN 


no filme de enorme sucesso 


| no A SE 


NA CIDADE DE LAMEGO 


TRINDADE “Cos msmo 


ds todos os tempos 


Tel. 2458 Sessão da Moda A's 9 12 
MICKEY ROONEY a 
na graciosa comédia de grande êxito 


violência. que mais tarde. desabaria sóbre a ci-) BRR! («Andy Hardy Cets Spring Fever») 
As águas da ria diminuram de) Peias 18 horas, ao anoitecer, princi- Obra-prima do cinema colorido, que tem maravilhado o mundo «JORNAL DE ACTUALIDADES» «(MAISIE») 


volume, estabelecendo-se já o tran-| piou a desabar sobre a cidade grandes 


sifo nas ruas do bairro piscatório | aguaceiros, acompanhados por violenta CARNAVAL Já estão à venda os bilhetes para o 


CARNAVAL- Roga-se o obséquio de levantarem as suas marcações até amanhã. 
2.º teiro: Sensacional Matinée Infantil no «São João Cine», 


O sr. comandante Mário Costa, | jeemrija electrico, ialtou por comple- Tradicional Carnaval no «Frindades, 
capitão do pórto, visitou, hoje, de | to, tornando a noite deveras horrorosa. no Domingo e Terça-feira proximos 
manhã, os locais da beira-mar onde | Às 21 horas, perante 4 violenta invest- 


i a jor monta | da, as ruas da cidade principiaram a 
Rai So Ur em de maior, m juncar-se de verdadeiros montões de 


e mandou distribuir pelos pescado-/) Gestroços, cados de todos os prédios tel. 1407 Sem tempo para Casal ls Media de ciso 


EEE EEE EEE E 
res da Costa-Nova, vitimas do tem- | O vento soprava, furiosamente, arras- E E A's | A's4 e = 
: H0Jt Sá da Bandeira O CARNAVAL de 194 FRACO Quem reptmo O GRANDE ACONTECIMENTO! 


poral, 300 refeições quentes. sia es e ora, 9,30 Vai ce 
3 GRANDES Ananda te Rs cmi oi 
DOMINGO —Matinée Infantil CARLOS & “%“ A CIDADE TURBULENTA ESCANHRRO 


As comunicações com o resto do 

Z sas cargas de granizo, fustigavam, cons- 
pais, pelo telégrafo e telefone, con- antemaato, a janelse dos prédios, que, A opereta de maior êxito 
tinuam interrompidas. com enorme fragor, vinham estatelar- COM 


vim. 


k a =se pelas ruas, Desde aqueia hora, até à 
O vento atingiu 158 quilómetros | úna Lora de manha de hoje, Jort q que Lindissima As operetas de grande sucesso ALBERTO A's 9,15 uma ineroretoção notovel do Mariéne Dietrih o domes Stewart NA RUA 
a O O gas NAZARÉ O Miudo do Terço O | Sesronto do cemitério paroquial de Jo. 


E a saímos & verificar os prejuízos e a de- 
O pôsto meteorológico da Junta | vastação causados Vimos e quási não 
Autônoma, instalado na Barra, re- | podemos acrediar as horrorosas e deso- 


7 ê ladoras devastações que presenciamos. 
gistou, ontem, cérca das 19 e 90) Me qmeda Municipal oferece um às: 


horas, à pressão de 711,5 milímetros | à Alneis  ontrange vêr as 
e a velocidade do vento de 158,400 | suas ruínas. Práticamente, está com- , 
quilómetros-ã hora, na rajada má- | pletameste tudo em terra ; enormes eu- 


; edi caliptos, cujo diâmetro atingem 3 me- 
xima, e a média, entre as 18 e 20 tes por 2 de alto, foram arrancados, 


horas, de 140 quilómetros. — A. R. | abrindo enormes biracos, com 3 me- 
tros de diâmetro por 1 de fundo. O jar- 


Um operário ferido | Gm vúnico, ei as memsimeti] /A região de Paços de Ferrei ra 


frondosas árvores, que, na sua queda, 


Tôda a rêéde telefónica devia O lugar 


| R i v O L I A's 4 da tarde e 9 112 da noite dêsia falsdado dof toalnêmo a Fa 
e,a Maior parte dos postes ficaram ia, 

Telefone 2788 ESTREIA iss 
DO BÉLO FILME MUSICADO 


Um sonho real |-=:=:==: 


com ALLAN JONES Ria) Unmserompidas “pelo tuga 


Revista em 1 acto, de ARNALDO LEITE- 
é à Nevis CR MPOS MONTEIRO 


Juntaram-se os 2 à esquina! 
PREÇOS ACESSIVEIS 


EEE) 
NO CONCELHO DE RESENDE 


o violento temporal 


o — 


final de acto: 


O NAUFRAGIO 


quando reparava derrubaram Grp cináietros da, urminas toi açoitada pelo furioso vendaval, sofrendo Itad REVISTA PARAMOUNT (Estreia) 

linha electri freu, igualmente, estragos consideráveis, s estragos causou avultados PRSPES Suse AROMIE Oro Cado dhdA 

(a) Miololevio] ES incluindo o formoso santuário, Olivais e enorme g Pre CARNAV DE 1941 
dança macabra do vento. Felizmente, prejuizos AL 


paFONOA DE LANHOSO, 17, -— | outras drvores que 'guameciam várias) | cos DE FERREIRA, 16 — A pis 

elas oras de hoje, quando 9| propriedades desapareceram por com- " lho. es s sustos e gemidos que o vento j S 

empregado dos E aleotriGos Pleto. Não. do ama única cus que a as an ee Ea be doe rsunios SOS registar gêsos far SENDER Roo ans Quatro dias de eram dias de Ee rio dias de animação! 
» | água não tenha invadido. Próximo do ce- | ria — pela sua intensidade | tais ou simplesmente feridos de gravi- | scoitava nos ultimos dias, transformou- Vesde já se marcom bilhetes 

Arlindo Macedo, procedia à repara-| TEtS Tua Cruz Alta, apareceu um po- oria — pela sua inten: nao Dota o O errar 


Conversamos com algumas pessoas 


ção da linha que conduz a energia 
para esta vila e que, devido aos ut- 
timos temporais, se achava avaria- 
da, tendo que entrar num quintal no 
logar do Cruzeiro, a dois quilometros 

sta vila, pertencente ao proprie- 
ario sr. Avelino de Sousa, dispa- 


rou-se um pistolão que ali estava O período mais intenso verificou:se | gesmoronados, casas destelhadas, rama- A's4e 9 W2 com HENRY . ONDA 
i SEIXAS, 15. — Desde a noite de las 19 horas e meia às W, em que as | gas desfeitas, é o que os ss lhos lu- - J 
pn ren do e care aja indo batidas de vento tudo aconetam. Eúbremente "contemplam, parecendo. quê Plateja desde 1450 LODOS OS DIAS PROGRAMAS DIFERENTES | foram derrubadas pelo 


cheio, o desventurado Arlindo na 
côxa esquerd: 

Foi imediatamente transportadu 

para esta vila, tendo-lhe sido presta- 
dos os socorros clinicos pelo sr, dr. 
Custodio Silva, que lhe fez a extra- 
ção da carga. 
"Tem sido muito comentado o fa- 
cto de aquela hora do dia haver 
quem tenha ratoeiras a fógo arma- 
das nos quintais. — C. 


COIMBRA, 16 —Vão sendo colhidos 
mais pormenores do violentíssimo tem- 
poral que no sábado assolou não só a 
cidade como tôda esta região e todos 
êles são confrangedores pelos avulta- 
dissimos prejuizos causados, havendo a 
Jamentar uma morte e vários feridos. 

Escritas as nossas primeiras infor- 
mações, que a paralização dos comboios 
e outros meios de condução não permi- 
tiram que chegassem a O Comércio do 
Pórto, o temporal redobrou de violên- 
Cia, imprimindo terror e avultando os 
prejuizos que são incalculáveis. 

O vento, com uma fúria impressio- 
nante fazia voar como frágeis penas, 
enormes chapas de zinco, tabuletas, ca- 
leiras, etc. Inúmeras chaminés foram 
derrubadas e são sem conta as árvores 
arrancadas, algumas delas seculares, 
como aconteceu aos famosos cedros do 
Parque de Santa Cruz. A rua Santo 
Agostinho, no referido Parque, que os 
loureiros formavam um lindo tunel, fi- 
cou desvastada Magníficos exemplares 
de outros árvores ali existentes tiveram 
o mesmo fim. 

O Choupal, que depois foi invadido 
pela cheia alterosa do Mondego, apre- 
Senta um aspecio desolador. Nem 
mesmo, segundo nos informam, retira- 
rão dali os soberbos troncos de árvores 
que foram derrubadas. 

Dois platanos do Parque da Cidade, 
do lado da Avenida Navarro, caíram 
sôbre os prédios ironteiros, não tendo 
Sausado desastres. pessoais nem mate- 

ais. 

Os telhados dos Hospitais da Uni- 
versidade. do Hospital Militar e dos 
quarteis sofreram grandemente e, mais 

metade das casas da cidade foram 
atingidas. Há prédios quási totalmente 
destelhados e outros ameaçando ruinas, 
alguns dos quais tiveram de ser aban- 
donados pelos respectivos moradores. 

A réde de iluminação pública foi 
muito danificada e ficaram despeda- 
cadas «inumeras lâmpadas e globos. 

“AS fortes rajadas de vento eram 
acompanhadas de chuva torrencial e 
granizo. À trovoada veio completar as 
horas de terror que a cidade viveu em 
completa escuridão, pois só ás 22 horas, 
foi possível iluminar alguns pontos. 

As estradas que conduziam a Coim- 
bra estavam pejadas de pinheiros e oli- 
veiras que o temporal havia derrubado 
e -nuitos automobilistas tiveram de fa- 
zer esforços sobrehumanos para chegar 
até esta cidade, ficando outros em al- 
gumas povoações, 

“A polícia, para evitar qualquer de- 
Sastre, não permitiu a saída de auto- 
móveis desta cidade. 

“A's 12 horas de hoje, dentro do dis- 
trito de Coimbra, as estradas de Pena- 
cova, Lisboa, Porto e Figueira da Foz, 
pelo Ademia, estavam já desobstruídas 
em virtude das providências adoptadas 
pelo director da Divisão das Estradas, 
sr. engenheiro Rangel de Lima. 

Os serviços de viação eléctrica esti- 
veram interrompidos desde ontem ás 15 
horas até hoje ás 13 horas, sendo a 
energia fornecida pela central da Ca- 
mara Municipal. 


Um morto e vários feridos 


Em Mourelos, na freguesia de Vil de 
Matos, desabou uma chaminé, cujos 
destroços mataram Basílio Ferreira, de 
33 anos, que nêsse momento estava a 
Cear com o seu irmão Apolinio Ferrel- 
ra, de 27 anos, que sofreu alguns feri- 
mentos e uma irmã, que ficou ilesa, 

O vento arrastou várias pessoas, 
entre os quais o sr. António Justino da 
Costa, residente na Rus José Dias Fer. 
Teira, que na Avenida Navarro foi le. 
vado a grande distancia, de que lhe Te- 
sultou graves contusões 

Nos Hospitais da Universidade, rece- 
beram tratamento: Zacarias Neves, de 
TO anos, residente em Coselhas, com fe- 
ridas ínciso-contusas no couro cabeludo, 
atingido com fragmentos da chaminé 
de sua casa que desabou; Manuel Ama- 
do, de 45 anos, de Abrunheira e resi- 
dente em Santa Clara, com o femur di 
Feito fracturado por ter sido colhido 
por um pinheiro, na estrada das Lages; 
Artur Abrunheira, de 30 anos, bombei. 
TO municipal, ferida incisa no púlso es. 
querdo, entalado num portão da Ins- 
pecção de Incêndios; Celeste Fernandes, 
de 23 anos, telefonista, da Figueira da 
Foz e residente na Rua da Moeda, fe- 
Fida inciso-contusa no couro cabeludo, 
atingida por fragmentos de uma porta; 
Guilhermina Ludovina, de 24 anos, de 
S. Frutuoso, ferida ínciso-contusa no 
dorso do nariz e escoriações no frontal, 
atingida pela ramagem de um pinheiro 

Ficou internada Maria José Marques 
de 50 anos, serviçal, de Vale de Col- 
meias e residente em Santo António dos 
Olivais onde foi atingida por uma 
chapa de zinco, que lhe fracturou os 
ossos da bacia. 


Nas povoações rurais 


São desoladoras as notícias que nos 
chegam das povoações rurais, onde o 
temporal causou enormes projuizos. 
Ruiram casas e alpendres e olivais 
houve que ficaram completamente des- 
vastados. 

Próximo de S. Frutuoso, dois machos 
que iam carregados com sacos de fari 
nha e eram conduzidos por Laura Fa. 
chada, de 20 anos, foram arrastados 

o vento e caíram ao rio Ceira A 
Laura, que o vento arrastou também 
ficou ferida. 

Às caminhetas que fazem carreiras 
de vários pontos do distrito, não che- 
garam à esta cidade, 


Perto da estação de Nelas, 0 rápido 
chocou com o comboio correio 
*  —0 atraso dos comboios  - 


Hoje, ás 5 horas, o rápido da Beira 


Em Coimbra 


Os mais veihos não se lembram de um temporal tão 
violento — Na cidade e nos povoações rurois há 
grandes desvastações— Um morto e vários feridos 


Choque de comboios na linha da Beira-Alta 


bre homem morto, pelo frio e pelo vio- 
lento tufão, Era natural de Lobrigos € 
aparentava 20 anos. Dizem os antigos 
que não se recordam de tempestade tão 
grande. À hora à que escrevemos, chove, 
troveja e venta com violência. — C, 


EM SEIXAS 


quinta-feira que violento temporal as- 
solou a nossa freguesia, com trovosan 
seguida de fortes aguaceiros de grani- 
so, que provocaram o desmoronamento 
de múitos muros e o corte da luz elec- 
tricã. 

O mau tempo, que continua com 
muita violencia, 3 provocou nova 
cheia no rio Minho, tendo ontem, ala- 
gado as margens dos dois paises, 

Por este motivo ficou completamen- 
te paralisada a pesca, exactamente no 
dia da sua livração, o que muito vem 
aumentar a infelicidade em casa dos 
pobres pescadores. — & 


destruição de várias carruagens, regis- 
tando-se alguns feridos, embora sem 
gravidade, entre os quais se conta o sr. 
José Fernandes Ruivo, de Viseu, que 
ficou ferido no couro cabeludo, rece- 
bendo tratamento no posto de socorros 
dos Hospitais da Universidade. 

Outros feridos não puderam ser tra- 
zidos para Coimbra por falta de trans- 
portes. 

Quer pelo caminho de ferro, quer 
pelo telégrafo e telefone, Coimbra es- 
teve isolada do resto do país, À última 
linha telefónica que deixou de funcio- 
nar, foi a de Anadia, ás 20 horas. 


'Ô primeiro combóio que hoje chegou | alijados no solo como 


a Coimbra, foi ás 11 horas, o rápido do 


às 20 horas. 


e generalização — semcando por toda à 
part: panico indescritível, 


nos povoados mais expostos. 
Não houve talvez Do con 
co predio que não 


maior ou menor 


nas. muros e chaminés 
beirais, telhados e v 
dos, motores a vento cujo rodízio de ve 


sofresse danos, 


em especial 


celho um uni- 


de 


O monumento à Cristo-Rei, na colina 
do Pilar, derrubado pelo ciclone 


amplitude, Há empe 


es desmoronados; 
ões desmantela- 


tas foi parar à algumas centenas de me 


tros. 


arvoredo frondoso de pinheiros é 


N 
ucaliptos não é facil de calcular 05 
Canas de és que foram arrancados € 


a feridos num combate 
Porto-Lisbos, que devia passar Ontem) Grande numero das aiv/ies, do q 


gobreelevam os pinheiros, 


Corpos de 
formidavel. 


am 


sº 


tombaram so 


A's 16 horas, passou o correio, que bre linhas da rede vlectrica é dos tele: 
fones, e ounlecem-se alguns casos de pi 


devia ter chegado a Coimbra B, ás 2 
horas. a 


“A's 17 horas, passou o combóio 3] por exemplo em Méixomil e 
(Lisboa-Porto), que devia ter chegado | ra, e possivelmente noi 
E' confrangedor O «: 


ontem ás 13 horas. 
Na estação desta cidade, foi organi- 


para a Figueira da Foz, — C. 


q 
EM ILHAVO 


morreu uma criança e 
o pai sofreu graves 
ferimentos 


ILHAVO, 17 — Rara é à casa da vila 
que não sofreu avarias de maior ou me- 
nor importancia, especialmente nos te- 
lhados. Ha centenas de chaminés lan- 
cadas por terra, bem como muitos mot- 
nhos de vento, mtos, parreias, veda 
qões, ete. 

Os edifícios dos Paços do: Concelho, 
escolas primarias. quartel de bombeiros, 
museu e mercado municipal, foram atin- 
gidos e danificados. Na igreja matriz, 
o temporal lançou por terra Uma gran- 
de piramide ornamental de fachada, 
partiu bocados de cimalha e arrancou à 
cruz é pedestal em pedra, que remata- 
va o cume do X 

Na rua Vasco da Gama. abateu o te- 
lhado dum pequeno predio de recente 
construção, cujos destroços apamuaram 
uma criança de sete anos, que morreu 
após à sua chegada ao hospital. Era 
filho unico de João Fernandes da Silva, 
que tambem ficou gravemente ferido. 

As pedes electricas de Costa Nova e 
das Aldeias, ficaram inutilizadas, e tal 
foi a violencia com que foram atingi- 
das, que até os grandes postes em Íerro, 
de enorme resistencia, se vergaram e 
cairam por terra. 

As marinhas de, sal, sofreram gran- 
des prejuízos, pois as aguas da ria, em 
volumosa cheia, as invadiram por com- 
pleto. 

Na Vista Alegre, tambem os estragos 
na importante fabrica de porcelana, são 
grandes. 

No largo da feira, o vento arrancou 
e landou por terra, algumas arvores 
com mais de cem anos de existencia. 

Na prala de Costa Nova, Calanha e 
Malhada de Ihavo, ha, tambem, gran- 
des prejuizos, tendo ruído algtins pre- 

os. 

Emfim, uma calamidade bastante do- 
lorosa, que impressionou fortemente a 
população deste concelho, não acostu- 
mada à tragedias desta natureza, — +. 


EM TROVISCAL 


TROVISCAL (O, do Bairro), 15— Esta 
região foi hoje assolada por um violento 
temporal. Muitos campos ficaram com- 
pletamente inundados e as estradas tor- 
naram-se intransitáve: ) 

A violência do vento causou impor- 


Em Vila Real, o ciclone pro: 
foi quási totalmente 


nheiros que rolaram sobre casas, 


utras frem 
spectaculo ás prl- 


como 
em FeiTei- 
uesias,| 


méiras horas da mahã de hoje. À au 


mei: combóio | rora mostrou-nos nos seus puli 
pera "e vores, ainda tempestivos, o 


efeito 


imelros al- 


da 


duziu grandes estragos. A cobertura do mercado 
destruida, sendo bem visíveis na gravura 
os destroços causados + 


As redes elecrricas e telefonicas, as 
colunas e cabos da alta tensão, Estão 
seriamente danificadas, Contam-Se nu 
meros ramais destruídos que levarão se: 
manas à erguer. As vigas torcidas, os 
postes de cimento quebrados como ci- 
garros atestam a força estup nda da vin- 
tania que só amainou um pouco de ma- 


drugada. 


No alto do Pilar a furia da tempes- 
tade não poupou a graciosa estátua do 
Redentor, inaugurada com solenidade em 
5 de Outubro uítimo, em comemoração 
do Duplo-Centenario, e cujo valor globil 
se elevou a trinta contos. Tinha de 
dez metros de altura e era da autoria de 
Henrique Moreira 
Do maravilh so Monumento 
tope. 
Apesar-do tempo agreste multas pis 
soas já hoje acoireram à alta elevação, 
retirando desolada» é muitas delas com 
lagrimas nos olhos por não poderem es- 
conder certa comoção, 

A capela da Vingem do Pilar tambem 
tem a cintura da corniga em estado rui. 
noso. 

No adro aprazível av sopé da capela 
caiu um dos Curiosos sobreiros, 

Informaram-nos tambem qué as ar 
vores que alindavam o adro de Carva- 
lhosa foram totalmente varridas. 

A maior parte cas estradas, estão 
atravancadas de arvori 

As carreiras de viação sofreram on- 
tem 4 noite bastantes percal.os porque 
aqui e além surgiam obstacuios' ão re 
gular prosseguimento. 

Hoje não houve correio e há somen: 
te ligação telefónica com Penafiel, 

O tempo continua invernoso, intercor- 
tado de aguaceiros de granizo e ceita 
ventania que sipra do sul 

Prevêse uma noile de pessimas con- 
dições meteorulog cas. Paiece Lerem-se 
irado os oementost.. — M. D 


EM MESÃOFRIO 


MESÃOFRIO, 15 — Ontem. fot um dia 
de temporal. como não há memória prin- 
cipalmente depois do anoitecer. 

A's 19 horas apagou-se a luz electrica, 
ficando a vila mergulhada nas trevas. De 
pois dessa hora, à chuva e as grandes 
rajadas de vento aumentaram ainda mais, 
atingindo seu ponto culminante ás 94 ho 
ras, em que parecia estarmos a sentir 05 
efeitos dum verdadeiro ciclone, Muita 
gente chorava, com mêdo. 

Os estragos são enormes: casas quê 
ficaram sem os telhados, claraboias e vl- 
dros das janelas partidos; postes de ilu- 
minação publica e dos telefones caídos; 
centenas de árvores arrancadas e der- 
rubadas. 

Felizmente que não há desastres pes- 
soais a lamentar. — C, 


resta O 


Na Régua e arredores 
o feêmporal causou enormes prejuizos 


REGUA, 16-A Regua esteve, ontem, 
RETREA) a” temporal  violentissimo 
Pelas 15 horas e 2) minutos um formida- 
vel tufão levou pelos ares beirais e clã 


rabolas de alguns predios, assim como 
as arvores dos 


algum. 
jardins publicos e propriedades pariícu: 


deitou por terra 


lares, 


AO anoitecer, o ciclone violento causou 
maiores prejuizos, pois não só levou pe 


los ares telhas, 


claraboias e oliaminés, 


como destruiu linhas telefinicas, telegrá- 
Os gian: 
des tapumes do edificio em construção 
para a sede social da Casa do Douro fo- 


ticas é da iluminação public: 


ram derrubados pondo em grave 


risco 


toda à gente que transitasse pelas 1uas 
dos Camilos, General Alves Pedrosa e dr, 
Barão de Forrester, 


HA centenas de casas destelhadas, 


maior parte das 


trondosas 


arvores 


A 
da 


Alameda Munitipal foram avrancadas pe- 

la raíz Na linha férrea. tambem o cicl- 

ne causou prejuizos principalmente na 

Alegtla e outros pontos da regia Milha- 

res de arvores foram deita 

e qutras quebradas pelo meio. 
Na Capela do Asilo José Vasques Oso- 


rio, dos maiotes 


s por terra 


e mais belos edificios 


religiosos da nossa terra, o ciclone cau- 
sou prejuizos de alguns milhares de es. 


udos, Parte do telhado, 


assim como à 


armação de madeira, de sólida constru. 
. voou pelos ares indo 


cá 
Jardins daquela casa de cã 


cam: 


Sando ainda alzuns prejuizos n> gradea. 
mento de ferro que dá para a rua Josó 


Vasques Osorio. 


Muitos edificios da petra-ri 


destelhados. 


ticaram 


O transito, pelas ruas, durante as lot 


gas horas em que o ven! 
fustigou, era díficil 
eram 


que as pessoas 


impiod 
'M mentos houv: 
1 TB) 


lis 


1, DS 


chão com violencia. Na rua dos Camilis, 
o pânico foi grande por 


a queda algumas telhas, 
círico, que ficou estendido na rua 


leia de segurar 
gua, tomou as 


em 


mrovidenctas 


tar iminentes desgraç 


qua 
Toza, não 
prestarary 


parto 
um fio 


o na 
para 


sião. os bombeiros voluntarios, 


O espectaculo, 


aterrador Faltou 
forços empregados 
panhia, para reparar 


durante 
a luz 
velo 


avarias 


clone causava à todo o instante. N; 


Vem 
ele 
A po. 
Re 
evi- 


ram quebrados pelo embato da mesma 
chapa. 

A cruz de pedra, que encimava o tem- 
plo do Senhor do Cruzeiro, tambem foi 
derrubado pelo ciclone. 

Não há comunicações telefonicas nem 
telegraficas para qualquer ponto do País, 

O rio Douro tem aumentado multo de 
volume. Reoefa-se uma granqe cheia, Ag 
águas já atingiram alguns predios “dos 
dairros do Midão « Cais de Baixo, 

Nas freguesias do omcelho, tambem a 
furia do vento causou formidaveis pre- 
juízos. Milhares de arvores foram derru. 
dadas, entre els ojiveiras é árvores de 
furto. 

Em Fontelas, na residencia go sr. dr. 
Mesquita Montes, o ciclone destruu os 
telhados dos rrmazens dando a impres 
são nítida de que esses armazens fóram 
devorados por um incendio —G, 


Sociedade Mútua de Segu- 
ros de Vida «A Previsão» 


Assembleia Geral Ordinária 


De harmonia com o disposto nos 

artigos 28.º e 29º do Estatuto, são 
convocados os dignissimos Sócios 
desta Sociedade a reunir-se em As- 
sembleia Geral Ordinaria nesta cida-. 
de, Largo do Carmo n.º 18-1º Es- 
querdo pelas dezasseis horas do dia 
28 do corrente mês de Fevereiro, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 
Discutir, aprovar ou modificar o. 
relatorio do Conselho de Adminis- 
tração, contas e parecer do Conselho 
Fiscal referentes ao exercicio findo 
em 31 de Dezembro de 1940. 
Não havendo numero legal fica 
feita a segunda convocação para o 
dia 28 de Março proximo futuro, à 
mesma hora e no mesmo local. 


Lisboa, 13 de Fevereiro de 1941. 


Alta, que ontem á noite saíu da esta- 


tantes estragos: árvores derrubadas, 


da Ferreirinha, uma chapa de zine 


O Presidente da Mesa da Assem- 


vendaval furioso, acompanhado de fura- 
cão inconcebível, nada poupando na sua 
furia devastadora. Durante mais de 5 
horas, êste concelho esteve debaixo das 
inenarráveis inclemências do tempo, como 
não há memória. Os campos oferecem 
aspecto confrangedor, pela destruição 
que ostentam. Arvores derrubadas e des- 
troçadas em enorme quantidade, muros 


inacreditável catástrofe destruiu tudo 
com requintes de malvadez. Os prejuizos 
são muito avultados, pois todos foram 
largamente contemplados pela furia apo- 
caliptica dos elementos, Até agora, não 
consta que houvesse vítimas e apenas 
no povo de Minhães, da fréguesia de Ré- 
sende, apareceu morta uma mulher 
junto da janela da casa pouco confortá- 
vel em que vivia supondo-se que qui- 
zesse segurar os Batentes dela, abertos 
pelo vento. As vias publicas estão intran- 
sitáveis e trabalha-se na remoção de ar- 
vores, seus destroços e mais coisas que 
as obstruem. A “maior parte das casas es- 
tão em estado de não ser habitadas, en- 
quanto não forem reparados os telhados. 
pois alguns ficaram completamente des- 
mantelados : e, como a invernia conti- 
nua, essas reparações não são possiveis 
com a urgência necessária, ainda que 
os materiais não faltassem, como infe- 
lizmente sucede. Só se houvem lamenta- 
ções, vivendo-se dentro da mais aflitiva 
& confrangedora situação. —C 


JUNCAL, 17 — Esta região esteve d 
Daixo de um temporal desfeito. É 

Os relampagos, enormes, pareciam 
incendiar a terra e rasgar O espaço; O 
ribombar, assustador e continuo, do tro- 
vão, fazia tremer às casas e à terra, 

Nas freguesias de Soalhais. Paredes e 
Mesquinhata, os habitantes fugiram aos 
a q aflictivos de socorro para casa 
ins dos outros, afim de fazerem preces 
para que os elementos acalmassem a 
sua furia ameaçadora. 

Os prejuizos mos arvoredos, especial. 
mente olivais, Jaranjais e pinhais, em 
todas as freguesias dos concelhos de 
Baião e Marco de Canavezes, são íncal- 
oulaveis, 

o Marco à Pala, ha pinhais e ma- 
as completamente destruídos e arran- 

os, 


Na quinta murada da Casa de Quin 
ta, em Soalhãis, o destroço mos pinhet- 
TS, Séculares foi total calculandose 

is terços foram arrancados, ha- 
vendo dentro do seu perimetro, mais de 
500 vagões de madeira, em terra. 

Esta ilustre e secular casa, Dem co- 
mo todos Os predios das freguesias cir- 
cunvizinhas, ficaram desmanteladas, no 
todo ou em parte. Os prejuízos atingem 
milhares de contos só nas propriedades 
das casas de Manhuncelos e Quinta. 

Por toda a parte se vê a desolação, 
os estragos e lamentos de dor. Os poma: 
Tes fazem lembrar um campo de Data- 
lia, com as arvores estendidas no solo 
como os <ol los caídos, de e 
nhido Drélio. Roça a 

As vilas proximas e cidades electri- 
ficadas pela energia do Varosa estão às 
escuras, 

Todas as comunicações telegraficas e 
telefonicas estão cortadas, Desde ante- 
ontem, às 18 horas, que a circulação de 
comboios foi suspensa. Apenas passou, 


EM SANGALHOS 
Desabamento — Feridos 


SANGALHOS, 15. — Desce as 17 horas 
quejestamos sob a violência dum fortíssi- 
mo ciclone, que está a causar estragos e 
um pânico indesoritíveis, 

Às casas grandes e pequenas, derru- 
bam parcial ou inteiramente; as chami- 
nés tombam na sua major parte; são mu- 
ros e centenas de árvores que caem e as 
telhas de tôdas as casas voam proporeio- 
nando um espectáculo unico e confran- 
“ Não há memória de se ter registado 
tão violento temporal, cujos prejuízos são 
dp ras 

zmente, lesastres pessoais 
a registar ta ) 

Ná residência do sr. Domingos Silva 
Cesabou uma chaminé com tal violência 
que arrastou na queda tôda a cobertura 
da cozinha. No momento, felizmente, ape- 
nas se encontrava uma sua sobrinha, de 
13 anos, e uma serviçal, que ficaram bas- 
tante maltratadas, em especial a prímei- 
ra, cujo estado é grave. 

A luz eléctrica e as comunicações tele- 
tónicas estão interrompidas, — É. 


EM BRAGANÇA 


são numerosos os feridos 
e os prejuizos elevam-se 
a algumas centenas de 
contos 


Depois de. alguns dias agradaveis e 
primaveris, na manhã de sabado findo 
toda a região e cidade de Bragança apa- 
receram cobertas de neve, continuando 
a mesma a cair em grandes flocos proxt- 
mo das catorze horas. 

Depois comecou a chover e a Tazer 
trio siberiano, para cêrca das vinte ho- 
ras começar a soprar ventania rija, 
acompanhada de intensas bategas de 
água. Seguidamente entre às 9% e 9 
noras o ciclone. que atinge intensidade 
infernal. começa à espalhar verdadeira 
terror entre à população bragançana, 
destruindo numerosas clarabo 
Deirais de telhado telha cha 
co, etc, 

'Para maior contusão daf a pouco sen- 
timos a falta da iluminação publica 
e particular, sendo. ainda, multas p' 
soas projectadas contra o solo ou muros 
dos prédios, sofrendo term ntos mis ou 
mencs graves, 

Cerca das vinte horas isiavamos sem 
queisquer comunicações telegraficas e 
teletonicas, tanto nos Correios como nos 
camínhos ge ferro chegando o combolo 
correio certa da meia noite sem q me- 
nor ponto de referencia 

Nas habitações parecia chover como 
na rua. aumentando assim a desolação 
entre os morado-es já atemorizados pelo 
Sinistro sibilar do ciclone O cemiterio 
publico oferece um aspíeto profunda- 
mente desolados e impressionante, apa- 
recendo totalmente urancílos cena d 
cinquenta grandes e frond)sos arcipres 


CARIDAD 


sofrido os eleitos do temporal 


Dos irmãos do saudoso Alcino Pinto da Fonseca, comemo- 


com nAiIMU 


o heroi do Marne 
OLIMPI DEIXEM-ME VIVER 


Estão à venda os bilhetes para os espectáculos de Carnaval 


EM LOUSADA 


LOUSADA, 16.—A partir das 19 
horas de ontem, até 4 1 hora de hoje, 
foi esta vila e arredores fustigada por 
um tremendo temporal. 

A ventania verdadeiramente cicló- 
nica, derrubou chaminés, destelhou 
casas e arrancou e partiu milhares de 
pinheiros e eucaliptos e muitas árvores 
frutíferas. 

As linhas telegráficas, telefónicas e 
da luz eléctrica foram, em grandes ex- 
tensões, abatidas. 

Algumas famílias recolheram-se ás 
casas dos vizinhos. 

Foi uma noite de verdeiro pavor! 
Os prejuizos são avultadíssimos ca 
culando-se em muitas dezenas de con- 
tos. — E, 


Nos concelhos de Baião e Marco 
de Canavezes 


os estragos são consideráveis, especialmente 
nos arvoredos 


ainda, da via descendente, o comboio 
n. W7, que passa aqui às %0 horas, às 5 
da manhã de ontem, por ter caido à 
linha, entre Livração e Vila Meã, mais 
de 20' eucaliptos do diametro de um me 
tro € pin ros varios, 

O comboio de socorro, que se desti- 
nava a socorrer o comboio n.º 73, des- 
carrilou entre Poçinho e Côa, só seguiu 
desta estação às 19 e 3) de ontem, com 
& marcha de 5 quilometros á hora, de 
pois de ter sido pedido avance a Mos- 
telxo, por empregados, a pé, visto só ser 
possível falar com o Marco, depois das 
linhas felefonicas reparadas. 

Os caminhos e estradas ficaram con 
tinuamente atravessados por grossos 
troncos de arvores, 

De Baião à Penaílel, o tyansito de 
automoveis esteve toda a noite inter 
tompido, tendo a camínheta, que faz a. 
carreira entre essa cidade e Sintães, 11- 
cado retida no Marco, bem como outros 
veículos. 

De louvar é a acção inteligente e 
activa do chefe de conservação de es. 
tradas sr. José Lobo de Avila, que, com 
uma” brigada de canfoneiros e opera- 
rios, conseguiu restabelecer, imediata 
mente o transito entre o Marco e Eiriz, 
mesmo debaixo de chuva torrencial. 

Em Paredes de Viadores, uma alt 
vetra caiu sobre uma casa, derrubar 
doa; no Freixo, um pinheiro, na que 
da abateu o telhado outro Predio. 

mm ei + uma corte de 
mazou tm Doi Eee e 
Muitos passaros, especialmente 
siena mortos, entre os Ea 


Na linha do Douro, estão suprimidos 
Os comboios de mercador] espa 
ER ercadorias e o despa 

comboios directos de passageiros 
é tranvias, tambem estão suprimidos O, 


tes, os quais na queda destmiram mut- 
tas campas e imagens de alto valor. 

Nos jardins da Praça do Meicado pro- 
ximo do: Posto Radio Militar e mn iutros 
locais foram igualmente arrancadas gian- 
des e formosas arvores, nomeadamente 
tilias. acacias, olmos, etc, Na prata do 
Mercâdo foram completamente arianos 
dos e destrufdis dois barracões, causaa- 
do aos proprictarios graves preju'zos. Vá- 
tias casbtas dos fiscais dos impostos in- 
directos municipais to-am igualmente ar- 
rastadas e destruídas. Numa delas o che- 


RIDE. Pa 


te Abilio Alves sotreu fractura dum bra- 
co. O nosso Liceu, recentemente restau- 
Tado e ampliado, sofreu Íncalculaveis 
Drsjuizos, tanto no seu enorme telhado, 
como no rechelo e nas várias dependen- 
cias de ensino, razão porque não podem 
funcionar as aulas. Em muitas proprie- 
dades foram arrancadas centenas de 
oliveiras, árvores de fruto e olmos, etc., 
havendo pinhais quasi' totalmente des 
truidos ou inuilifzados, Nas estradas de 
Br Agranta-Mirandela, Bragança-Vinhafs 
Bragança-Vimioso, isualmente calram 
multas centanas de arvores. Emíim, não 
houve habitação ou propriedade mústica 
que deixasse de sofrer os efeitos dum 
ciclone de que não há memoria, e que 
causou prejuizos avaliados em muitas 
centenas de contos, o mesmo aconticen- 
do nos demais onze concelhos do distrt 
to, espalhando muita miseria e à maior 
desolação em toda a part 

Vindos da vizinha vila de vinhais, re- 
colheram, ontem ao Hospital da Misort- 
cordia désta cidade us estudantes semi- 
maristas Manuel Joaquim Martins, natu- 
ral de Miranda do Douro e Manuel Deus 


Donativos 
É recebidos ontem: 


[ransporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... | 14261800 
Da Papelaria Azevedo para os nossos pobres que mais tenham 


Um aspecto dos destroços na Alameda Municipal, em Lamego 


Janeiro, natural de Alfandega da Fé, 
o primeiro com a perda tratturada, e O 
segundo com fractura da base d-craueo, 
devido ao ciclone cêrva vas 16 hurás de 
sabado ter derrubado a chaminé uo se 
minânio local. 

A mesma instituição bragançana tm 
as suas enfermarias e quart's ocupados 
peios feridos numerosos que ali foram 
conduzidos —a. M, 


NA VILA E CONCELHO 
DE SANTO TIRSO 


o furacão levou pelos 
ares um armazem 
de vinhos e destruiu 
grande numero de 
árvores 


SANTO TIRSO, 16 — Cêrca das 20 
horas de ontem, violento temporal asso- 
lou a vila e o concelho de Santo Tirso, 
apavorando o povo, pelo estilhaçar con- 
tinuo de vidros de portas e janelas, bel- 
reis de telhados e claraboias, 

- O vendaval derrubou engrme quan- 
tidades de árvores, que impediram, com- 
pletamente, o transito. 

Quisi tôdas as: casas desta vila cotre- 
ram os efeitos do temporal, ipal- 
meme de telhados, ciaraboias, portas e 
janelas. 

No Parque Conde de S, Bento, uma 
| árvore foi derrubada, ficando quebrada 
pelo meio e outras muito abaladas, 

No Cemitério Municipal, o telhado da 
emongues foi levado peio vento, grande 
número de cedros foram arrancados pela 
raíz e as cruzes de madeira ficaram re- 
duzidas a montes de destroços. 

Do armazem de vinhos, pertencente 
aos srs. M. Silva & Filho, desta vil 
apenas ficaram as paredes, em conse- 
quência do que rebentaram 12 pipas e 
um grande tonel, por estarem cheios de 
vinho, ed 7 

Os prejuízos elevam-se a algumas 
dezenas de contos. 

Na Trofa, desabou uma parte da tá- 
brica de servação, pertencente á firma 
A. Sampaio, celculando-se os prejuizos 
em dezenas de contos. No Parque de 
Nossa Senhora das Dôres, ficaram arran- 
cadas pela raiz tôdas as árvores e mui- 
tos telhados das casas voaram em est 
laços, 

Na freguesia de Afvarelhos, caiu o 
lindo oruzeiro da estancia de Santa Eu- 
femia e muitas árvores foram arranca- 
das ou quebradas 

São dignas dos maiores elogios as 
nossas corporações de Bombeiros, pelos 
inestimáveis e rápidos serviços de so- 
corro. 

Cérca das 21 horas, foram reclamados 
os socorros des Bombeiros Val. de Santo 
Tirso e Tirsenses, em consequência de 
estarem bloqueados por centenas de 
ánvores derrubadas, grande número de 
automóveis, nesta vila e na estrada da 
Serra, que liga Sento Tirso ao Pôrto, 
que regressavam dessa cidade, condu- 
zindo individualidades que foram assis- 
tir ao acto de posse do novo Governador 
Civil, sr dr. António Pires de Lima. 

Dirigiram-se imediatamente para o 
local, trabalhando tôda a noite na re- 
moção de centenas de pinheiros, a-fim- 
-de ser restabelecido o transif 

—Cérca das 20 horas, foram recla- 
mados os socorros dos bombeiros para 
um incêndio que se havia manifestado 
na «Pensão Carioca», Trofa. 
+» Para o local partiram prontamente 


35 duas corporações. debaixo de grande 
temporal, mas, ao chegarem ao lugar de 
Ervosa, tiveram de retroceder, devido 
à grande quantidade de árvores que es 
tavam atravessadas na estrada. 

— Esta tande, quando andava é lenha, 
no lugor de Diniz, desta vila, toi col 

lo por um pí iro O operári: 
Manuel Pinto Soares, casado. Es 

Foi conduzido ao Hospital da Mt- 
sericordia na automaca dos B. V. Santo 
Tirso, ficando internado em estado 
grave. — €. 


EM JOVIM 


o temporal causou 
prejuizos importantes, 
mórmente no arvoredo 


JOVIM (Gondomar). 17 — Não há me- 
mória de tão grande vendaval como 
aquele que ante-ontem fustigou assus- 
tadoramente tôda a área de Jovim, ca! 
Sando enormes estragos nos prédios, nos 
pomares, nas matas, bem como nas rê- 
des telefónicas e eléctricas. 

A luz foi cortada cêrca das 19 horas 
e a tremenda escuridão mais horror 
causava. 

Incutia terror a forma como pelas 
20 horas, as árvores eram arrancadas e 
partidas pela fúria das rajadas ci 
clónicas 


io avultadissimos em 
. mórmente nos luga- 
iro, Traa-da-Serra e Cabanas, 


que contam S0 anos, que nos disseram 
que nunca assistiram a tão enorme tem- 
poral, que tantos prejuizos fizesse nesta 
ireguesia. a 

ontam-se por milhares os pinheiros. 
e eucaliptos arrancados e cortados a 
meio, — M, C. 


"AS AMENDOEIRAS DO ALGARVE 


ciclone, calculando-se 


os prejuizos em mais 
de 50.000 contos 


FARO, 18 (via rádio). — Toda a 

provincia do Algarve continua sob, 
a acção de forte vendaval. As ruas 
da praia da Fuzeta foram invadidas 
pelo mar, que causou enormes pre. 
juizos e provocou grande pânico nos 
habitantes, Numa localidade da orla 
maritima, ficaram 100 pessoas sem 
abrigo. 
Os campos foram devastados 
pelo ciclone, considerando-se perdi- 
das as sementeiras. Só com as 
amendoeiras os prejuizos são ava- 
liados em mais de 50.000 contos, 


OLHÃO, 18 (via rádio). — Hoje, | 
de madrugada, caíu muito granizo e 
ouviu-se o ribombar do trovão. —, 


EM VISEU 


Um violento furacão 
que causa enormes 
prejuizos — Arvores 
arrancadas aos mi- 
lhares— Outras notas 


VISEU, 16 —Ontem, à tarde e! 
esta noite passou por sôbre a cidade 
e região um verdadeiro furacão, 
causando enormes prejuizos. Cham'- 
nés arrancadas, casas desteihadas, 
Elobos dos candieiros da iluminação 
pública atirados ao chão, vidraças 
partidas, um tufão violento como de 
outro igual nos não lembramos, 

Os pinheiros e outras árvores 
partidas e arrancadas são aos mi- 
lhares, 

Umas tilias que estavam à porta: 
do cemitério foram derrubadas, dei- 
tando abaixo alguns jazigos. 

- Também caíram enormes euca- 
tiptos da quimta do Serrado. 

Na próxima povoação de S. Tia- 
Eo um cedro, que estava junto à ca- 
pela, caiu sôbre esta deixando-a 
completamente destruída, 

O combóio do Vale do Vouga que 
devia chegar ontem à tarde, só veio 
hoje, às 10 horas da manhã. 

O do Ramal de Viseu, que devia 
chegar hoje, às 8 e meia ainda não 
veio, nem há notícia dêle, não se 
sabendo, mesmo, se o da Beira Alta 
chegou a Santa Comba Dão, 

Grande número de postes tele, 
gráficos estão no chão. 

A iluminação pública e particu- 
lar desapareceu, por vezes, durante 
a noite, e depois da meia noite, hou- 
ve trovoada bastante forte. 

- Os bombeiros foram chamados a 
vários pontos, para acudir a alguns 
desastres, 

, Hoje, domingo, tem caido fortes 
bátegas de água e algum. granizo, | 
soprando, por vezes, rija ventania, 
Por emquanto não são conhecidos 
desastres pessoais. 

. As caminhetas de carreira não 
vieram hoje, por as estradas esta 
rem cheias de árvores arrancadas 
e partidas. - 

O furacão foi de tal fórça que 
até dentro da Praça 2 de Maio, abri. 
gada com casas, de todos os lados, 
foram arrancadas 3 ou 4 oliveiras. 

Os prejuizos são enormes: na ci 
dade e em tôda a região. —J. J. 


NO ENTRONCAMENTO 


morreu uma mulher 
e ficaram destruidas 


“algumas casas 


ENTRONCAMENTO, 16 — Durante todo 
o dia, de ontem e parte da madrugada de 
hoje. "toi esta vila assolada por um ter 
rivel ciclone. 

Os prejuizos e desastres que causou por 


toda à vila e regiões límitrofes, são enor 


é a a cia em 


missimos : derrocadas ge casas, de chami- 
nés, de armazens, árvores arrancadas De 
las raizes muros inteiros desmo) 
e 

Entre os prejuizos mais importantes 
contam-se o dum importante o 
de madeiras pertencente à firma PÍ 
&o, Limitada, situado na rua % 
Borges, que ficou completamente. destrul 
do; um prédio de 1.º andar. na rua 5 de. 
Outubro. onde habitava o seu proprio 
tário, sr. Adelino Barbosa, estabelecido 
com armazem de mobílias no rez do chio 
do mesmo prédio. sofreu uma forte des. 
truição em todos os andares motivada 
pelo desmoronamento duma chaminé 

Da ocorrência ficaram feridas, felir 


mente sem gravidade. todas as 
que Se ER dentro da rod 
rém um filho do mesmo proprietári 
que ficou atingido na cabeça com certa 
importancia, O Dreiuizo causado Dor este 
desastre orça em vários milhares de escu- 
dos. Na estação do Caminho de Ferro, 
uma chaminé que abateu, derruiu O 
dois pavimentos da estação indo os 
troços precipitarem-se no westibulo 
Grande Velocidade onde felizmente 130) 
atingiu ninguem, O muro do cemitério 
local. numa extensão de 130 metros 
por completo, Na estrada que liga esta: 
Yila à vizinha vila também. de Torres No 
vas foram tantos os eucaliptos que Cat 
ram que formavam montanhas superio 
Tes a prédios de 1.º andar ! Todo o tran: 
sito ficou naralizado. 

Os combolos vindos de vários pontos do 


país e do estrangeiro, flcaram retidos 
nesta estação imensas horas, O rápido de 
Madrid. por exemplo. partiu daqui com | 
horas de atraso, O «correios do Leste que 
havia de chegar aqui ontem. às 15 e 40. 
sô hoje cêrca das 10 horas da manha aqui 
chegou 1 
Entre outros resastres pussonts fo 
importancia que aqui sucederam cor 
ta-se como principal. a morte duma port 


ção da Pampilhosa, chocou com o com- | muros caídos, alguns prédios destelha- | s; rendera do telhad> de um pre y cuja 

Dóio correio perto da estação de Nelas. | dos, etc. fot de ensontto dos (los da Tuz el bleia Geral, rando o 3º aniversário do seu fslecimento, para pobres onde a meior parte dos prédios não es | dade é por om desconhecida “e que O 

Este marchava com precaução, por di- À réde eléctrica teve grossas avarias, rões formidaveis que pu- protegidos por O Comercio do Porto .. ... uu ue ue um º s rias, 1Sar na via ferem foj aunaiás No 

pçs Na Pa rÃs para desobs- ES O ne pa a a Oto Os moradores qgaquela a) bal Cesar Valdez de Passos as 7 : aseaasd Popu- | mm encalinto que se pre ep Emo nO solo, 
RE je sur) o Tá- X a grande panico entre Anil e K » foram arran io pi mato instantaneamente. 

pido. Do violento embate resultou a a população desta localidade. — C, maior parte dos fios telefonicos 1o- e Sousa A transportar ... em ue ue 3418 nheiro da Barraca e o cedro do Outeiro, “ Também to aum prejuizo incalculável. 


O Comercio do Porto Quorta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 5 


o Hermo. capitão, de 25 anos, solteiro, de | um grandíssimo desfalque na produção | depois, que um cabo se havia enrolado 
Noya (Corunha): Juan Amengual, ma- | arrozeira do País, visto naquela margem | na hélice 
quinista, de 38 anos; Juan Vila, de 49 | se deverem colhêr mais de'5 milhões de 
anos, casado; Andrés Cobas, de 47 anos, | quilos do referido cereal. 

e grande monta. 


solteiro, cozinheiro, os três de Santany De alguns barcos que se encontravam EM da 
mines que CASTELO DE PAIVA, 16-—O cy 


s TA (Baleares); Agustin Abejón. casado, de | à carga dé sal morreram 4 tripulantes, o salva-vidas 
Ê 4 5 anos; Angel Hermo, solteiro, de “0 | todos de Setubal, de que damos os no- 
4 destelhou quási tódas as casas, ser anos; e Primitivo Nuflez, de 27 um mes: João Félix Quintas, casado, com Em certa altura, viu-se que q saia 
este numero se culará catac] os prejuízos incaiculáveis. Os pinhais casado, éstes três ultimos de Nova (Co- | filhos; António: Laranjeira, casado, com | -vidas singrava velozmente em disecção 
4 que a nas a vila, e os prejuízos in- | ficaram de: roçados e as árvores de fru- 
dculáveis que o mesmo ocasi q 


lnaçados e inundações várias. Felizmen- 


Frederico Camaliei te, não se registam desastres corporaís. 
4 vento ocasionou. Pols —c. 


oliveiras foram 


P, e EM CASTELO DE PAIVA 


hou prin- 


Tunha). Com éles ia o guarda-tiscal n.º | filhos, ambos moradores no Bairro da | 20 porto, onde entrou com enorme risco. 
to arrancadas na sua maioria. Os olivais 86 da 1.º companhia, Poças. Folha; Domíngos Interia, solteiro, rua | Foram-lhe lançados, então, fortes cabos 

cipalmente nas classes pobres onde várias | foram muito danié BBVIdO “dE des O galeão entrara arribado por avaria | do Pôço das Fontaínhas, e Joaquim Ne- | que centenas de braços, num esfórço de- 

pessoas fitavam com 08 séis lares em | rem arrancados pela focia Sr = 

uinas, — €, RES 


no motor, no dia 11, no Tejo, com carga | to, de 13 anos, Sesperado, puxaram, conseguindo hegar 
E O pinheiro da Cerrada, histórico, de madeira, procedente de Villaga-r! Também morreram 4 trabalhadores | 4 salvo com os náufragos a bordo. 
EM PORTELO DE CAMBRES | ineo" psado anda ligado à casa dos Bu- 


erga E 
pende cio /Os prejuizos causados pela fúria dos ele=| “ii. mca | note BRR dae GS e e 
PORTELO DE CAMBRES, 15 - descendeu o Santo Antônio de Lisboa, 


uma casa onde tinha a sua oficina o | teus, de 65 anos, viúvo, que se encontra- | cente a João José Gouveia. Saira di 


jonsV eli - do de 
foi arremcado. Media 5*50 de perímetro ss E 4 serralheiro José Madruga, destruíndo-a. | vam na marinha «Dama», pertença da | Quela cidade no dia 12, carrega 
Desde as 19 horas que estamos debaixu | e co- t O barco sofreu estragos que o impedem | casa Martins, para carregar alguns bar- | Carvão e com destino a Lisboi Leis 
dum vendaval violentissimo, Etc a oa mentos nao po em ] por enquan (6) de seguir viagem antes de reparado, e os | cos de sal” Es dada atira una bar” | egaria sal para O Pórto. Depois: “ria 
ô vento. ê do ato cla que aba- | “Strangeiros j Pim a recolhidos pelo sr. | preendidos pelas águas do rio e para fu- E e do Rei ÇA ca 
je tal violeni aba- Bra. possivelmente, o mais velho e'a | |] d lelino Folgado, comandante do póôsto | girem ao perigo, subiram para cima da | Surpreen: em frente 5 
Es Fa, E ser (0) ca steve quarei s, es. 
'Aº hora em que damos esta noticia, | maior pinheiro manso de Portugal. Per- er caicuila s da Guarda Fiscal, que os instalou na raca onde haviam pernoitado (Ima | ca. Ali esteve quarenta e duas horas, e: 


21 horas, o temporal continua com mais | CNcia à sr Condessa de Arrochela. 
violencia, — €, ) 
Sul do País : 


EM MELRES (Gondomar) d 
EM PARDILHO Em Lisboa vêem-se, com desolação, 


: : ê livais estão derrubados «as oliveiras | restava para o funcionamento do motor 

da MELRES, 16 Os prejuizos causados | prédios destenadaa! er cera desolação, a E E 7 O presidente do Sindicato dos Fraga- | E | auxiliar. Então a tripulação resolveu, 

molhos, oito, Chmint Clbinta | pio, core, do pudiaiimigee, Seo | Bm cado ompeaimeae)  DO Srta (Caro Cauê Dossti Me cam parda é al ias perhadas' dit | Sê Vupo Souto, roca” aci má 
y ) , ros 107Oni: - Dos te- | tante avaríados, tados, ] Y 4 ã 2 p | le Peniche, visto que alguns dos. 

eeãs cria ente pinhetao Espe | lados das casas. poucos escaparam, ár- | avarias importantes na tábrics” do cage á + A oa Ra gata L. 516, pertencente ao sr, Eduardo | das & grande distancia. Na mesma situa a 

telhou quás! tódas as casas, | vores arrancadas e quebradas, sendo o | que impediu O fornecimento do combas: & 


casa do sr. Alfredo Ferreira Rodrigues, | vaga mais forte arraston é destes a bar- | Derando poder demandar o Cabo Raso. | 
tais 208 desgraçados foram arrastados | Vendo que o não conseguia, fez-se de 
Perigosa e arriscada aventura pelas ondas. rumo ao Sul, encontrando-se, ontem, de 
de quatro fragateiros Nos campos, o vendaval fez-se tam- | tarde, ao Sul da Berlenga. Os panos es- 
bém sentir com terrível intensidade. Os | tavam despedaçados. Pouco combustível 


LISBOA, 18. — Damos a seguir os 
mais importantes prejuízos causados no 


ipulantes a conheciam. A's 3 hor: 
: que j o : : duves de Carvalho, de Lisboa, encontra” ) Sh pe eoCUntnm O cadadosçdeafiumo | Rindo & «Patriotismo» se debatia com 

Eco Emp Saia ss aa E é Ê com a sua embarcação as ondas no . uma vaga à 
Sa prejuizos ão imporiântecimos. | arrancadas milhares dx Ciieitanco “pão | je À Capital, imhos teleiênicas e te: sn a a Oeste de Via Franca de Seia, quando | ma destruídos que, muito ge ancA cento | LO com vartan O Convdso even au 
abandonsram as suas casas e retugia: | IOr de centenas de contos Há alguns | atingidas, provocando a interrupção do É j do fisioni Estavam com le irês homens | Seis horas destruíts tramestre, Manuel Codilho, de-62 anos, 
A postes telefónicos derrubados e em qu- | serviço, interrupção aínda que breve do y Antônio de oliva gde Qliveira Cruz, |“ Já foram encontrados os cadáveres de | natural de Darque (Viana do Castelo), 

: tos pontos as linhas com a queda das | serviço de viação eléiiaa Mit prevê do a à e o. António de Oliveira Manarte, 2+ secre- | 94 Barroso Sosauiao Neto João Pelis | que estava viuvo há oito dias. 
árvores. No lugar de Moreira, um enor- | linha do Estoril, fragatas afundadas, al- " ' 5 lo da mêsa da assembleia geral do 
EM VALPAÇOS me eucalipto caiu 


5 É s António Laranjeira. 
sóbre uma casa e | guns mortos, S E ' ” Sindicato Nacional dos Fragateiros do | 
pi epetinto! Cabo aee Fi ortos, etc. Isto na cidade, pró 


A tripulação compunha-se do Cio ] 
e 
uns mortos : Porto de Lisboa, e o môço Antônio Go- 
VALPAÇOS, 16 — Quási tódas as ca-| ferida uma mulherzinha. A fúria do ven- | destruídas e marte ao nte (da Trafaria foi 4 


Belarmino de Oliveira, casado, 


E o; piloto, Carlos 
destruída e parte de inun- é i mes Ramiro, ioti Ançã. 46 anos ,casado, de Ilhavo; Mantel 
ram atingidas; algumas ficaram | daval fez tombar espigueiros que esta- | dada. OS penta a an nos é - A ã pras fe ta, que estava ancorada e car- (o) lugre «Patriotismo», Codilho, primeiro motorista; António | 
destelhadas ; outras, embora poucas, fi-| vam cheios de espigas de milho. arredores da capital w x regada de barricas de cimento, com a d d Pô t Soares Bilão, 24 anos, de Ilhavo; Paulo | 
caram destruídas, como o armazem da| Ao percorrenmos as freguesias” Limi- j ã X Ei fórca do temporal começou a meter é, a praça do Pórto, Rebêlo dos Santos, 37 anos, casado, de | 
Junta Nacional do Vinho, Ao longo da | trafes na estrada que liga a Gondomar Visita do chefe do: distrito “* q Poco & depressa se afundou. Os homens salta- 
estrada que liga esta vila aos Poçacos, o] e Pório, verificamos os mesmos estra- 4 i 


ram para a lancha é começara naufragou em Peniche | sas: sc Hnavo: Mi 
Bra rde dez : ram a nave. sado, de Tlhavi 

e aepancou trinta e duas árvores, | &os fendo os comolentos pinheiros. e ao Ribatejo É e â —“MERaçEãS Sorrento) amparando 9 anos, de Ilhay ónio Pereira Bi 
algumas delas colossais, que, tombadas | eucaliptos se encon! atraves- a e : as ç m Os rémos, de ralhéira, solteiro, de Ihavo; 
afro a estrada, impeden o trânsito a) Baios ma” estenda, CENTO E transito, | O sr. coronel Lobo da Costa visitou, | — ' e q $ AR Se forma a não a atravessar ao mar. Foram | morrendo o contra-mestre é ficando | Manuel Lopes Cruz, 19 anos, de Ilhavos 
veículos e a solípedes. Aqui há alguns| —C. ontem, por indicação do Govêrno, as re- E Ro N à deriva até que, tempo depois, avista- feridos os tripulantes Antônio de Sousa, casado, 27 anos, de 
soutos e muitos bem fornecidos pinhei- Elões do Ribatejo mais prejudicadas pelo E: e b vi ram uma árvore e conseguiram, a' custo, Darque (Víana do Castelo); João de S. 
rais, Padeceram enorme derrota, EM AMARANTE temporal. 


Ages s dirigir-se para O local. Era já quási noi- Marcos, lteiro; o M. 

PA PErE Ganda alba ser mer dimrito Em Alhandra, aonde chegaram mais E E ] te quando a atingiram Estavar próximo | q, PENICHE, bile par Mi cando e ana a o 
de Vila Heal, aquela que mais aceite pros), AMARANTE, 16º A je cau | Seis, cadáveres, recolhidos Belo barquei- do motchão de Vila Franca. ara 1 Além do patrão dossalva-vidas, Jo! 

»»,  duz Pois bem, foi nos olivais que 05] sou pânico em toda a lação e pre- ? Ml e 


Prejuízos mais avultaram. É pena vêr) juizos materiais consideráveis: muítas | Sentou condolências às viuvas e às fa- 


Dois dos homens saltaram e começa avistadas as luzes de uma embarcação 
tantas oliveiras arrancadas. Não se po- | casas parcialmente destelhadas, árvores, | Mílias enlutadas. 


André dos Santos e do motorista, Joa- 
A tam a procurar prender a lancha à qua, pi ago aa quim Veristimo, tripulavam-no os art 
. a a oti: mi cabo rebentou e com j imos desta vila, António Duarte 
de calcular, sem exame cuidadoso, a| principalmente pinheiros e oliveiras, | qr EI Azambuja. em cujos campos as | O salva-vidas de Peniche com os tripulantes do lugre Patriotismo | muita aiticuldade o arraia o ouro er doapôsto dos Bombeiros Voluntários fot | nha, Manuel Eusébio Serra, João Lula 
quanto ascendem os prejuízos, Pode, pos | dern = es da luz pública por | áfas voltaram a crescer por efeito da , Pulante que permaneciam a bordo, con- | dado O alárme, segu mesmo temas acer | Manuel Trindade e Antônio Folgosa, que 
AMeridrso;| Qua aobani a soilbaDeê arriba posa pa e" telefónica | Cheia que c rio traz desde Espanha, fo- | 4 Mondegos e «Sado» da Administra- | do guincho e por ordem do arrais, saltou | seguiram voltar a amarrar a lancha Tá | aan POE a Tutmas é | São dignos dos maiores elogios, pelo seu 
de contos, E ml a muito fadas. A linha férrea | ram ontem recolhidos treze cadáveres, e | o Serviços Hidraulicos. «Cabo Espi- | para terra, a-fim-de ir receber curativo. | não se viam uns aos outros, pois era Administrativas se ES muda Cuo | acto de abnegação. 

Felizmente, nesta frêguesia, não hou- | do Vale do Mâmega ficou obstraida do. | hoje mais quatro. Em Manique do In- | Cão, dos Serviços Hidraulicos, “Cabo Eb: | Pomo teimasse em voltar para bordo, à | noite fecoam, Ys 408 gonseguíram de- | administrativas e Arande multidro que. | Ao desembarcarem, os náutragos cho- 
ve desastres pessoais ; todavia, a popu: | vido às árvores. derrubadas” cobre” cia Togo Heitor * aniéaar mais uma vítima. | gueixa da Foz» e úBuarcos» da A ea de E nto (o Ainda Prot] ae cduanto A dhncHa começa CEE OA qua Arona feliz GorpaniAn Var nTR 
, : lo pei foram. Fonseca, resi  pron- jodos os lados, em z 60) eiro. Foram conduzidos 
lação está  consternada. a estate | DÉO, Je, electiando o, comboio que, par- Dinheiro, O a RENO DO Mgnos'rebocar] fitlcou-ta 6:17 sulbtituLio, e: embarcou | consequência do embate de encontro ao ao duta nda E joscunidão Sape ão ao Hospital da Misericórdia, pois qui 
da, ficando, somente de pé à parie Ga | va pelas 20.6 10, Os passegéicos ticas | y Bintan a Dêsie 0 sr, Bovergador e: | dóres fa Sitltlade Géray também anda, | na iregata, que largou da margem, para | vaiado, 


à todos vinham feridos. Tratou-os o sr. dr, 
7 fugir ao risco de se despedaçar. Os quatro homens avistaram, ao lon- | Apenas de vez em quando se via ui Matos Bilbau, auxiliado pelo enfermeiro 
capela-mór. A igreja de Santins, tam-| ram detidos na Livração. O Mosteiro de | cessidades à que se deve acudio” O E À embarcação seguiu rio acima e & | ge, uma barraca e, de novo reunidos, | pequena luz. De terra, fizeram-se muítos | Hermenegildo Gonçalves Pereira, sendo. 
hos es sai turitiegda SS/C: Ea no re REA apbeiao no TD do chefe do distrito chitano” domlanicações Ga bras | tarde, foi vista passar em rente do Tere | Eetolveram alcancá-ia, o que. fizeram | sinais, a indicar o melhor sítio para o fe gas ; 
j verificou os estragos produzidos, pelo 


=lhes fornecidos agasalhos e comida. 
essoal: 7 ir Paço. Como não voltasse a apa- | parte a pé e parte a nado, ati “dos | encalhe. O salva-vidas não saía, pois o O barco está perdido, 
a EM AGUEDA do-pante os prejuízos materiais e (O | temporal nos/mouchões do Longo Tejo, ER é Do ento e PR fragata mandou ontem | campos cobertos pela cheia. UE ARE dean Ja st Ro v 
o susto E população, E me - | da Póvoa Eu da Ponta da Erva que, sendo | Porno de mar da Cruz Quebrada sr. | o rebocador «Bull-Dog» fazer pesquisas. dos, Secaram à aoupa e passaram lá a | daCt, pansoul a noite, perma- Osr. ministro do Interi ro 
AGUEDA, 18.—O temporal toi vio-| mente, desastres pessoaí . Propriedade (de Particulares sofreram | António Loureiro, deu conhecimento ao | Este barco andou pelo rio à procura | noite, até que, de manhã, se dirigizam E aaa DOE Das « (o) 
lento, chegando a tomar proporções EM CASTRO VICENTE Prejuízos que só o Estado pode reparar. | sy primeiro tenente Sale- Henriques do | dos desaparecidos e acabou por encon- | à pé para Vila Franca, necendo na prai s de pessoas, o 
assustadoras. E 


uítos homens se têm salvo das 


E ' a rte dos náufragos. É 
ocorreu nas praias da margem Nor | trar a L. 555 à entrada do rio de Sa. que receavam a so! 5 crdénca qua sia RE 

Cai 3 a cheias utilizando como inverosímeis jan- | IU€ a A aco de Ar-| mora Córreia, na carreira das barcas. . Pri Cêrca das 5 horas, viu-se que o barco que pi s imes 
CET ES ar o (Mogadouro) Eadas as esteiras em que dormem. tecoruz Quebrada, Datundo Tica Ca: | Estava de quilha para care com oras: | NO distrito de Setubal | se aproximava. Eaviam-lhe “ rebentado | diatos socorros às familias dos 
casas. mão só desta vila como das dos) CASTRO VICENTE (Mogadouro), 15.) |. O vento derrubou mais de metade dos'| ins eto Foi uma verdadeira desgraça. | tro partido, em cima de uma restinga de sinistrados de todo o país 
arredores, Tocha Jempestade aesolou também esta ) Pinheiros do pinhal da Azambuja, u | Muitos * dos proprietários dos. estabeleol- | areia, Os homens devem ler mortido. Barcos de pesca afundados 

ii local ie iando-se lízos = regressol banhos. ões tosques arraís Cui q a + a sa 
Edo AR AE nradinhas ee 400 a “500 contos” OS Preiultos enc | aa sua visita verdadeiramente impressio- era ár, ad contando comp Es") cretário do Sindicato dos Eragateiros, no Sado O Ministério do Interior expediu 


estragos no edifício. Os proprietários que mais sofreram, | nado com o que viu e convencido da 


? como determinação às autorida- 
toril. Os prejuizos ascendem a mais de 400 | deixa viuva e três filhos menores. DER idei e é 
Grande número de árvores foram | entre outros, foram os srs. António José) UrEência de socorros para aquela pobre | contos, Os lesados. são pessoas que ga-| Na sede do Sindicato, quando a viuva LA qesaronbnMam "a ch Iva-vidas, lutando des de todo o País no sentido de 
à 7 - | gente, e também das reparações indis- foi ontem ali de novo saber informações, | gar-nos notícias desoladoras dos terri- | ra emoção. O salva-vidas, lutando com 3 Ef 

Ra Sn pontos ha pendo nana cpriedide ra! Topada) va pensáveis para eviiar o agravamento do pua a ia O A mentir dos colegas teve coragem de lhe | veis efeitos provocados pelo ciclone do | às vagas alterosas, conseguiu chegar à | serem prestados às famílias atingi- 
E ae rag mami 3 mau ano agrícola que se avizinha. Ontem à noite constou nos melos mart- | dar a trágica notícia. aesano peapedo O Pafiiero Erdayráortos 1a) | CT ae cd e das pelo ciclone os pin 
E aos ; a é s ê timos que outro ciclone se apróximava. A” dos Sinistros registadas no mar eo e. | as manobras. De repente, ouviu-se um | formem indispensáveis, be 

pressa em algumas embarcações e Outros uma fragata que se afunda, inistros registados no mar e no rio, dj A” medida que o restabelecimen-. 

A maior parte da havios foram tomadas precauções, Para | morrendo” dois dos seus tripulantes | ,, AS numero das vítimas, há a aumen | enorme ruído. Houve um momento de 


. tar a perda da vida de mais cinco marí- | horror. Pouco depois, viu-se o salva-vi- | to das comunicações o permitam, as 
riqueza florestal da |Syitar que uma desraça maior fosse fe penis à entra- | timos, todos ainda novos. Foram sur- | das afastar-se, &o sabor das ondas. Re- | mesmas autoridades deverão psi 
Feliamente nada houro que fustticase | q, QutTO tráfico sinistro deuçse à entra, | preenaidos pelo temporal quando se em- | ceou-ee que. qualquer avaria lhe tivesse | meenas autoridades deverão expôr 

Nação está perdida |o rosto que deu motivo a alarme, .| d3 da Cala do Samouco ; fundou-se & | pregavam nos serviços marítimos e de | inutilizado o leme e os tripulantes £ôs- af 


Ei Es ape o Pesca nas margens do rio Sado, sem vítimas da sua abnegação. Soubé-se | famílias. 
E jo R 
As comunicações telegráficas meras Harmícib SosE oa basl daria Is saveiros, governados, respectiva- 


Em mente, pelo mestre João ida, de 54 ] 
cerroso o Parque da Pena, | (1 da soro | EO o co pita Sn ioliio aeompntado pao res 1º | Várias indicações transmitidas 
Foi mandado fechar o Parque da Pe- | parações das linhas telegráficas é teletó- | de Mariana de Jesus; é 0 mõço, José da q Dep mun o AAA 
nã: Qnde os roles múíias, veses sceuia: | cao” dos Gomelos o Teleáraios. visto a) Sonsetos soltico, aitural "ds paráiio, | bém doltico. € O outio por dum jemão pela Emissora Nacional 
er freixos ficaram derrubados pelo RARA e e AgãA dos postes Se encontrar Eudes E os E andas encantados 32 anos, casado, tendo como companhei- 
E jo Herm! osé apare- ; rt todo a sa 
mas eba fuieos SãO incaleutáveis Algu | TOIO 6 serviço telegrático 6 suleito à | ceu, na baixar, junto do barco nau | de 49 anos eoiteico, andam echincha, |O sr. ministro das Obras Públicas continua a soli- 
3 emora, só se tando nas estações tele- | tragado, que estava de qui ra cima. i a A" + 
preciosidades daquele museu -botânioo, | gramas urgentes. serviço oficial é de Im- | O farejar genava de quilha para cima. Eidos pata Sado quando foram surpreen- | Gifar O concurso dos postos emissores amadores 
tombaram para sempre. Nem daqui a | prensa, que tem a preferencia, Este ser- que já é môço de uma fragata da casa Envolvidos pelas ondas alterosas arras- Ê 
me E será possível reconstituir o vis é feito & Solanoração join + a peça Mundet & ci Na entar dação E ns taram consigo os quatro tripulantes, dos Continuam a ser recebidas nesta cas em qualquer localidade. Não 
. moveis dos Servi le Issões la, os marítimos nio de iveira !; à E; iu io ' mor- 
Os Euardas florestais choravam. Gran. | Exército aos quais So deve 0 Testabeleci- | Pinto, o «Canário», natural de Ovar, de | duispabsnes Tramico con MiEuel Carra- | cidade, por intermédio da Emissora e conhecimento de desastres ç 
como Que aa conestos (de mato foram | mento das comunicações, para Beja, Coim- | 35 anos, casado, residente na Avenida | “A porifaag iânica, com as águ conhe- | Nacional e seus serviços estabeleci- À 
nhos na cera cação mpuvalha. Os cami- | bra. Bragança, Braga. Elvas, Evora, Fa-| Presidente Wilson, 72, em Lisboa, e Ma- | cimento da faranado por intermédio do | dos no Palácio de Cristal, várias in- As comunicações por estrada 
nhos na serra Estão obstruídos, existindo | 10. Portalegre Porto. iegua. Tomar. Vem-) nuel de Almeida e Sá, natural da Amo- | náufrago que se havia. salvo, dicações que se destinam a promover | estão restabelecidas em tôdas as 
mi res cubicos de lenhos aba- las Novas. Vil ea, le S-05-) » | Ta, concelho do |, casado e resi- Té é é E a É PESO à 
tidos. Tudo destroçado, estrançalhado | Viana do Castelo é Viseu, dente na Amora. Estes dois homens con- | atingia maios Uclêncio SUE Exrsione | gradualmente a normalização dos vá- | localidades, embora o trânsito se 
pelo tufão que ali, como era um sítio) Para estas cidades, já se recebem tele. ) E: 


Ê seguiram alcançar, a nado, a praia do | tr, ios servi rejudicados pelo tem-| faça com dificuldade, devido às | 
| to corro Com maia vidêndi S0O | pgaso COS dida, Je, os, oo | porem dg prio CogratgoaTão de dn dt | ore SOS prei PO MO árvores que ainda sê encontram 
É E E pt O, JnEsmo se pode dizer do pinhal de | Dentro de 48 horas é possível que es) O Oliveira Pinto ficou debaixo da tra- | sítio Paaias beça do Carraço», próximo | PDS” mesm: 
a dias cá Leiria. que como o parque da Psna rão | tejam asseguradas quási todas as comu- | gata, mas conseguiu libertar-se e nadar, | di «Sapecy. O mestre do barco, Mann tes = NS mesmas, 
js Ed Ae o dee é e dessrsqituisd em tra ou duas mera Iniaçota; COS deste Aripulante está hospitalizado na en- | Rebélo, de 23 anos, solteiro, eo irmão, | AOS Postos emissores amadores o ro Couto dos Sat 
ã E po E s Necessidades .tam- — ] s fermaria que o sr. dr. Elvas tem no Ca- ' o Hj E nhe) 
* O automóvel M N-00-74, do sr. Guilherme de Menezes Correia, | bém soíreu, otcrecendo agora um aspee- | Lisboa. c “a Outra Banda, foras resta. | Jermaria qu Rebélo, de 12 anos recai nbordo. Artur | O sr. ministro das Obras Publicas comunicou comi nr minto 
Morus de Anta, eh to desolador. Em Mafra, uma mata de | belecidas esta tarde O Manuel de Almeida e Sá, em con- | Rocio É ones ARTAdEDe a oia | oras + E 
do Pôrto, que ao passar em S. Martinho de Anta, chocou | aúcalintos que estava Junio, mata de sequência do restriamento que apanhow |  Desconhece-se à sorte de dois outros | Cao aa a aa pora das Obras Publicas 
v com uns pinheiros, caindo-lhe nêsse momento em cima PS Nai eutada Serviços ferroviários pelo muito tempo que esteve dentro de | barcos e das respectivas tripulsções us | SÃO que sido a a e s po: = 
RR 3 Morel” Pi o lo Machado, no Barreir>, foi água. encontra-se no Samouco, em casa | ge encontravam nas bocas dns penis tos emissores amadores na transmis-)  Cgrea da uma hora da madruga- | 
outros pinheiros. O motorista sr. uol! Pires, quie 0) | também desolado pelo temporal. Ato | vo OS fombotos da linha do Norte e Les- | de ma pessoa de família, gravemente são de comunicados e outras notícias. | ga, o sr. engenheiro Couto dos San= 
) les, «+rambuia, , ME dO troncamento, cireulam nor- nte. . Fr 1 , a 
conduzia, nada sofreu que é património do Estado, é onde Fa maliento, amino como o8' Ga Beira cel Os arrozais de Alcácer|, Continua a solicitar-se o So tIEL | t08, administrador geral dos C. T. Ty 
também. grandes prejuizos nos pinhais. ] dafome e Freixeda; Augusto Joaquim | Está, Interamento PRI nada PINálrOS, “para o Oesto, foram organizados 4) Alguns dos tripulantes do outras do Sal : dos postos que para RPA dE | chegou às instalações da Emisso! 

O transito na estrada nacional e em) Rego, José Rego, Mário Afonso, é as sr.” | notáveis, como o pinheiro do Moutiaho, | combalos A's 0 8 saiu do Resdo mm | três fragatas afundadas pereceram O dal em perigo Co ale É aevendo nor en | Regional do Norte, no Palacio. 
outras fot interrompido pela queda, de] D. Teresa Manso, D. Joana Sarmento e | que tinha dois séculos de heróica exis- | comboio para Alfarelos; 48 19 é 10 ho afogados í Emissora Nacional, devendo, no Cristal, e pouco depois pôs-se em com 
muitas árvores. D. Ana Aragão, tência, morreu, ingloriosamente, e pou- | ras, para a Figueira; às 13 é 9% e Pe Por motivo das cheias, morreram | tanto, de abster-se de comunicar | municação com o sr. ministro das, 

Continua o mau tempo, — J. A. dg no fara a igreja, E dee Eae no país, com tão venerável exis- 10, PA oa ; ás 92 e 50, para Les. Naufragaram as fragatas L. 36, L. 127 oito pessoas entre si, a-fim-de diminuir as inter-| Obras Publicas, engenheiro Duarte. 

acacia que le diametro te O na + pe 3 E 
EM ALQUERUBIM À Ensiros! ore soeartades mihas cor] e JAR TÉNDAS, nO Norte 1a Flouetra: dá Ontem, aínda não se fez o comboio . pertencia ao arraís José Ve- | | ALCACER DO SAL, 17. — Não há | ferências. Pacheco, a quem fez um resumo da, 
. breiros, oliveiras e pinheiros, e os telha- | Foz, que estavam sendo arbo-izadas, | «rapido: para o Norte, mem O comboio 


nancio e, álém do seu proprietário, esta- | memória de um vendaval que tivesse 


É marcha dos trabalhos de reparações 
Ecs dos sofreram grandes estragos. desordenadas pelo vento, conyerteram-se | das 90 e 50. a bordo Antônio ocasionado tantos prejuízos. A circulação dos comboios entre 
RR RE STE TIO EE em simoun», e tudo quanto neias estava || Os combolos de Sintra circularam já | Vavo. conhe T Pouco depois das 11 horas de sábado, em curso. 


plantado desapareceu. hoje, normalmente. gomeçou à soprar um fortíssimo vento Viseu e Santa Comba Dão «Por aqui os trabalhos vão cada 

Peg Cito o o O era co DÃO 8 6 voc [HE ÁS E ui pa ão) o A ga o, comp | at To jd AT cs | qi, pet ineo Cotia io] Vou o tanta Conta Dão | o Pesadil 5 frcbeos vão cada 
i ANT. Es orestal da na;ã», se perdeu para e de encontro à uns blocos de cimento i iro-dire - ; E 
Fados e, principalmente, nos pinhais.) . SANTA COMBA DÃO, 16 — O violento para fogo & Sempre), ecin ela muito do | de Santo Altônio ds 06 5, Arsenal do Alfeite, virando-se, Os três | haviam apostado em dar cabo de Alcácer | ração à Administração da C. N, dos | Couto dos Santos. As maiores difi 


ea E o) jéga passageiro E -se | € seus arredores. Assim, nos castel culdades que encontrei foram entre | 
rs Ado preiaicos ainoa fativals ei /avalinca | TO 6 OA deleite! Co Drokinna iourmeltaf Amanda Os, Imssiipricos alguns daqueles bicos é all sé conser- | onde se acomodam mais de 30 familias | Caminhos de Ferro: E ioang een Albergaria-a- 1 
EM MIRANDA DO CORVO REaas MINS amp lana OTIS Hã muitos tripulantes de fragatas | Ye que se encontravam retidos em Oa-| varam até que o rebocador «Agulha», da | CM pobres casebrés de madeira e fólha, A linha de Viseu a Santa Comba 


i rel do. dr tudo ficou destruído, tendo os morad: 5 F f -Velha, onde a extensão de linhas 
MIRANDA DO CORVO, 16.0 dia | Milhares de oliveiras e dezenas de milhar | de quem se ignora a sua sorte | nm siomensa dado. Todas as ligações Fociadade de Construções marítimas, 95 | res de recolher-se a vários sítios e ao | Dão está já desobstruida, circulando | a atinge 20 quilometros. 
de eotem fi de antanão javeroo e ge) do Maneio OR ATOM contra. |, Tem aperecião na. Policia, Marta | eis pemegos | cf iiátia É JE, que amo já non | Sfcalo de pescas amigas, pos agir | 0d 06 co O pessoais, Li). Há Ginco brigadas de trabelhado- 
. Há y 4 istração Geral O) s-] Fox tem, a EE Ed e ) próx ja vila, onde re- ouve desastre: y 
vento verdadeiramente (ici (Há | isletônicas é as eléctricas de baixa tensão | poa Administrar AVegação ee Rs Leao a erica ão D 


T i » se afundou, levava a bordo o | H res entre Oliveira de Azemeis e Mega. 
de navegação e nou-| postes portateis de cam , de tele | arrais “Tocê sidem mais de 200 pessoas em barracas has tele- 
destelhadas “e Cestilhaçadas sé  vidraças | estão quást todas por, terra, — C, tros locais máis c esposas que procuram | Erafia & telefona, sem" Pioe peles See. | drrais José Tudo Santos e o tripulante geiras avarias, excepto lin 


de madeira com telhados de caniço, su- lhada, numero que em breve conto 
de portas e jânelas pelo que ficou muita EMPLAVHA seus parentes desaparecidos, viços de Transmissão do Exercito nas | janusl Maria Tavares, é os marítimos | cedcu outro tanto, Faz pena e corta o gráficas, totalmente avariadas. Sigo eo cor icon amava ui 
gente sem abrigo. Os campos e montes ted, Preguntas têm sido na sua maioria estações de Santa Apolonia Sul e Sues | Moinhos, concelho de. Abrantes, de 35 Com Eae de docarõoa ee a Abrigo é | para Trás-os-Montes no estudo de OW) 5 mass de Braga. 
Bo aos milhares do cllvelrao e Finhels] LAVRA, 17 — O. ciclone quebrou e | Que Estão no Hide altos ou nda deguar Io | (00 Jenveiro do Paço. Bameiro, Porto, Ra apro dedo, Lopes Morais e de | paração das suas moradias * Fº | tras linhas. A minha peocupação incide sôbre 
são aos ares as oliveiras e pinhei-| | É “| Rosa Afonso, casado e morador na rua b s « E 
ros arracandos e partidos, a dada a minhos “de ferro, Ecos sernicos são de | da Regueira, n. 68, 2 em Lisboai e | agi cado: devido à impetuosidade | A normalização dos comboios |o traçado Pórto-Lisbos, especial. 
Não há memória de igual tempes- | lhados. derrubou chamin ie On | tado ma Peanntuero, de mortos foi regis. | minhos de terno. Eis Seavicos são de- | Eduardo Gomes de Pinho, solteiro, de 25 de arroz, marinhas é & via deste del da linha do Vale do Vouga mente até Coimbra. 

A o e ENOQUIRE O NTENtA ALAN nen do ee] Danca Sa a [E anos natural de Ovar, é filho de Ale | nheiro até Alcácer AU Então o ministro preguntou quan- 
atingindo estes à milhares de escudos. | Ara 'que se encontrava por cima da entra | dado muitas, E isto numa aja nd se Atum co) 5 ee o Não há memória d iro-di - ' di j 

h É nte Juizo: memória de uma cheia vinda irector da Explo- | tos dias seriam precisos para colocar 
aii) finca), a [68 da principal, ficando em pedaços. o número de embarcações desta natureza 200.000/ contos de prejuizos Eu do Oceano. Sempre que tal tacto se tem || Do engenheiro-di ER E a 


no Algarve Os quatro homens desapareceram nas | Seuistado 6ã ás hi ração dos C. F. do Vale do Vouga: [a linha Pôrto-Lisboa em condições 
EM ESPOZENDE o atra adgg o) OM DIS) CTA MO dó ticiante jleim relação (às jridoss ondas. Sopas da ea o rortabelechio) U) serviço de [ils iralas PeratAaMo pone 
Também se fez aqui sentir na madru. |)  Durinte o ciclone. houve no rio verda: | gçEARO. 18 (via Radio) — O temporal) | O João Lopes Morais Junior. deixa | Cima “de  alchcer vêm inbaacis, PArS 
ESPOSENDE, 16. — Ontem, das 17] gada de hoje por volta das 3 horas, um | deiros actos de altruísmo, deve ter causado no Algarve, segundo ent o 
até ás 22 horas, pairou sôbre esta vila 


Pois agora verif FRA by combóios do horário em vigor, o que| Jouto Santos respondeu ser-lhe im- 
e os melhores calculos, 900000 contos de) A fragata L. 692, virou-se, afogando- P do rio vindas a e2so unico : | co conseguiu graças à acção decidi- | possivel, por falta de elementos, de- 
aa eee ara a tremor de terra, de curta duração. — C. Os mestres e as tripulações dos reboca- prejuizos. Ha mumeros afunda- | -se o marítimo Francisco Pinho. Alho, | 2S águas do rio, vindas dos lados do g' 


Oceano, fizeram uma cheta na vila que | da do pessoal em geral que quer por | terminar o tempo ainda preciso para 
Há É dos, mílhares de arvores destruídas, se- | natural de Ovar, filho de José Martins 1 do 1 Ê por 

pone derciaias mrrce O Choque de comboios "=. ===" ain o =| Rhee áescis iara Sivaiê redicas | dire ms do um metro de auras | iniciativa. própria, quer sob a dire. | cosa grande reparação : 
expostas ao Noroeste. Os postos tele- a os Tgnora-se o destino do barco espanhol | te na travessa do Terreiro do Trigo, n. 


ã = engenheiro Duarte Pacheco, 

z tava depositad. cção dos seus superiores, trabalhou) O sr. heiro ) 
fónicos e “eléctricos, na sua. maioria, detonar, que, Déda, Socorro, so, largo | É, 1éa-do-chão. Os outros dois arinulan- | fo) toda Iambido pelas endao acuas | com a mais louvável dedicação para | insistindo na reparação; do. traçado 
R derrubados. Os pinheiros que la- T onto DR a vio pa praça Otra O Arrais e O PrOpTIStárIO do barco, Der coaMionEdo) um prequeo vs lana al it gi Pôrto-Lisboa, preguntou se seis dias 
foram derrubados. Os pinheiros auc -|ocorrido no ramal Lamarosa-Tomar boa que seguia para Marselha, o «Maria | sr, Manuel Nunes, natural de Alvega, aquêle efeito. , 


sôbre a mesma, impedindo o transito da Joana», fora da barra debaixo do tem- | concelho de Abrantes, casado e residen- | milhares de contos. 


ns bai im. tôda | seriam suficientes para esses traba- 
Às lavras de arror, situadas na mar- Alguns agentes trabalhara 

óvoa na ca Doral, tenta entrar mo porto de Vila | te no largo de S. Miguel, n.º 7, 3º, em "| E, te de sábado pai (domiigo sob IILHos! E 
Póvoa a Viana do Castelo. Claraboiss . de “Santo Ant Lisboa, e o «camarada» João Carlos da | em direita do Sado, dificilmente pode- ! a noite pai g Ss 

foram) piojectadas a Uma distancia. He causou grande numero de feridos) es! oc Aptntão, Fonseca, conhecido pelo «Carlos Gagos. | E O sr. engenheiro Couto Santos 
50 metros, Os edifícios mais atingidos 


São o Hospital Valentim Ribeiro, as Es- 


Estradas conseguiram saltar para a lancha que | | Ro É Tae respondeu-lhe que não podia deter-. 
colas Rodrigues Sampaio e o quartel] TOMAR, 16 — Os prejuizos cau-, ta, de Outeiro Grande, concelho de 


seguia à pôpa da fragata e cortarem a 


Fa a a minar o numero de dias, mas que | 
3 Di ea : uça que 4 prendia à mesma, a tempo i 
dos Bombeiros Voluntários, sados pelo ciclone são incalculáveis, | Torres Novas e residente em Lisboa, | ,, Bncontrase interrompido o transito | do o ereni arrastados para” é funho Peisgrddada amadas o squtnse io 
vein CSpra£os. ma, vila e no concelho. | tanto em telhados, chaminés, e árvo- | com fractura de costelas, um braço | na, Estrada Nacional mn. devendo o mes | com a L. 692. gordo ) 
Sevem ser superiores à 300 contos.) aorrubadas. is feridas contusas. Todos êstes | mo fazerse por S. Sebastião á Atalaia Depois, com um casaco de oleado e 2 tagem em manter as fronteiras das 
Eta ay á e beça S Es e pelo Tamal da Estrada Nacional n.º | O sueste do arrais, improvisaram uma circunscrições. 
A Avenida do Condestável D. | feridos foram transportados, no pron- 73, de 2. E “ | vela e com um balde iam esgotando a | | Procurava estabelecer as ligações 
NAS CALDAS DAS TAIPAS | Nuno Alvares Pereira, que liga esta | -socôrro dos bombeiros desta cidade e | "* água que a É Espe entre as capitais de distrito, deslo- 
cidade ao Entroncamento, está jun- | alguns em carros particulares e en- Reparações de muros e valados | SS! ten fue o E = E air E 4 
— Esti- E » E a ja do Lavradio, salvan- s ; : ' 
vemos esa Pero AS. dem Est] cada de árvores, entre elas algumas | contram-se internados em quartos de defesa de propriedades dosage (ee tar fm AP ; tap pad à | | cando as brigadas conforme as con. 


mais violenta tempestade de que há | seculares, onde se vêem dezenas de | particulares do Hospital da Miseri- 


veniencias de serviço, 
memória. operários que procedem ao corte das | córdia de Tomar, sendo o estado da | , À Direcção Geral dos Servicos Hi-| Já se oonhecem as identidades de 


ne ?, pi o Depois, o sr. administrador geral A 
e E a - b; dráulicos, ri! às Di ões dos id =” - a h À 

RENAS PER ES árvores, para desimpedir a estrada, | primeira desesperado. Houve muito Serviços HE do Tejo, Douro e Guadiana, | três maritimos que morreram no 2 É " ciento Sonae Ea Ft ESE q 
sibilar do vento. * hd a-fim-de restabelecer o trânsito. mais feridos, que depois de pensa- | por ordem do sr. Ministro das Obras Pú-| Tejo, após estarem largo tempo| e E ser notado: o abastecimento de água 

São enormes os prejuízos nos arvo-) As oliveiras arrancadas, são às|dos no Hospital da Misericórdia, | blicas, que sejam dispensadas, dentro agarrados a uma boia N e à cidade do Pôrt bi hoje 
redos, havendo também aultas rama- Ei 5 à é ikera as do prazo de um mês, tôdas as licenças E di lade do o, problema hoj 
das caídas por terra centenas, deixando principalmente | recolheram a suas casas. para/ reparações de muros e valados de) Os três homens que foram vistos x i posto pelo presidente do Municipio, 

As casas ficaram geralmente muito | Alruinados os pequenos proprieiários, Deram também entrada no hospi- | defesa de propriedades que tenham si- | agarrados a uma boia. perto da Parçaria = e que estava seriamente comprome- 
danificadas, especialmente nos telhados, | que assim ficam sem um dos seus | tal, onde ficaram internados, Fran- | do demolidos ou avariados pelo tempo- | dos Vapores Lisbonenses, e que desapa-s g tido,pela destruição das linha de ali- 
glaraboias "6 “chaminés, algumas das | melhores rendimentos, cisco Garcia, criado dos srs. Graça | fal. assim como para,a remoção de ár- | receram, quando um rebocador da Admi- pel ç: 

imente “destruída 


A - ã y vores derrubadas que estejam a obstrulr | nistração Geral do Porto de Lisboa. pro- Eis mentação elevatoria das águas do | 
Habitações houve que ficaram em tal Além dos grandes desastres mate. | & Irmão, desta cidade, que ficou bas- | os cursos de água. dispensando-se mes- | curava socorré-los, eram “os “tripulantes S au 


i á i i y o É Sousa pelo grande numero de árvo- 
estado que os seus moradores tiveram | riais, há a registar alguns pessoais e | tante ferido, em virtude de ter sido | mo, dada a anormalidade da situação, as | da fragata V. F 27%, pertencente ao sr. E os pe : 
que ir pernoitar a casas de pessoas de gravidade, tais como o choque de | atingido com uma fôlha zincada, | participações regulamentares aos chefes | José Vicente de Oliveira, de Lisboa. Esta j res que sôbre ela caiu, 


: E éni fragata vinha do Alfeite, carregada de o á a Desde sabado que se não tinha 
amigas; os telhados tinham voado pelos | combóios no ramal Lamarosa-Tomar. | arrancada de um telhado, e António | de secções. areia, e Nirigla-se para a doca de Santo E Enio K elbvado denis ps gastos dos depo- 
Ao alvorecer, tudo, no seu conjunto, | Há um combóio que sai do Entron- | Mendes Gonçalves, de 12 anos e sua | A alteração de preços na industria | Amaro. Pediu socorro defronte da Par- 


q 8 st e E sitos só garantiam o abastecimento 
re o aspecto de uma grande ca-| camento à tarde e da às aa pa dcades (Cons ives, ae de ceramica. ER ando ERR Ra Algumas fragatas junto de uma drago no cais do Sodré, até rica às 4 horas, Havendo nal 

d 17 horas e 10 e outro chamado «Ope- | 9 anos, os dos srs. Jaime Gonçal- alijar a carga, na espérança de conse- i ciclon: em algumas zonas de redu= 
o, “ejeionies sofreram tambêm “esisisos | rário», que chega às 18,40. Ontem, | ves, do lugar dos Vales, freguesia de]. A Direcção do Grémio dos Industriais | alles S jcarga. na, esperança, de conse. depois do e Esq AR o 


ráveis avarias. Felizmente que não há| por causa do temporal, o primeiro | Assentiz, concelho de Torres Novas, | de Cerâmica lembra a todos os indus-| te, Quando se entregavam a essa faina, zir o consumo. 


a & É) é frias de cerâmica que neste momento, | a embarcação virou-se e os três homens, | Tão ser utilizadas este ano, se o Estado | o temporal, encharcados e em peri- E a falta de á, deria, ainda, 
vítimas 8 lamentar, — C. saiu do Entroncamento às 19 e 30,/os quais foram atingidos pelos | mais do que a nenhuns outros, é abso- | que cairam, do Tejo é começaram a nadas | não ajudar os proprietários a fazer 3 | go de vida muitas vezes, desobstruin.| afectar o fornecimento de energia 
NA LIXA = trazendo os operários de Tomar que | fragmentos de uma chaminé que de- | lutamente condenável a alteração dos| agarraram-se a uma bola que se encon- | reparação dos muros de resguardo 


F: 1 " á do rio. Isto, além do prejuízo ma- | do q via das inumeras árvores que | electrica, lo que a Central do 
trabalham nas oficinas da C. P., no | sabou, sendo o seu estado também Era na abelas iaue ada dr ea Es Ea ea ao enredo, pa os a pd E a do pe EAPOTES | Debi ale in o. q io Pais ed a atra É rir 
LIXA, 17.— O correio que devia che-| Entroncamento. Desde a Lamarosa | desesperado. —C. o País, Recomenda por isso a todos OS) quando se aproximaram já êles tinham | para alguns milhares de braços, dará Já hoje se sã ram todos os] cípio. 

a so distribuido ds “5 | Ré perto da estação de Santa Cita, agremiados a máxima disciplina e maior | desaparecido. 

manhã, só foi hoje distribuído ás 15 


c combóios com regularidade quási O fornecimento de energia elec- 
ói is solicitude em atender os idos que Os três infelizes marítimos eram: O 
oras, justamente com o de hoje, O de fi aoam ra pena que parar pera <el DANCO ALIANÇA | Res ismaes Ee arcals Ricardo da Silva, de SE duoio fue CONVITE normal, trica à estação de Campanhã ficará 
Lisboa, de ontem, não velo. arem as árvores que se enconira- a turál de Pardilhó, concelho de Estarreja, resolvido hoje. 


Os jornais, lidos avidamente, esgo-| vam sôbre a linha, a-fim-de a desobs- 7 micações | casado, residente na rua João de Olivei- 7 As est distri Coimbra 
s, 5 Restabelec) Ana Goma À E MUS e ESSO Epa ANOS COMPANHIA DE LOUSA s estradas do to de O sr. engenheiro Couto Santos, 


taram-Se logo. Desde ado que esta-| truir, 
cons nana opoteica, À distancia de 1.400 metros da es- 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Tavares, que na véspera fizera 20 anos, AD de Estradas do dis- manifestando a sua satisfação por 
Com . são aos), À L de no Pôrto - Ge, | natural de Pardilhó, concelho de Estar- os = 'S-| vêr rei delicad lema, 
és 08 Pini e quenlipios que | tação de Santa Cita, numa ocasião Es Estão Festabelecidas as comunicações) reja, solteiro; e Luciano Teixeira Nunes, PORTUGUESA trio de Coimbra comunica que tô-| tacem Ep ed laio a e j 
foram derrubados pelo vento. — C. em que diversos operários e até al- Capital e Fundos de Reserva telefônicas entre Montemor-o-Novo, Ca | de 2 anos, natural de Estarreja, casado, (SARL) des as estradas nacionais deste | feceu os maiores elogios ao pessoal 
Er = guns passageiros se encontravam a Esc, 17.122.708807 Estreia is isca AAA RDaE Re TA DESA distrito se acham abertas ao trân-| av nos trabalhos do reparação: 
RUNRE RIDE MEND, retirar árvores da linha, surgiu 0) |. âna Maria Teixeira. Os corpos ainda não | Séde no Pôrto-Rua da Reboleira, 55, re) sito devendo, contudo, os conduto- | HR nos aba da a 
VALE DE MENDIZ. 16 — Ontem.) combóio «operário», em grande ve- | Dividendo do 2.º semestre de 1940 NO TEJO apareceram. res de veículos manchar com pre- 
pelas 20 horas, e durante algum tempo, | locidade, indo chocar com a cauda do 


Tento a honra de convidar os) canção, svilundo encnfrar dos) São, O gr administrador gera disto 
senhores accionistas para a Assem-| lados das estradas em virtude dos RE e Braga eram normais, e con- 

O pagamento dêste dividendo ini pia a que se. realiza ) fios dos traçados telefónicos e te-| yujy que 89 por cento déstes aervi= 
cia-se em 17 do corrente continuan- O marítimo José. Maria, natural de | na séde social à rua da Reboleira, 55, | legráficos, que aimda estão penden- ços estão assegurados. 

a teis, das 10 às Começa, agora, a fazer-se o balanço | Ovar, de 32 anos de idade, filho de José | ric., pelas t5 horas, no dia 5 de Março | tes e os taros que estão nas ber-| — udiu, d a denuncia — 

do .em todos os dias uteis, K- | dos, trágicos efeitos do temporal no | Gomes de Pinho e de Maria Gomes, 6a- | próximo, a-lim-de se proceder à As-) mas é saltos Aludiu, depois, a um: 
12 horas e das 13 e meia às 15, ex-| Tejo. Um dos acidentes deu-se com a | sado e residente no Bêco do Mexias, 20, lefá Geral Ordinári E E le roubo de fio, ao que o sr. enge- 
cepto aos sábados. fragata L. 55, pertencente ao sr. José | 1, dado como morto num desastre ocor- | sembleia Geral Ordinária, com a 


a e! respondeu 
No Pl Na Sede do Banco, | Gomes da Silva, que estava ancorada na | rido na Margueira está, felizmente, vivo. | seguinte ordem do dia: Os estragos em Viseu nheiro Duarte 

Algumas chaminés desapareceram | ficou com uma perna esmagada, OA *| Murgueira (Cacilhas). A bordo encon- | Deram-no como morto por engano, por- que es! prep! 
também 


k E Avenida dos Aliados, n.º 87. travam-se o arrais, Américo Pereira da | que se julgava que se encontrava a bor- || Discutir e votar o RELATORIO,| po comandante da P. S, de Vi-| com severas sanções para os delin- 

E” grande a quantidade de árvores | 25Sim como ste pç co Emi.) tm Lisboa — No Banco Burnay. | Cunha e Costa, de 35 anos, natural de | do de uma fragata afundado, mas da BALANÇO e CONTAS da DIRE-| seu para o comandante geral da | quentes. y 

as e esa dano ca ms ea Maria pps pe Na Província — Em casa dos| Ovar, filho de Manuel Pereira da Cunha | qual, a-final, não era tripulante. CÇÃO eo PARECER DO CONSELHO P.S. em Lisboa: O sr. engenheiro Couto Santos 
a eléctrica sotr los com ferimentos de gravida 


ta € de Maria A! Sagres, resi- 
E dream correspondentes do Banco em: Bar-| Gente ho Bico do, Meias mi” — O temporal fez enormissimos | informou o ministro que por indica- 


foi esta freguesia batida por violento | primeiro, estilhaçand 
temporal que causou bastantes prejuí-| 1 E ETTA re 


zos e pôs em perigo alguns dos seus] da cauda, descarrilando alguns va- 

habitantes. gões e avariando as duas máquinas. 
Repetidos tufões levaram pelos ares) Do meio dos destroços, foram tirados 

beirais de telhados. que foram desta-| Maria Romão Amor, casada com 

ter-se de encontro a outros telhados, e 

completando a sua destruíção, sendo | Américo Amor, a qual, além de di- 

ainda atingidas vidracas de janelas, etc.| versos ferimentos e lesões internas, 


Líquido por acção Esc. 5500 Um marítimo que, felizmente, 


naufragaram numerosas embarca- está vivo 


ções e morreram muitos marítimos 


FISCAL, referente ao exercício findo 
E ' 4 dente no Bãco do Mexias, nº 4, 2 e | Um palhabote espanhol quebrou as 
As freguesias circunvizinhas  sotre- | € Manuel Anior, com fractura do Pe- | cos praça, Celorico de Basto, | os maritimos António Acigusto “Rodrio Le ão 


5 M E i foi parar | em 3t de Dezembro de 1910, como! estragos em toda a região, haven- | ção do sr. engenheiro Mário Filguei- 
ri v v lo esquerdo e sua mulher Mariz vs dliai ues Fi , natural var, de 97 anos, | Amarras, na Junqueira, e a “ » 

DR meio eee panda, do raso Amor, com contusões no | Chaves, Coimbra, Figueira be? Hoas Casado é merados as jo rat anos | a Aloochete, onde destruiu uma casa | tambem procederem à eleição dos] do milhares de árvores arrancadas | ras sabia que as águas do Douro 

pessoais. — C. E Guimarães, Oliveira de Azemeis, Pe- 


' d 39, r/c; Manuel da Silva Paiva, natural Corpos gerentes para o novo triénio.) - imensas danificadas. tendem a baixar, pois, hoje, na Re. | 
dota te a ridos são naturais | Nafiel, Póvoa de Varzim, Viana do | de Lisboa, de 18 anos, solteiro, morador | Foi arribar a Alcochete o palhabote Poti a ab verao ara No cemitério houve grandes es-| gua, ás 9 e 20 a altura hidrométri- 
e 'odos êstes fel são rais E 1 na rua da Galé, 9, 1.º, filho de José Fer- | espanhol «Galeana», de ia (AL rto, e F j É gde 
DR e Re e eo gases | de freguesia Ja" Eebenriquaira; com IA VR do Conde, Via e o ada Sina o do Luana ria SNPA Sa | Caro) Ripa one ndo Dea eia 9 tragos ocasionados pela queda de| ca atingia 8 metros e 40, menos que: 


aecancados peia raiz São às centenas: | celho de Tomar, e residentes em Lis. 
Doucas casas foram poupadas aos € k ist sa- 
tragos do temporal, havendo techados | DOa, e vinham assistir a um cas 


feridos, beirais dermybados, vidros esti- “mento; e Joaquim Mendes, motoris- 


Manuel Maria Cravo. Este a quan- | da Eua pelo temporal, que lhe 
o) 5 vereir: 1941, | do estava à auxiliar a manobra de retí quebrou as amarras. 

Sitio eia a ri a je Card p dá Cairo ls E 
A Direcção. na cabeça por uma manivela de ferro . ção, constituída por sete homens : Carlos arlos José de e Silva, 


ores, tendo-se ido alguns | ontem. 4 
Fra porto. Po Aludiu a que na região de Traz- 
Não há comunicações telegráfi-f -os-Montes os estragos são em me- 


O Presidente da Assembleia Geral, 


mor escala; enquanto que na região 
de Coimbra são bem mais pesados. 

O er. engenheiro Couto Santos 
fez o elogio do pessoal dos C. T. T., 
dizendo que o chefe da estação de 
Paredes, a-pesar-de ser uma mulher, 
organizou uma brigada de trabalha. 
dores para proceder às reparações 
mais urgentes. * 

Comentário do ministro: 

— Esta mulher vale mais que 
muitos homens! 

Aludiu o sr. engenheiro Couto 
Santos à amabilidade do pessoal fer. 
roviário que hoje poz à sua disposi- 
ção uma máquina com «fourgon>», 
que seguiu a moderada velocidade até 
Coimbra, para verificar os estragos 
ao longo da linha. 

Depois, o sr. engenheiro Duarte 
Pacheco fez um resumo da situação 
no Sul, dizendo que os maiores estra- 
gos foram no Algarve; enquanto a 
região de Evora foi a mais poupada, 
havendo grandes avarias entre Lis- 
boa e Santarem. 

Cêrca das 2 horas da madrugada 
terminou a comunicação entre os srs. 
ministro das Obras Publicas e o 
administrador geral dos C. T, T. 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco 
conversou, depois, alguns momentos 
com o sr. dr. Espregueira Mendes, 
vice-presidente da Camara do Porto, 
que estava presente. 


* ambulancias postais 


Do chefe das ambulancias pos- 
tais do Centro para o chefe das 
ambutancias postais do Pôrto: 

— Não seguem as ambulancias 
da Pampilhosa devido a avarias 
sofridas. Atreladas ao comboio 13 
passaram em Coimbra, pelas 21 
horas, duas nsditiatioo com de 
respectivas brigadas de pessoal, 
sendo uma [E é outra c. 

— Os chefes de serviço das am- 
bullanciais do Centro informa que o 
serviço postal mas linhas da Beira, 
Alta, Companhia. Nacional de Vi- 
seu a S. Comba e da C.* do V. Vou- 
a-Viseu a Espinho, se encontra 
ndo ontem completamente orga- 
nizado. 


Convocação de soldados-telegrafistas 


O Quartel General da II Região 
Militar pede aos srs. presidentes das 
Câmaras de Cantanhede e Carregal 
do Sal para mandarem convocar ime- 
diatamente para serviço extraordi- 
nário os seguintes soldados da clas- 
se de 1939 do Batalhão de Telegra- 
fistas com sede em Lisboa : 

No concelho de Cantanhede o sol- 
dado n.º 228-39 S., António Xavier 
Gomes da Gama, Rua Marquês de 
Pombal, Cantanhede. 3 

Em Carregal do Sal, freguesia de 
Cabanas de Viriato, o soldado n.º 
208-39 S., Fernando de Barros Reis. 

A praça de Cantanhede deverá 

esentar-se no referido Quartel Ge- 

ral para receber guia de marcha e 
requisição de transporte. 

A praça de Carregal do Sal deve 
apresentar-se no Comando Militar 
de Viseu para o mesmo fim. 


Unidades legionárias 
do C. D. do Pórto 


DETERMINAÇÃO — Em virtude de se 
encontrarem inter as outras 
vias de comunicação, desde ja e até no- 
va ordem, todos os sis. comandantes de 
Unidades devem fazer chegar ao conhe- 
cimento dos Oficiais de Milícia, gra- 

legionarios deste distrito que, 
JE ordem de Sua Excelencia o Senhor 


obrigação de 
des 


forem produzidos, evitando rou- 

Ae a COS 
a pi a 

tro do possivel, mostrando assim q seu 

espirito de abnegação e patriotismo que 

| lhe é imposto pelo no to, do art. 10, 

dos deveres do legtonario que se trans- 


ereve ; 
mComo português, dar o melhor do 
seu esforço pelo Bem da Patria. 
ções a afectuar com este 
medio do sl Ponto em afatorinhos, cujo 
lo 5 to em zinhos, cujo 
— indicativo 6 CS. 3 1. 
Porto, 17-de Fevereiro de 1941. 
O Comandante Distrital, 
X CIPRIANO MARTINS 
Ten. Coronel. 


Unidades legionárias 
do €. D. do Pórto - 


DETERMINAÇÃO — Que em virtude do 

ido feito pelo sr. Administrador Ge 

dos C, T, T. nesta cidade a este Co- 

dus Todos os srs. Comandantes das 
s OS SIS. nt 

- Unidades Jegionárias deste Comando, 

aproveitem desde a ias os oferocimentos 


micas telegráficas e condu- 
de electricidade. viziandoas evi- 
assim o seu descaminho, 

Este material fica à guarda das res- 
pectivas unidades. para o que serão in- 
ventariados, segundo as informações pres- 
| fadas por quem o tiver recolhido. e tanto 
quanto possível com as seguíntes indica- 
: Numero de metros e a 


Dosam imprevistamen T do seu 
* desaparecimento, Aos legionários que de- 
sejem cooperar neste obra além de desem- 
| penharem o serviço fardados ser-lhesá 


Ma dratto da: Alva ta" sms umidade. ta 
mesm ligação 

e ata jo com as 
— Todo o material recolhido. ficará até 


Pórto. 48 de Fevereiro de 1941. 

O Comandante, Ci; Martins Te 
| mente Coronel, 
> rece 


De Motozinhos-Leça 


Uma senhora caiu ao mar, morrendo 
afogada — Atropelamento 


FEVEREIRO, 18. — Cêrca das 11 horas, 
de hoje, quando a sr.* D. Maria da Silva 
de 49 anos, solteira, residente 


De Leixões saíu, imediatamente, para 
o mar, O salva-vidas a motor «Carvalho 
Esaniay com jo intuito de a salvar, mas 

ja desventurada senhora tinha 
desaparecido. 
Pouco aos pin ancas it 
u na praia de os, tendo 
Eldp verificado o Óbito pelo er eubideleo 
gado de saúde, depois "ão que foi con 
duzido para sua casa. 

— Pelas 18 horas e 20, na Rua Brito 
Capêlo, no cruzamento da Rua Gago 
Coutinho, foi colhida, por um carro elec- 
trico, Olívia Rodrigues de Sá, casada, de 
à5 anos, conserveira, que ficou ferida na 
cabeça, lábio inferior e com fractura de 
alguns dentes. Foi conduzida pelos Bom- 
beiros Voluntários de Leixões ao Hospi- 
tal da Misericórdia, desta vila, e dali, 
depois de socorrida, para a sua residên- 
Cia, à Avenida Serpa Pinto. —S. L. 


e 


CARNAVAL 


Nos Fenianos 
No sábado * e terça % do corrente, 
realiza esta colectividade, para os seus 
associadas, os costumados bailes de Car 
naval. 

No domingo “3. pelas 15 horas e mein, 
também a habitual «Matinées 
nao sds doi, de 
rindes crianças ré- 

mios para as melhores fantasias, * P 
Para esta «matinée» é indispensável a 
apresentação do cartão de sócio pois que 
ta os bailes será feita a inscrição com 

costume. e É 

No Orfeão do Póôrto 
Continuam despertando o maior in- 
terêsse, entre os associados desta colec- 
fividade, os bailes de Carnaval que, êste 
ano, se realizam, nos salões desta agre- 
miação, nos próximos sábado e terça-fe- 
za, com a colaboração das Orquestras 
jo», de Espinho, e «Quinteto Aero- 
de Jazz-Hoty, 


Iniciou-se a demolição de uma «ilha» 


na rua Senhora das Dóôres 


A «ilha» do Zeferino, que começou a ser demolida 


A Câmara Municipal do Pôrto, no 
sentido de melhorar as condições de 
habitação das classes menos protegi- 
das, prossegue na instalação de fa- 
milias pobres no bloco de moradias 
da rua Duque de Saldanha. 

Nos últimos dias têm transitado 
para ali as famílias que residiam na 


—————W[WW[WVWw————————————————— 


Guimarãis 


Diário de 


Casamento — Delegado especial do Govêrno 
— Desastre — Outras notícias 


FEVEREIRO, 16 
Realiza-se ámanhã, quarta-feira. 0 ca- 
«amento do sr dr, Manuel Teixéira de 
Melo, distinto médico no Pevidem. com 
a srá D. Maria Aida da Cunha Guima- 
ráis, gentil filha do nossa presado con- 
ferrâneo sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis, 

— Em cumprimento de uma disposi- 
ção do Código Administrativo deixou de 
exercer as funções de Delegado da Go- 
vêrno neste concelho. o nosso presado con- 
terraneo sr. José de Oliveira Pinto. que 
durante a Sua permanencia na Adminis- 
tração do Concelho. soube captar à esti 
a simpatia de toda a população citar 


Sentindo a ausencia do criterioso e dis 
tinto Tuncionário, aproveitamos a oca- 
sião para lhe reiterar os nossos agrade. 
cimentos pelas atenções que nos dispen- 
sou durante o desempenho daquele cargo. 

Ficou a exercer aquelas funções o sr. 
dr, João Rocha dos Santos, ihistre presi. 
dente da Camara Municipal, à quem apre- 
sentamos cumprimentos. 

— Quando hoje. por volta das 14 ho- 


B situação nos Balcans 


em 


que comunica com o 
de uma complicada 


nações aqui 


vez me 
ma para 
ménia, D 


de 


pequenos sub 
chamar, tambem nos de alei 

Deiras, de 15) toneladas. Estes submart- 

nos poderão stecer-se de carbucante 

nos locais onde chegani Os encanumen Os 

vindos das instalações petrolifeias de 

Hs ” Ploesti. a 
E Desde que o Danúbio limpo de 
A gelos flutuantes será possivel Tazelo 
descer por submarinos enquanto que à 


suá remessa” por via férrea se mantém 


Na opinião dos inglêses, a Turquia continúa 
a ser o baluarte contra outra agressão nos 
Balcans e a guarda zelosa dos Dardanelos 


LONDRES, 18,— O redactor di- 
plomático do. Times comentando o 
acôrdo  turco-búlgaro, diz que ao 
passo que a propaganda alemã lhe 
faz bom acolhimento, como sendo o 
sinal de que a Turquia não intervirá 
dando, assim, inicialmente execução | nos assuntos balcânicos, o seu ver- 
ão seu plano de demolição dos gran= | dadeiro significado é diferente e pode 
des aglomerados de casebres que | ser históricamente julgado. Estas ne- 
polvilham a cidadé e que estão tora | 9ociações forum entaboladas há se- 
de tôdas as condições higiênicas e de | manas, com o benevolente conhec 
sanidade. A demolição começou à fa- | mento de Suu Magestade Britânica 


EEE vê turco esperou fortale- 
zer-se, ontem, após ter sido comple- | O Govêrno turco 
Cimente evaptnddas Pe | cer tódas as possibilidades de re 


tência búlgara às pressões exercidas 
pelo Reich. Os turcos consideram, 
com todo o cuidado, as probabilida- 
des estratégicas, crentes de que a sua 
própria segurança melhor se mante- 
ria mediante uma potente defesa da 
sua fronteira da Trácia do que inci- 


«ilha» do Zeferino, na rua Senhora 
das Dôres. Essas famílias, em núme- 
To de 18, ficaram, ontem, instaladas 
no novo bairro, tendo-lhes, ainda, a 
Câmara fornecido roupas e mobílias. 

Como aquela «ilha» era, assim, 
a bem dizer das piores da cidade a 
Câmara ordenou a sua demolição, 


Drganização 
Corporativa| 
GRÉMIOS + 


União de Grémios de Lojistas 
do Pôrto 


Reuniu à Comissão Directiva dêste 
organismo, que se ocupou, entre ou- 
tros assuntos, do Edital Camarário que 
obriga ao encerramento da maior par- 
te dos estabelecimentos comerciais das 
12 às 14 horas, e deliberou comunicar 
aos comerciantes isentos dessa obriga- 
toriedade- que lhes é proibido vender, 
durante, aquelas horas, quaisquer arti- 
gos dos ramos de comércio abrangidos 
pelo referido Edital. D 

Devendo começar a ser exercida a 
fiscalização, os infractores ficam su- 
jeitos às respectivas sanções, 


Sindicatos Nacionais 
Tipógrafos, Litógrafos e Oficios 


tudo indica que está 


ras, começava a frabalhar no concerto 
do telhado da capela do Cemitério Muni- 
cipal, caíu sóbre a sacristia da mesma 
capela. o operário Manuel Paulo. ge 30 
anos, casado, que, em estado muito gra- 
ve, deu entrada no hospital da Santa 
Casa da Misericórdia. para onde foi con- 
duzido num dos carros dos Bombeiros Vo- 
luntários de Guimarais, 

— Por motivo de doença. requereu à 
sua aposentação o sr. Antônio José Viei- 
ra, que durante alguns anos exerceu aqui. 
à “geral contento, o cargo de chefe da 
P.S.P, 

— Na passada quinta-feira, desapare- 
cem da casa de seu cunhado. o comercian. 
te sr. Manuel da Cunha Machado à rua 
de Santo Antônio. a sta D. Ana do Arau: 
jo. de 18 anos. solteira. com os seguintes 
sinais : altura regular, morena olhos cas. 
tanhos, cabelo cortado. «tom permanen- 
tes. veste saia e Casaco reto é calça Sa 
oa 

— A! hora à que escrevemos. quási ao a 
principiar a noite. a atemostera manites. Correlativos 
ta-se com indícios de Jorto aguaceiro. | q miu a assembleia 


SRA residência do sr. José Constante da 
ha, estando presente grande nume- 


LONDRES, 18 — O redactor diplomá- 
tico do eTimes», escreve que tudo indi- 
ca próximo ataque por parte da Ale- 
manha nos Balcans, mas que a Inglater- 
xa está pronta a adoptar as futuras pro- 
vidências que o caso imponha. Acérca 
da entrevista do Ministro britânico, em 
Sotia, Rendel, com o Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Filoff, diz que se 
pode ter como certo que o aviso dado 
por Churchill no seu último discurso, 
foi, pessoalmente, transmitido e amplia- 
do ao Ministro búlgaro. 

A Alemanha, evidentemente, continua 
a tentar seguir o seu caminho por meio 
de ameaças e habilidades, ao mesmo tem- 
Po que aumenta, constantemente, as suas 
divisões militares na Roménia € prepara 
o maior número de embarcações e de 
pontes para a travessia do Danúbio, para 
rica 

A submissão, por consegúência, pa- 
eral, sob a a Ep 


ro de associados, tendo sido aprovados 


Falecimentos 


Manuel Antônio Lopes Ribeiro 


Faleceu, ontem, na sua casa da 
Rua das Flores, 107, desta cidade, o 
antigo e consideradissimo director 
do Colégio de S. Domingos. 

Pelas suas qualidades de carácter 
e inteligência, era bemquisto por to- 
dos quantos o conheceram, muito es- 
pecialmente pelos seus antigos alu- 
nos, que ainda este ano tencionavam 


'prestar-lhe uma segunda homenagem. 


O saiidoso extinto era irmão, mui- 
to dedicado, das sr.** D. Elisa Lopes 
Ribeiro Moreira, D. Guilhermina Lo- 
pes Ribeiro, professoras aposentadas, 
D. Rita Lopes Ribeiro, professora ofi. 
cial no Candal ; cunhado do sr. Albi. 
no de Barros, também professor ofi- 
cial; e tio da sr* D. Maria Preciosa 
Lopes Moreira, professora do Liceu 
Carolina Michaelis, e Maria Lopes 
Ribeiro Montenegro, Alda Preciosa 
Lopes Ribeiro Soares, Ilda Ribeiro 
Baptista, Guilhermina Ribeiro de 
Barros Bismark, professora oficial 
em S, João da Madeira, e dos srs. Al- 
berto Lopes Moreira, Hernani Lopes 
Moreira, Afonso de Mendonça Mon- 
tenegro, chefe de Secção Adjunto no 
2.º Juízo Criminal, Oscar Ribeiro de 
Barros, Cândido Ribeiro de Barros e 
António Soares, empregado da casa 
Graham, e João Baptista e Bento Bis- 
mark, professor oficial, 

O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, da sua residência para o ce- 
mitério de Santa Marinha, em V. N. 
de Gaia. 


Rev. João do Espirito Santo 


Faleceu aquêéle saudoso eclesiás- 
tico, que foi capelão do Cardial D. 
Américo e do finado Bispo D. Antó- 
nio Barroso. 

Os ofícios de corpo presente por 
sua alma celebram-se, âmanhã, quin. 
ta-feira, às 10 horas da manhã, na 
Igreja Paroquial do Bonfim, estando 
o funeral a cargo da casa Alberto 
Pereira. 1 ' 

| Francisco Nunes Viana 
PENAFIEL, 16 — de sande 


onde se encontrava internado. faleceu, 
Nunes Viana, in- 


VALPEDRE, 14-— Com 85 amos faleceu, 
hoje o er. Âniónio da cap 
mosso amigo sr. Joaquim tocha, pro- 
prietário, 


A” familia enlutada os mossos peza- 
mes. —S.R. 


VALADARES DO MINHO, 18 — Com 
8 anos, faleceu, hoje, nesta frêguesia, 
o sr. João Gonçalves Ribeiro, funcioná- 
Tio aposentado das Obras Públicas, —C. 


TOMAR, 16. — Faleceu a gr.* D. Amá- 
Ua Vieira Dias da Luz, de 70 anos, viuva 
do capitão José Francisco Ferreira da 
Luz. A extinta era cunhada do sr. major 
Artur António Pereira de Azevedo e tia 
dos srs, tenente-coronel Carlos Ar 
Dias Costa, comandante distrital de San- 
tarém da «Legião Portuguesa», e Fernan- 
do Dias Costa, farmacêutico. — C. 


“José Duarte Costa 


LISBOA, 18. — Faleceu o sr, José Duar- 
te Costa, antigo jornalista e defensor da 
situação Sidónio Pais, que acompanhou o 
falecido Presidente desde o movimento 
revolucionário de 5 ce Dezembro de 1917, 
no qual tomou parte activa, tendo exer- 
cido, por essa ocasião, Civersas comissões 
de serviço e, entre elas, as de administra- 
dor do concelho e chefe das redacções dos 
jornais O Tempo e Vanguarda, vindo 
mais tarde a ser director dêste ultimo e 
go Correio da Noite; ultimamente, ocu- 
pava o mesmo cargo na révista Alma 
Nacional, 

Muito conhecido em Lisboa, de onde 
era natural, contava 45 anos. O movimen- 
to de 28 de Maio de 1926 encontrou em 
José Duarte Costa um decidido adepto. 
Exerceu também, entre outros cargos, o 
de secretário do Sindicato das Coopera- 
tivas do País. 

— Faleceu a sr.* D. Maria Deolinda da 
Cunha Coutinho Lobo Alves, espôsa do sr. 
dr. Augusto Lobo Alves e mãe dos srs, dr. 
Augusto Lobo Alves Junior e eng. Antó- 


Oh o RE Goi lo od URCA fds GSE Gs stioa Rice MR pb 


A Turquia ofereceu ajuda militar 
à Bulgária, se esta se opuzesse à 
passagem de tropas estrangeiras 


or unanimidade o relatório e contas 
ja direcção bem como o parecer do 
conselho fiscal. 

“Após serem tratados diversos assun- 


nio Coutinho Lobo Alves, respectivamen- 
te, funcionário superior da C. P, e dire- 
etor dos Serviços Agronómicos, em Aveiro. 


eh e imortania, pn iosa de Faso pelo seu território, mas a Bulgária 
Fê e inf É as as classes grá- 
General Joaquim da Silva ficas, foi aprovada por aclamação a ai) 

Malheiro Dra propostas do” saudação duds els. ESTAMBUL, 18. — Os círculos 


Presidente do Conselho, sub-secretário 
de Heiado das Corporações o dr. João 
Cerveira Pinto, Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, bem como ainda 


responsáveis búlgaros referindo-se à 
declaração conjunta feita, ontem, pe- 
los Govêrnos da Turquia e da Bul- 


LISBOA, 18 — Faleceu, hoje, o sr, 
general Joaquim da Silva Malheiro, de 
62 anos de idade, que desempenhava O 


um voto de louvor à direcção, espe- Pas 3 A 
Siiiaroo vogal do Supremo Thibunal | ciglizando o seu presidente. PE | gária, na qual reafirmaram a amiza- 
4 Procedeu-se depois à eleição dos 


Fez sempre a sua carreira na arma de 
artilharia, em Viana do Castelo, onde era 
muito considerado, 

Comandou uma expedição a Macau, 


de apstente entre os dois paises e o 
respeito mutuo da própria neutrali- 
dade, abstendo-se de tóda e qualquer 
agressão, afirmam que a iniciativa. 


os gerentes para o ano corrente, 
o aprovada, pela totalidade dos 
votos entrados na urna, a lista oficial- 


e mente apresentada ao sufrágio, fican- 


em 190. Foi combatente da Grande 
Guerra, em 1918 e 1919, recebendo mui- | do & direcção compocta Dos válêo: | daquela declaração partiu do Govêr- 
tos louvores e algumas condecorações | Wimunao da Silva Magalhães, Arman-| no da Turquia, que propôs, também, 


estrangeiras. Foi comandante do Grupo 
a Cavalo, em Queluz, e da Escola Prá- 
tica de Artilharia, inspector da Arma de 
Artilharia e como gereral comandou a 
4» Região Militar, com sede em Evora, e 
presentemente desempenhava o cargo de 
vogal do Supremo Tribunal Militar. 

O extinto era pai do sr. Joaquim Ma- 
lheiro, director da 1.4 circunscrição do 
Norte, e do sr. Raul Malheiro, funcioná- 
rio do serviço de viação. 
ee s e 


'* Notícias Militares 


Batalhão de Telegrafistas 


Pela Administração do 1* Bairro 
desta cidade foram afixados Editais 
convocando as praças do Batalhão de 
Telegratistas, das classes de 1939 P. e 
S. com a especialidade de guarda-fios, 
a apresentarem-se imediatamente na 
mesma Administração, a-fim-de recebe- 
rem guias de transporte em caminho de 
ferro, para se apresentarem no referido 
Batalhão. 


Convocação de praças 
Pela Administração do 2.º Bairro do 


do Marques e por delegados das 
secções de Braga e Póvoa de Varzim. 

a assembleia geral e Conselho 
Fiscal foram eleitos os srs.: José Cons- 
tante da Rocha e Henrique Pereira, 
respectivamente. 


Enfermeiros do Distrito do Pôrto 


Reune, amanhã, pelas 20 horas, em 
12 cony , à assembleia geral 
déste Sindicato, na sua sede à Rua do 
Almada, 365-2.º andar, 


Operários Chapeleiros 


Realizou-se a assembleia geral sob 
a presidência do sr. Manuel da Silva 
Martins, tendo aprovado por unanimi- 
dade o relatório e as contas e Parecer 
do Conselho Fiscal, do exercício findo, 
e bem assim um voto de louvor aos 
componentes da direcção, pela ma- 
neira como se desempenharam do seu 
mandato. 

Foram eleitos os corpos gerentes 
para 194%, ficando na direcção os ars.: 

rio Pacheco Ribeiro da Costa, Se- 
rafim Pinto Ribeiro, José António, 
Manuel Vasconcelos e Claudio Mendes. 

Para presidentes do Conselho Fis- 
cal e assembleia geral, foram eleitos 


ao Govêrno de Sofia que assinasse 
com o de Ankara um acôrdo pelo 
qual a Bulgária impediria, por todos 
os meios ao seu alcance, a passagem 
de tropas estrangeiras através do seu 
território, Entroca os turcos dariam à 
Bulgária ajuda militar e tôda a assis- 
tência que Os búlgaros necessitassem 
até serem expulsas do seu território 
as fórças invasoras. 

Porém, o Govêrno de Sofia recu- 
sou a proposta feita pela Turquia. 
terminam por informar os círculos 
búlgaros. — Maret. UP. 


Como os meios hungaros interpre- 
tam o acôrdo bulgaro-turco 
BUDAPESTE, 18 — A assinatura da 


declaração turco-bilgara teve grande 
repercussão na Hungria, A Imprensa de- 


Os alemães instalaram 


uma base de submarinos 


Segundo as informações chegadas a Londres, 


da Alemanha nos Balcans 


OS ESTADOS UNIDOS 


Braila, na Roménia; 


MADRID, 18. — Após uma visita 
a Gibraltar, regressou a esta cidade o 
embaixador britânico «Sir» Samuel 
Hoare. Não foi revelado o motivo da 
sua visita. — East. E.T. 


Mar Negro por meio 
rêde de canais 


Não é de esperar que 

am utilizados a nã 
entrem «m guerra com a 
tancia que nos meios des 
ra mais discutia do que 
anteriormente, S gund, 
rre a Ru 


* 

GIBRALTAR, 18. — A. Gazeta 
Oticial informa que o «black-out» de- 
cretado desde as 22 horas da noije de 


nunca c 
forms 


dm) submarinos no Mar Nego. se b-U | sexta-feira ultima até às 3 horas da 

TA SO Jan Aeee “uma | manhã de sábado, em todo o territó- 
r nsideravel Os alemãis ocupam-|rio de Gibraltar, foi levado a cabo 
tambem, neste momento, na instala- | apenas como experiência e que as au- 

Nada a “protecção de Constania e, “caso | toridades militares mostrara-se satis- 

ceja necessario à dominar o delta do | feitas pela maneira como todos cum- 

Dánubio. Esse material, que compreende | priram as instruções recebidas. — 

peças até 10 poligadas de calibre, tem | 7 p 

sido para ali enviado por linha férrea. 2a” 

Os alemiis tomaram tambem conta da Ee 

base naval de Mamaia cujas instalações LA LINEA, 18. — Durante as ul- 

completaram. aumentando as docas, de- i tas 

positos e oficinas de reparação, — €.| timas quarenta e oito horas, nota-se 


grande actividade bélica crescente 
em Gibraltar, onde todos os homens 
estão a postos e exercem constante 
igilancia na terra no ar e no mar, 
Enquanto numerosos efectivos milita- 
res estão de prevenção rigoroso € 
prontos a intervir à primeira voz, 
brigadas especiais de sapadores mi- 
neiros e de engenharia procedem à 
construção de novas fortificações e 
à montagem de novos canhões de ar- 
filharia de costa e de batarias anti- 
-aéreas. —U.P. 


Comunicado Italiano sôbre a 
campanha da Albania 


ROMA, 18. — Grande Quartel General 
das Fórças Armadas Italianas. — Comu- 
nicado nº 260. — Na frente grega. du- 
rante todo o dia de ontem combates en- 
carniçados, no decurso dos quais o ini- 
migo sofreu perdas muito elevadas, de- 
senvolveram-se no sector do 11º exér- 
cito, sem que o inimigo conseguisse des- 
locar as nossas linhas. As nossas perdas 
foram também sensíveis. As nossas for- 
mações aéreas cooperaram, durante todo 
o dia, com as tropas no domínio táctico, 
bombardeanido e metralhando destaca- 
mentos inimigos. — Ctf. RR. 


A tragédia das mulheres 
e das crianças 


ADEN, 18. — Vários milhares de mu- 
lheres e crianças italianas acorreram à 
fronteira da Somália francesa pedindo 
autorização para entrar naquela Colónia. 
— East. BT. 


E. T. 


tando os búlgaros a defrontar-se ali 
contra o potencial alemão. Racioci- 
naram também que se a Turquia pro- 
metesse a segurança do Sul, os búlga- 
ros se sentiriam mais fortes para fa 
zer face à Alemanha. As negociações 
foram contudo alcançadas pelos acon- 
tecimentos advindos da infiltração 
alemã. 

" A Turquia foi forçuda a escolher 
então entre o rompimento das nego- 
ciações encetadas ou a ultimar o acto 
que entretanto perdera muito da sua 
importância. O sairão turco-britâni- 
co permanece sem alteração. 

A Turquia continua a ser o ba- 
luarte contra outra nova agressão e 
a guarda zelosa dos Dardanelos, 
como aliás se evidencia das recentes 
conversações entre os respectivos Es- 
tados-Maiores. — East. ET. 


próximo o ataque 


O maior vôo levado a cabo 
pela R. A. F. 


rece certa. A Turquia espera que o seu 
vizinho seja ocupado dentro do prazo 
de 10 dias. Os jornais alemais contam já 
com a aquiescência da Jugoslávia, depois 
das conversações de Berghof, mas tan- 
to o povo como o exército jugoslavos 
estão decididos a resistir a um ataque 
de frente. 

Mussolini parece não ter sido consul- 
tado. Por meio do inoportuno ultimatum 
de 27 de Outubro do ano passado, espe- 
rava garantir as reivindicações sôbre a 
zona que a Itália considera como «espa- 
so vital», Agora que todos os planos da 
Itália têm sido mal sucedidos, éste país 
vê-se obrigado a manter-se de lado, ao 
mesmo tempo que os alemãis realizam 
todo o trabalho do «Eixo», na parte que 
lhe pertence, A influência que a Itália. 
outrora exercia nos Balcans, desapare- 
ceu agora. — East, ET. 


nia, 


ração de guerta, 
bardeiros britanicos durante a guerra. 


se executou no passado mês 


milhas, — East. E. 7. 


Comunicado italiano sôbre 
a guerra em Africa 


ROMA, 18. — Comunicado oficial 


inimigo na Cirenaica. 


dica esta manhã lugar de destaque a| cendiárias e explosivas. 


tódas as informações das agências tele- 
gráficas que ditem respeito a Este acór- 
do e sublinha os telegramas dos seus 
“correspondentes, que são unânimes em 
concluir que o novo instrumento diplo- 
mático provoca desanuviamento impor- 
tante na atmosfera política do Sudeste 
europeu e que é susceptivel de contri- 
duir, eficazmente, para a consolidação 
da paz. 

As esferas diplomáticas são de pa- 
recer que a assinatura do acórdo turco- 
-bilgaro se deve interpretar como «re- 
cuo da diplomacia britânica nos Baleansn 
e, também, como esclarecimento nas re- 
lações entre Sofia e Ankara, sóbretudo 
se a retirada das tropas que estacionam 
na fronteira búlgara-turca, se efectuar. 
Se esta retirada se levar a efeito, rejlec- 
tirá na opinião daquelas esferas — Sério 
decrescimento da influência britânica nos 
Balcans. a 

Entre os observadores estrangetros. 
em Budapeste há a convicção de que o 
significado do acórdo búlgaro-hurco se- 
rã igualmente apreciado em Berlim, co- 
mo em Moscovo, porque esclarece por 
completo a questão dos Dardanelos, que 
poderia surgir na hipótese dum conflito 
entre a Turquia e a Bulgária, e, também, 
porque isola por completo o problema 
grego, único que subsiste—Marct, H. Ofi, 


A repercussão do acôrdo turco- 
-bulgaro, na Grécia 


ATENAS, 18. — Nos seus comentários 
à declaração turco-bulgara, os meios au- 
pianos fia Aeee e o 
concorrerá para evitar complicações nos 
Balcans. Nestas condições, admite-se que 
a Grécia acolheria um acórdo com o 
maior agrado, como de resto qualquer 
acto internacional semelhante entre as 
nações balcânicas, — East, ET. 


ram repelidos violentos ataquem 
rio. Depois de terem obstruído 


mente o 
tura da 


res italianos 


raquedistas no sul de 
Nália constitue uma 
experiencia de invasão 


co da semana pi 
ao próprio território italiano, 


ram. larga 


o bombardeamento naval de 


Porto foram afixados editais convocando | os srs.: Alvaro Cerqueira Lopes e Mã- 

as praças do Batalhão de Telegrafistas, | nuel Silva Martins, respectivamente, e 
CAN dE ARO E 6 5 Dara So aDrSicura: ari joei E — PERANTE A GUERRA EUROPEIA 
Tem no amando de = Reciso Miltor Operários Corticeiros do Distrito 

a-fim-de receberem requisição de trans de Aveiro 


porte em Caminho de Ferro e seguirem 
imediatamente para O Teferido Batalhão 
de Telegrafistas, para serviço extraordi- 
mário. = 


Da Póvoa de Varzim 


Solenes exéquias por alma do sr. dr. 
| Abilio Garcia de Carvalho 


PÓVOA DE VARZIM, 17: —Por ini- 
ciativa do amigos do sr. dr. Abílio Gar- 
cia de Carvalho, saiidoso governador do 
distrito autónomo de Angra do ísmo, 
celebram-se solenes exéquias, por sua 
alma, ná próxima quinta-feira, pelas 9 
horas e meia, na igreja de S. José de 
Riba-Mar, sob o patrocínio do arcipreste 
rev. Manuel da Costa Gomes, que acaba 
de convidar todo o clero desta vila e do 
concelho. 4 

Haverá ofício solene, missa cantada, 
benção e Libera-me, com a assistência 
de diversas corporações civis e religiosas 
e pessoas de: representação. 

“A igreja paroquial de S. José de Riba- 
-Mar que ostentará artística ornamenta- 
cão, foi confiada à Casa Contiança. —C. 


BORGES 


Reuniu' a direcção que despachou 
vário expediente e resolveu activar as 
diligências que vem realizando com as 
entidades. competentes para o auxílio 
a prestar aos desempregados. Sôbre 
êste assunto resolveu solicitar uma 
reunião na Delegação do Instituto Na- 
cional do Trabalho com a Comissão 
Representativa dos industriais corti- 
feitos para se iniciarem trabalhos prá- 
cos. 

Mais deliberou agradecer ao sr Di- 
rector da Empreza de Cimentos de'Lel- 
ria a gentileza de ter acedido ao con- 
vite dêste Sindicato para que o sr. 
engenheiro Amaral Granger venha a 
Lamas fazer uma conferência de ca- 
racter social, que se realiza brevemen- 
te na ocasião da inauguração do Salão 
que acaba de ser construido na sede 
privativa dêste organismo. 
———. mao 


“Juventude Católica do Póôrto 


A sessão recreativa que estava mar- 
cada para domingo passado, às 21 ho- 
ras e meia, e que foi adiada devido ao 
mau tempo, realiza-se, Amanhã, quinta- 
-feira, à mesma hora, 


—— — see -— 
Tuna-Orquestra dos Emprega- 
dos de Comércio do Pórto 


Em virtude desta 'Tuna-Orquestra ter 
que realizar, brevemente, alguns concêr- 
tos públicos, e tendo urgência em elabo- 
rar programas novos, torna-se impres- 
cindível a comparência de todos os seus 
executantes ao ensaio de hoje, às 21 ho. 
ras. 


estudou com os 
a lei de auxilio à- 


WASHINGTON, 18 — O Presidente 
Roosevelt chamou à Casa Branca qua- 
tro membros do Ministério a-fim-de ali 
se avistarem com Hopkins, no intuito de 
ser estudada a forma de pôr q lei de as- 
sistência imediatamente em acção, logo 
que a mesma entre em vigor. Os minis- 
tros chamados foram o Secretário de 
Estado da Tesouraria, Morgenthau, o 
da Guerra, Stimson, o da Marinha, Knox, 
e o da Agricultura, Wickard, bem como 
o director do orçamento federal. 

Roosevelt também se avistou com o 
vice-Presidente da República, Wallace, 
assim como com vários «leaders» do 
Congresso para um relatório pormenori- 
zado dos debates do Senado. O futuro 
embaixador em Londres, Winant, diri- 
giu-se por via aérea a Washington para 
ali ter a última conferência com o Sê- 
cretário de Estado Cordell Hull, antes 
da sua partida para Inglaterra, Após a 


Diario de Viana 


O ciclone São dignos de louvor os serviços prestados pelos 
Bombeiros Municipais e Voluntários — Conferência 


PERANTE A VISÃO DE GUERRA 
IMINENTE, 


o Japão manifesta 
desejos de paz 


TOQUIO, 18 — 
guerra iminen 


A visão repentina de 
o Pacífico parece ter 
provocado no Japão. pelo menos por ago- 
ra, o desejo da paz. A opinião publica 
do Japão realizou tão compl 

riscos duma política de 
Sul por demais impetuos 
tante do Ministério. no fim da 
passada procurou acalmar Os ré 


VIANA DO OASTELO, 18 — Os servi- 
ços prestados pelas duas comporações de. 
bombeiros — Voluntários e Municipais — 
na noite de sábado para domingo em 
que Viana foi açoitada por violento ci- 
clone. são dignos ds louvor, Aqueles brio 
Sos soldados do bem portaram-se à altu- 


abriu a sessão, recordando o nome do fa- 
lecido presidente Teles, de Azevedo. dl 
zendo de seguida algumas palavras dt 
relavo literário, sobre O tema à Vi 
pelo orador, i 

Dada a palavra ao conferente. uma s 
va de palmas acolheuo carinhosamente 


ra do seu lema «Vida por Vida», Alíredo Reguengo. após Os agradeci- 
— No salão de festas do Viana. Futebol | mentos, lê um preambulo explicativo e deve coneluir 
Clube, realizou. na noite de ontem o poe: | um péi de abertura ao seu trabalho, jo conduza à Os 


ta Alfredo Reguengo, a sua anunciada | que é uma forma página literária, Governos de ambos os es estão 

palestra de divulgação cultural ácérca da | | Dentro do assunto. faz um, oração bri- | zer tudo quanto em st cabe para impe 

China, lhante sôbre aspectos da China, dir tal contingência. O & no japo) 
Entre a numerosa assistencia viam-se a dia 3 de Março, no mesmo clube, | espera que Os seus subditos que ncon: 

Os srs. capitão do pórto. oficiais do exér- |o sr. Manuel Baptista da Silva. funcio- | tram na América não se deixem pertur 

cito. professores do Liceu. professores nri | nário da Direcção Escolar fará uma con- | bar por notícias sensacionais 

mários. adjunto do Director Escolar, em- | ferencia sobre a Grécia. Nota-se que o Govêrno japo só apa- 


rentemente, 
Estados Unid 


publicos. etc. O presidente do encararia 
sr, dr, Mendes Carneiro, que se 
fazia secretaria pelos srs, dr. Martins de 
Araujo e Alberto Couto, respectivamente 
representantes do Taurino e do Vianense, 


ia procissão de Passos de S, Domin- 
gos. que se realiza no dia 30 de Março 
toma parte à banda da Sociedade Recrea 
tiva Musical de Ponte do Lima que pel 
primeira vez. vem a esta cidade, — B, S. 


pregados a guerra com os 
v. E, O 


Por outro lado, é Roma 


LONDRES, 18 — O vôo sobre a Polo- 
levado à cabo pela RAF no sabado 
passado, constitue a mais exterisa ope 
execntada por bom- 


Até aqui, o maior vôo foi aquele que 
de Novem- 
bro por ocasião do bombardeamento da 
estação dos caminhos de ferro de Dant. 
zig. cujo percurso foi de cêrca de 1.600 


As esquadrilhas do corpo aéreo ale- 
mão efectuaram acções de bombardea- 
mento sôbre a retaguarda e as bases de 
abastecimento E 


No Egeu, aviões inimigos sobrevoaram 
as Ilhas italianas, lançando bombas in- 


Na Africa Oriental, na frente da Eri 
treia, acções de carácter local. Na frente 
do , uma das nossas colunas pôs em 
fuga carros armados e elementos mecani- 
zados co inimigo. Abaixo de Giuba, fo- 
inimigos 
que visavam atravessar a passagem do 

completa- 


as nossas tropas de cober- 

evacuaram à base de Ki- 
Simaia, no sector do qual se continua 
combatendo. A aviação do Império, pela 


Os técnicos milita- 


consideram — na opi- 
nião dos ingleses — 


que o lançamento de pa- 


LONDRES, 17 — Causou funda im- 
pressão na Grã-Bretanha, nos países alia- 
dos e na América, o duplo feito britâni- 

, levando q luta 

com o 
bombardeamento de Génova a curta dis- 
tância e o lonçamento nó Sul da Itália 
de paraquedistas encarregados de mis- 
sões especiais. Ao mesmo tempo, os ita- 
lianos ainda não sacudiram a estupe- 
facção e o desânimo causados pela veri- 
ficação de tais actos. As últimas infor- 
mações chegadas a Londres mostram 
que as dias operações ofensivas tive- 
repercussão em tóda q Itá- 

lia O correspondente diplomático do 
«Daily Telegraph», por exemplo, diz que 
Génova, foi 

seguido por grandes tumultos populares. 
e confessa que 
os paraquedistas produziram: considerá- 


GIBRALTAR, 


onde se observa extraor= 
dinária actividade bélica, 


recebeu a visita de «sir» Samuel Hoare 
embaixador inglês em Madrid 


sua contribuição, pela sua audácia, pe 
sangue generosamente dado, Cesde o 
cio das operações e sôbretudo pela sua 
coragem e sacrifícios dispendidos no came 
po aéreo, nas suas ultimas batalhas, meres 
ceu a admiração do povo italiano —CtRR 


Comunicado alemão 


um reservatorio de petroleo. Outros afar 
chelos de sucesso dirigiram-se core 
entrepostos nas ilhas de Shetland é 
contra navios, tendo sido afundgão um. 
avio inimigo de 4.000 toneladas. 
Na noite passada, formações cons 
raveis de aviões de combate Eae 
sobre s explostvas e in 
cendiarias e atacaram instalações dos 
portos e posições de projectores, com, 
sucesso, no Iltoral do sul e do leste, 

O inímigo não fez nenhuma inc 
nem no territorio do Reich nem no dos 
países ocupados. 

A DCA na costa, abateu um avião de, 
combate do tipo Bristol-Blenheim, À 
marinha de guerra abateu um avião 
mimigo. 

Aviões nocturnos destrulram na pe 
gião da Mancha, cinco balões de bar. 
ragem britanícos. 

Faltam dois aviões alemães. 

Dos aviões alemães anunciados no 
comunicado de ontem, como - 
dos, regresso entretânto um—DNB, 


Comunicado grego sôbre as 


í 
operações na Albania 


ATENAS, 18. — Comunicado do Gran. 
de Quartel General : «Violentos recontror 

locais. Foram ocupadas novas 

inimigas e fizeram-se cêrca de 100 prisigs 

neiros A nossa arma aérea bom! 


as São 
as mesmas que se distinguiram mas aeções 
do Monte Tebresino. É á 
Os seus feitos de armas desta vez, con-. 
tinuou o informador oficial, à são — 


tiveram que se amarrar uns gos 
como alpinistas para com a ajuda recípro-. 

ca conseguirem vencê-la, nem porisso essa 

posição deixou de ser conquistada. 

A ocupação vitoriosa das alturas refe- 
ridas compieta a da região, iva. 
Mais para o Norte, os gregos taml at 
giram os objectivos préviamente 
.nados, desaiojando os italianos das 
sições que anteriormente ocupavam, 
operações respectivas aj 
o Beiciane TOA tentativas da 
Seis oficiais, Tódas as vas da parte 
dos italianos para realizar Soria ataques 

ram repelidas com perdas 
para” o tncnigo:-Cunat Emi 


Comunicado britanico sôbre 
as operações em Africa 


'AIRO, 18 — Comunicado do G ' 
Tiago] Conan 


eia al pituçao ns ae 
ções. Na Abissínia, com al queda de 


te do Lago Rudolfo, as 1 
penetração. 


muk em nosso poder, no fio 
cou um unico italiano nos + “do 
Egipto, Sudão e Kenia, “ser como 
prisioneiros. Retomamos mo vimen 

em direcção a Gondar. Na. oa Les- 


a espécie caídas nas no 


à tomada de Kismayu 
Tiana, às forças Jnimigas 
para àlém do Rio Jul 


Vem a caminRa 
de Lisboa, 


com destino a Madrid, o anti; 
ministro dos Estados Unido: 
em Bruxelas Ê 

E ego 17.88 J 

isboa, chegou às Bermudas o an 
go ministro norte-americano em Bru. 
celas, John Cudahy. Declarou. 
capital portuguesa seguirá pai 
drid, não tendo revelado qual 
continuação da sua viagem, Tí 
não forneceu nenhum esclari 
quanto aos motivos desta sua vias 
limitando-se a dizer que se não: 
de assuntos que digam respeito! 
Govêrno. Terminou por declarar 
estará ausente por três meses. 
Moarct. U.P. 


Os Sa vico na infor- 


- mação da D. N. B. - 
1” 


* 


| 


“ 


Da agência alemã de informa: 
N. B. recebemos a seguinte 


Em vinlude das consegl 
cias do temporal, sendo a princi 


OOSEVELT 


a maneira de executar, imediatamente, 


logo que o Senado a aprove 


veis perturbações na circulação jerro- 
-viária e em outro tráfego. Como é na- 
tural, Roma, porém, desmente por outro 

que as perturbações que se verifi- 
caram em grande escala no fim da se- 
mana passada, sejam inteiramente devi- 
das à acção dos paraquedistas, 

Os italianos comunicaram a suspen- 
são do tráfego de mercadorias nas im- 
portantes vias férreas da Apulta, na 
vertente adriática dos Apenios e ma re- 
gião Sudeste de Nápoles. 

Este jacto permite supôr que o ata- 
que de paraquedistas teve maiores pro- 
porções do que até agora se pensava, 
pois alguns dos locais mencionados estã, 
a mais de 200 milhas dos primitiva) 
te indicados. 

A extrema vulnerabilidade do sistema 
ferroviário italiano, cujas limhas cor- 
rem, em tôda a extensão da península, 
práticamente junto à costa, constituía 
ma tentação para operação tão ousa- 
da como esta, tanto mais que a energia 
hidro-electrica ma Itália deriva de uma 
ou duas estações. 

Roma afirma que foram aprisionados 
todos os paraquedistas, mas esta decla- 
ração é discutivel, não só porque: os ita. 
lianos desconhecem o seu número exac- 
to, como, também, porque os termos do 
comunicado do Govêrno britânico impli- 
cam a ideia de que alguns dêles regres- 
saram à base, . 

Normalmente, a retirada dos paraque- 
distas é de facto impossível, mas não se 
deve esperar que os ingleses revelem que 
alguns paraquedistas conseguiram esca- 
par e como o fizeram. 

O correspondente especial do Times 


chefes militares 


Inglaterra Consequências 


do ciclone... 


Alguém surpreendeu ame: 
entre Raúl Oliveira Duarte da Rua 
mandes dos Anjos, Candal e a 
Maria Rosa Soares Martins, da Aveni 
Gomes Júnior, Madalena. 

Era à noite e os namorados falavam. 
do iúltimo ciclone. Quem conta um com. 
o aumenta um m 
con raão ponto, diz o povo, com. 

alaram das árvores derrul e do 
yamalho que caiu ma Rua Tá de Out 
bro, grandes acontecimentos de mistura 
com banalidades. Da conversa de certos. 
amigos do exagêro que, com prejuizos 
de 10 escudos, dizem ter gasto 10 contos, 
E falaram do sossêgo daquela encantar 
dora frêguesia da Madalena, Aludiram, 
find falta CEA imperdoável, E 

a único: 
culpa única e exclusiva dos Serviços M 

Nesta ocasião, o Raúl recebeu duas, 
fortes pauladas na cabeça, retirando-se, 
aterrorizada. a Maria Rosa. O Rail quei- 


conferência presidencial, Wickard indi- 
cou a possibilidade de se expedirem man- 
timentos álém dos armamentos, o que 
já fôra encarado. Comentou que os man- 
timentos eram «muito precisos», acres- 
centando : 

— Eu creio que precisamos de trans- 
portes acima de tudo o mais. 

O vice-Presidente Wallace, que foi 
antigo Secretário de Estado da Agricul- 
tura, aprovou a proposta do jornecimen- 
to de mantimentos dizendo que para 1s- 
so não haveria precisão de alterar a lei 
em projecto. O senador Barkeley con- 
cordou, O Secretário do Presidente, 
Early, declarou, a-propósito da conje- 
rência realizada, que «esta fazka parte 
de uma série de consultas que continua- 
riam a ter lugar, a-fim-de se chegar a 
entendimentos preparatórios para a 
execução da leiy, — East, ET. 


* 


na fronteira italiana, diz, provâvelmente 
de harmonia com informações provenien- 
tes de Itália, que os paraquedistas captu- 
rados afirmaram ser voluntários e que 
realmente não esperavam poder escapar- 
-se. Desse modo, continua o correspon- 
dente, os técnicos militares italianos con- 
cluem que se trata possivelmente de ex- 
periência em pequena escala para regu- 
lar as condições necessárias para invasão 
de grande envergadura. 

Comentando o conjunto das operações, 
o cronista militar do Times diz não ser de 


Estados Unidos. a Austrália: a Grã-Breta- 
nha e a Holanda, que puzéram o Japão 
de sobreaviso e lhe mostraram claramen- 
te que qualquer movimento em direcção 
ao Sul encontraria a oposição daqueles 4 
países, Muitos observadores competentes 
japoneses creem que a oposição fraca é 
sem efeito feita até aqui contra a politi- 
ca de agressão das potências do «eixo» 


transformou-se agqra e, diante do Perigo | admirar que éle tenha produzido em todo 

de guerra iminente, o Governo Japonês |o mundo grande interésse e ao mesmo. 
lveu moderar a sua atitude. Reconhe- | tempo dado lugar a considerações mais 
e «eralmente, que, apesardo repre | ou menos fundamentadas. 

sentarB do Govérno japonês Não há duvida que lançar paraquedis- 


veferido 
inter 
fico 
interess 


à Gra-Bre 
do 

pt 
dos 


tas num pais cuja invasão não esteja a 
efectuar-se é acto de excepcional ousadia 
que exige as mais altas qualidades de de- 
cisão e de abnegação da parte das forma- 


Império Dritan! 
o intimamente ligados 
Estados Unidos que aquela 


declarafão causou efeito dos mais anima- | ções. empenhadas. 
dores. Mas os receios do Japão não se 1i-)” Foi provdvelmente por ter reconheci- 
mitam ao fico. Matsuoka manifestou | do este facto e também porque tais tro- 
certa ansiedade devido ao facto de n pa- | pas são agora autênticas unidades milita- 
cto tripartido, não prevêr qualquer auxt- |'res, que Roma anunciou que os paraque- 
da Alemanha e da Itália no | distas seriam tratados como prisioneiros 
o entrar em conflito com a | de guerra e não como espiões, conforme 
ra manter 0 go 5º. | a princípio se dera a entender. 
cto precisa ge de 


Referindo-se aos resultados do ataque, 
o cronista do Times diz que não é con- 
veniente tentar a avaliação dos estragos 


arou Matsuoka de forma que a situa 
cional deve ser vigiada aten- 


todos os momentos. A Imprensa | causados pelos paraquedistas, pois «as res- 
que aprove o | trições impostas às deslocações dos cor- 

noka. lembra que | respondentes estrangeiros e às perturba- 

à Russia porá alto prêso à sta amizade e | ções do tráfego ferroviário no Sul da Itá- 
que o Japão tem de estar preparado para | lia, serão talvez meras coincidências, em- 


o pagar. — EGst, ET. bora muito extraordinárias». — East, ET. 


rou-se, então, à Polícia, contra José At- 
Pónio Martine, da Madálena”arlindo- 
de agressão. Quando preguntamos 00 
policia se tinha sido o Martins o agres- 
Sor, éle segredou-nos ao ouvido: 
— Foi o pai da rapariga... 

Convocação extraordinária das pra: 
ças do Batalhão de Telegrafistas, 


com a especialidade de guarda-fios 


Às autoridades dêste concelho, trans- 
mitiram aos regedores das frêguesias do 
concelho, para darem conhecimento aos 
interessados, da convocação-do 

Tio da Guerra, para as praças do Bata 
lhão de Telegrafistas, com especialida- 
de de guarda-fios, das classes de 1989 P. 
e.S. a-fim-de ser-lhes passada requisi- 
São de caminho de ferro, para se apre 
sentarem, imediatamente, no referido 
Batalhão. R 


Para o Tribunal 


Foram enviados a Juízo, juntamente 
com o processo, Daniel dos Santos Sil- 
va, trabalhador, do lugar de Quintã 
Avintes, por agressão à facada e Juler 
ta da Silva Teixeira, de Matozinhos, Por 
abuso de confiança. 


- Farmácias de serviço : 
Estão, hoje, de serviço, as seguintes 
3. turno — MISERICÓRDIA DE GAL 

Rua Marquês de Sá dg Bandeira E 
LOBO, de Coimbrões. 


Assembleia Nacional 


———— >. 


À proposta de lei 


-.— 


sôbre a promoção 


de oficiais que desempenham 
lunções governativas 


Com a assistencia de 57 deputados, 
reuniu-se, ontem, a sessão plenária da 
Assembleia Nacional para estudo da 
Proposta de lui que dispensa das con- 

lições norius,+ de promoção og oficiais 


do Exército fesempenham funções 
de minístiu uv. de subsecretarios de 
Estado, 


desidiu & sessão, que abriu, às 15 
e 50 horas, o sr, dr. José Alberto dos 
Rels, secretariado pelos srs. dr Moura 
de Carvalho e Gastão de Deus Fi- 
gueira, 


As sessões de estudo dos decretos- 
-leis sujeitos a ratificação 
da Assembleia 


Do expediente constava o seguinte 
trabalho da comissão de estudo ão pro- 
Jecto sobre à reunião do Regulamento, 

Exmo Sr, Presidente da Assembleia 
Nacional. — A comissão por V. Ext 
nomeada na sessão de 6 do corrente 
emite parecer favorável à proposta 
apresentada na sessão da véspera pelo 
sr, deputado Cancela de Abreu e assi- 
nada também, pelos srs, deputados Mar 
deira Pinto, Tavares de Carvalho, Sá 
Carneiro, Alçada Guimarães, Melo 
Machhdo e João do Amaral, proposta 
relativa à possibilidade de realiz 
do "sessões de estudo dos decretos. 
sujeitos à ratificação da Assemblei: 

Aligura-se, porém, que, em lugar 
de aditar ao Regimento Um artigo no- 
vo, é preferivel o simples aditamento 
do dois novos peri ctivamente 
ao corpo do ca seu flo 

E, assim, a comissão tem a honra 
de apresentar a seguinte proposta, em 
substituição da que foi submetida ao 

u parecer: 


ADITAMENTO AO TEXTO DO COR- 
PO DO ARTIGO 29. DO REGIMENT 


Também podem ser objecto de ses. 
sões de estudo os decretos-leis sujeitos 
à ratificação da Assembleia sempre 
que o Presidente assim o determine, 
por sua iniciativa ou a requerimento de 
cinco deputados. 


ADITAMENTO AO TEXTO DO 5 1.º 
DO MESMO ARTIGO 


1 designação terá lugar logo q 
e e] lugar 
dotorminsda a realização das Fespec- 
tivas sessões de estudo, 


Sala das Sessões da Assembleia Na- 
cional, 1 de Fevereiro de — 
Comissão: Aibino dos Reis, Artur 
Aguedo do Oliveira, João Luis Augusto 
das Neves, João Mendes do Amaral, 
Julio Sohioppa de Arovedo, Augusto 
Cancela de Abreu, o 


ANTES DA «ORDEM DO DIA» 
O gr. dr. Antunes Guimarães ocupa- 
-so de alguns problemas agricolas 


Foz da lavra, antes da «Or- 
dem do Dias RSA DR. ANTUNES 
GUIMARAES 


Fez uma larga exposição edbre a 
cultura da batata e as dificuldades com 
que lutam os lavradores. Se o problema 


As contas gerais do 
Estado de 1939 


obtiveram parecer favorável e plena 
aprovação da comissão parlamentar 
encarregada do seu estudo 


O «Diario das Sessões» publicou o pa- 
recér da comissão parlamentar encare 

de apreciar as contas publicas so- 

as Contas Gerais do Estado de 1939. 
Prata-se do um documento verdadeira- 
mente notavel, no qual se estuda e apre- 
cia Wdo quanto se refere aos gastos do 
Pais e à evolução das receitas. As com 
olusões desse importante trabalho são as 
seguintes 


“A Comissão das Contas Publicas dá 
o ralidade às consi- 


tos nos 
sidade continuar a reforma, com justo 
criterio das bases de incidência de al 
guns impostos, nomeadamente os que 
“assentam em valores mainicials, tanto 
da pequena como da grande proprieda- 
de; “as receitas extraoitinartas provte. 
ram em grande parte de saldos de anos 
economicos findos, não tendo o recurso 
ao emprestimo pela venda de titulos ex- 
cedido 47.014 contos; é de vantasem man. 
ter o nivel das receitas ordinarias, de 
modo a conseivar o rigoroso equilibrio 
das contas publicas. 

Em materia de" despesas ordinarias 
se verificou em 199 o aumento efectivo 
de 3.95 contos em relação 40 ano am- 
terior, continuando assim em progres- 
são crescente desde 1950-1031 estas despe- 
sas, embora em ritmo menor; ha cer- 
tos' serviços susceptivels de serem fun- 
didos com outros sem prejuizo de pen: 
dimento e com possibilidades de econo- 
mias apreciaveis; subltam a 400587 
contos as despesas extraordinarias, ten- 
do sido liquidadas por conta de empres- 
timos 47.64 contos, por força de sal- 
dos de anos econômicos findos, 305785 
contos, por conta de diversas receitas 
extraord rias 349 contos e, finalmente, 
por excessos de receitas ordinarias con- 
tos 145,89; o saldo da gerencia se ele 
va a 133583 contos, mas que pode ser 
considerado cauteloso o princípio se 

para a sua determinação, visto 

er obras no total de, pelo menos, 
105.870 contos, custendas por força de 
receitas ordinarias, que poderiam ter 
sido cobertas com o produto de empres 
timos, O que elevaria O saldo para 299.458 
contos; se acentuou neste ano o empre- 

o de saldos de anos economicos fíndos, 

preferencia a emprestimos, em obras 
de utilidade publica e no apetrechamen- 
to das forças armadas, havendo, por 
esse motivo, entre o que A fundo dos 
saldos se gastou e o saldo da gorencia 
deste ano, a diferença de 172,20 con- 
tos: 6 de aprovar esta política enquan- 
to à situação financeira interna e as 
condições economicas do País a permi- 
tirem; e ha vantagem em intensificar 
obras reprodutivas, de modo a acele 
rar, na medida do possível, o aumento 
dos rendimentos nacionais, Tem a hon- 
ra de submeter 4 aprovação da Assem- 
blela Nacional as seguintes bases de re 
solução : 


A) A cobrança das receitas publicas 
ordinarias e extraordinarias, durante a 
gerencia compreendida entre 1 de Ja- 
meiro de 193 e 31 de Nezembro do mes. 
mo ane, adaptouse, tanto quanto pos- 
sivel, ás condições economicas e sociais 
do País; B) As despesas publicas duran- 
ta esse periodo, deram satisfação às 
obrigações normais e extraordinarias do 
Estado e foram feitas de harmonia com 
as disposições da lei: C) O produto dos 

- emprestimos contraídos teve a aplica 
ção estatuída nos preceitos constitucio- 


mais; D) A utilização de parte dos sal. | sr, José Marques 


dos de anos economicos findos contri- 


x 


não foi encarado no sentido de dar-se 
ao produtor maiores vantagens éle não 
poderá continuar a cultivar e c precioso 
fuberculo faltará e da sua carência re- 
sultarão inconvenientes de vária natu- 
reza Pede, por leso, a máxima atenção 
para O caso. 

Recorda, também, u que se tem pas- 
sado com a cultura do milho, pedindo, 
igualmente, providências 

Não concorda, também, com es en- 
cargos que oneram o vinho que entra 
na cidade do Pórto e pede que 2 assun- 
to seja devidamente ponderado 


As medidas do Govêrno sôbre o 
ciclone que assolou o pais 


Por ultimo, associa-se as palavras de 
ontem da sr. Presidente eóbre q ciclone, 
louvando as medidas que o Govémo to- 
mou sôbre a catástrofe. 

O SR DR CARLOS BORGES disse 
que as palavras do sr Presidente, na 
sessão de ontem, sôbre a catástrofe que 
assolou o país, calaram fundo 
nião pública. O ciclone teve 
verdadeiramente apavorantes, d 
o país numa situação desoladora. 

“Associa-se, por isso aos votos formu- 
lados pela Câmara no sentido de reme- 
diarem as causas do flagelo 

O orador refer-se, seguidamente, às 
medidas florestais que vão ser adopta- 
das por motivo da catástrofe, pedindo 
ao Govêmo que continue a acudir à si- 
tuação grave motivada pelo ciclone. 


NA «ORDEM DO DIA» 


Entrou-se depois na «Ordem do Dia», 
passando-se à sessão de estudo da pro- 
posta sôbre a promoção de oficiais que 
estão no desempenho de funções gover- 
nativas 

A comissão respectiva fot reunir 150- 
ladamente, encerrando-se os trabalhos, e 
marcando o sr. Presidente nova 
plenária para hoje, para discussão da- 
quela proposta e ratificação do decreto 
La 


ando. 


Na mesa foi lida uma representação 
da Associação dos Proprietários e Agni 
cultores do Norte de Portugal sóbre a 
cultura da batata. 


Câmara Corporativa 


2 «Diário das Sessões» publica o se- 
parecer astimado pelos procun 
Fezas Vital, Pinto Coelho, Atonso 
de Melo, Almeida Arez, Velhinho Cor- 
reta, Albano de Sousa e Ivo Cruz : 

A Comissão de Verificação de Pode- 
res da Câmara Corporativa, no uso das 
atribuições conferidas pelo artigo 106º 
da Constituição Política e tendo em vis- 
ta o disposto no decreto-lei nº 29.11, 
de 12 de Novembro, e a relação a que 
se refere o seu artigo ço no 
«Diário do Govêrnos n.º 1º série, 
de 15 de Novembro de 1638, reconhece 
e valida os poderes do digno Procurador 
Guilherme de Sousa Otero Salgado, como 
representante da industria da pesca, na 

ualidade de presidente do Grémio dos 
jores da Pesca da Sardinha. 


buiu para o reforço da detesa do Pais 
Sr auxdiiou O seu desenvolvimento mate 
rial; E) Foi mantido na gerencia de 


1999) um rigoroso equilibrio orçamental 
e é verda e legitimo o saldo de 
133.583 contos, apresentado nas contas 
respeitantes a este ano; F) As Contas 
Gerais do Estado do ano economico de 
1999, merecem plena aprovação». 

Tem um alto Talor 6 apendice ao 
recer, onde se estudam as 
nacionais — além do Estado. 

O pipes 4 Stsinado pelos, srs, coro: 
nel Linhares de Lima, Joaquim Rodri 
gues de Almeida, dr. Juvenal de Ara 
jo, dr. Braga da Cruz e eng. José de 

jo Correta, 


* Fundo Comumidas 


Casas do Povo 


Pelo sr, subsecretario de Estado das 
Corporações e Previdencia S'cinl so! da- 
da autorização ás Casas do Povo que 
vão indicadas, para despenderem as ver- 
bas provenientes do respectivo «Fundo 
Comum», abaixo descritas, pela £ rma se 
guinte ; 

Torre de Moncorvo — Em desp'sas.de 
instalação, 1.000800; Mureira do Lima— 
Em obras de bencflcaçio e adapiução 
da casa que lhe foi cedida gratuliamen- 
te para sede, 2000500; e na compra de 
mobiliario destinad. ao posto de socor- 
ros e gabinete da direcção, 400800. Al- 
meirim, — Na realização de alguns me- 
lhoramentos locais. de 6 laboração com à 
camara: municipal, a-fim-de debeiar à 
crise de desemprego com que luta g;an- 
de numero dos seus associados, 5 00080), 
Ribeirão — Nas obras de consiri ão 
sede que tem estado a ul fCar em 1 
gime de comparticipação, 8,1478084. Afel- 
Em obras destinadas à muhI 4 us = as 
instalações, 500800. Benedita - Na coil 
pra de um aparelho de T. 8, F., 10/0500; 
nos encargos ocasfonados com a monta 
ger de um posto de socorIos, 2500800: 
e para fins de prevídencia a eficiuar por 
ints-medio do respectivo fundo, 4.000809. 
Castro Vende — melhoramentos 1o- 
cais, em que serão empregados os solos 
efectivos gem trabalho devido 4 crise 
presente, 5.000800. vila Niva da Baronta 
—Na edificação da sede, que está levan- 
do à efeito com a comparticipação d) 
Estado, 7.000500. Alquerubim — Na aqu!- 
sição de mobiliarios destinados ao edifl- 
elo que construiu para instalar a sede, 
3.000800 


im 


Academia das Ciências 

Amanhi, pelas 14 horas e 30, rene a 
Classe de Ciências da Academia di 
Ciências de Lisboa, com a seguinte or- 
dem do dia: 

1º — Comunicação do prof. sr. Sil- 
va Carvalho. Sóbre a história da Medi. 
cina em Portugal no séc, XVII. 

2º — Apresentação, pelo sócio corres. 
pondente sr. Engenheiro Herculano de 
Carvalho, do trabalho do sr .H. Vogel 
A lei de repartição de Nernst na refi 
nação dos óleos por dissolventes selec- 
tivos, 


Na Portela de Carnaxide 
um leiteiro matou a tiro um irmão 


Para os lados da Portela de Carnaxi- 
de, na Quinta do Mínoto, ocorreu ontem 
uma tragédia, de que foi vítima José 
Marques Pinto Junior, trabalhador Foi 
autor do crime o leiteiro Eduardo Mar- 
ques Pinto, irmão da vítima que, para 
se defender, teve que disparar um re- 
vólver de que se achava munido. Parece 
que o motivo do crime se baseia em 
rivalidades entre os dois irmãos, pois, a 
vítima via-se preterida pelo assassino, 
rapaz sossegado e correcto, que gozava 
das preferências do pal, o velho lavrador, 
into, residente, com 
netos e noras, no local da 


os filhos, 


tragédia, na Quinta do Minoto, sua pro- 
priedade. 

O criminoso, que parece ter agido 
em legítima defesa, foi prêso e transfe- 
rido para à administração de Oeiras 

Depois de interrogado pelas autorida- 
des locais, declarou ter agido em legi- 
tima detesa, 

O ,prêso não possuía licença de porte 
de arma nem sequer tinha a pistola ma- 
nifestada. 


Desastre de aviação em 
Lourenço Marques, 
que causou duas mortes 


LOURENÇO MARQUES, 17. 
Ontem, na praia da Polana, um avião 
Tiger, do Aero Clube, tripulado pelo 
sr. Fernando Aguas, de 34 anos, de 
Lisboa, e levando como passageiro o 
sr, Francisco de Almeida, de 28 anos, 
da Freixeda do Torrão, em conse- 
quência duma perda de velocidade, à 
saída duma figura de acrobacia, caiu 
na água, ficando a uma profundida- 
de de dois metros. 

O sr. Almeida foi retirado da 
água já morto, pois apresentava es- 
magamento do lado direito da cabeça. 

Quanto ao piloto, julga-se que 
conseguiu saltar da carlinga. O seu 
corpo foi encontrado no fundo do 
mar, próximo do local do desastre. 

O avião ficou destroçado. 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — Novamente vol- 
ta hoje à cêna a interessante opereta 
popular «Nazaré» Argumento pitoresco, 
com um flo de sentimento a percorrer 
às situações alegres, «Nazarés fologra- 
-fia de cênas do nosso litoraloé brilhan-| 
temente desempenhada por Maria Al- 
bertina, Hortense Luz, Luiza Durão, 
Costinha. Soares Correia, Alvaro de Al- 
meida e Alberto Reis. Esta Deça tem 
chamado ao «Sá da Bandeira» muito pu- 
blico. E' uma obra sã, digna de ver-se, 

SAO JOAO — Em sessão da moda, 
repete-se hoje neste cinema, ás 9,30 da 
noite, a engraçadíssima comédia de 
grande êxito «O novo amor de Andy 

ardy». A 

RIVOLI — Estreia-se hoje, no «Rivo- 
lin um belo e sugestivo filme musicado : 
«Um sonho real», com Allan Jones, En- 
tre os complementos — nova «Revista 
Paramount», 

AGUIA D'OURO — Repete-se hoje, és 
4 horas da tarde e 9,30 da noite, o gra- 
closo filme «Maisie era uma senhora». 

TRINDADE — Carnaval — Já estão os. 
bilhetes à venda para os dois grandiosos 
espectáculos do tradicional Carnaval do 

Trindade», no domingo e terça-feira, 
que promete ser mais animado e diver- 
tido, do que nunca. 

OLIMPIA — Em exibições unicas, de 
tarde e à noite, os filmes de grande 
categoria «Herói do Marney, filme que 
empolga pelo seu argumento, com Ratmu 
e Jacqueline Porel, e «Deixem-me vi- 
ver», com Henry Fonda e com Maureen 
O'Sullivan. 

BATALHA — As duas estreias estão 
marcando um êxito notável, pelo agrado 
com que o publico as recebeu — e pelo 
êxito indiscutível de bilheteira. «Sem 
tempo para casar», com Richard Arlen 
e Mary Astor, faz rir tóda a gente, e 
40. grande acontecimento», empolga e 

ga. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, de tarde 
e à noite, Marlene Dietrich e James Ste. 
wart no flime de superior categoria € 
classe — «A cidade turbulento» e «Es- 
candalo na rua», é uma comédia de si- 
tuações engraçadíssimas, com  Mirelle 


Espectáculo de Carnaval — Já se mar- 
cam bilhetes para os quatro dias de 
folguêdo carnavalesco no «Rivolfy — a 
22,23, M e 25. 


* 
A récita de Mario Pedro 


Como estava anunciado, realizou-se, 
ontem, no Sá da Bandeira, a récita anual 
do nosso amigo Mário Pedro, activo e 
estimado gerente dêste teatro, cargo que 
vem desempenhando há anos, com a sim- 
patia de todos, 

Mário Pedro teve uma linda noite de 
testa — e a prova concreta de quanto 
é estimado nesta cidade, 

O teatro encheu por completo e Má- 
rio Pedro foi muito cumprimentado e 
brindado, tendo recebido muitos tele- 


gramas de satidações. 
ECOS 


Eos 

Conforme já dissemos, é no próximo 
dia 28 que, no Palácio de Cristal, se es- 
treta a companhia do Coliseu dos Ri 
creios, que é a maior organização de ctr- 
co que, nestes últimos quatro [ustros, 
tem vindo a Portugal. O empresário Ri- 
cardo Covões, tal como faz em Lisboa, 
dará entrada gratuíta, nas matintes, às 
crianças dos estabelecimentos de Assis- 
tência e das escolas oficiais, 


* 

A companhia é assim formada : Seis 
tigres reais, apresentados pelo domador 
Jesus Vanga, que executam trabalhos 
originais ; três elefantes bailarinos, acro- 
datas e comediantes, apresentados por 
Angelo Tassi; quatro zebras e um gru- 
po de poneys, apresentados por Antonnd; 
Os 2 San-Ho, chineses em fórças combi- 
nadas e jogos olímpicos orientais ; Mau- 
rice & May, ciciistas, homem e senhora; 
Real Troupe Chinesa Co-Han, três 
mens e três senhoras, em trabalhos de 
Jonglage ; os Olwar's trapezistas voado- 
res cómicos, três homens q uma senho- 
ra; os palhaços Filip, Maiss & Porto ; 
Emilio e Cascarrabia, fantasia acrobáti- 
ca; cavalos andaluzes apresentados pelo 
professor Manzano; o Anão Gueho, 
apresentando poneys amestrados ; Irmãos 
Morenos, palhaços parodistas; Gueho 


e Luciano, augustos de soirée; regis- 
seur François França, 
* 

Sabemos que, juntamente, haverá a 


apresentação duma menagerie, numa cu- 
riosa exposição de animais, com tigres 
de Sumatra e de Bengala ; elefantes da 
india, leões africanos ; leopardos e pan- 
teras da Africa Equatorial Francesa, hie- 
mas sul-africanas; kangurús australia- 
nos; macacos e mandris; zebras da 
Abissínia ; foca e otaria da Califórnia ; 
poneys ; dobles-poneys ; e cavalos. 
— o sco<— 


Publicacões 


«Boletim do Comissariado do Desem- 
prêgos — Acabamos dé receber o volume 
n 21, referente aos meses de Julho a 
Dezembro de 1939, desta publicação se- 
mestral. 

«Junta Naolonal da Cortiça — Temos 
presente o número de Janeiro dêste bole- 


im. é 

«Bibliografia Glentíficas — Está publi- 
cado o 2.º volume da Revista «Bibliografia 
Científica», que a conhecida Livraria Lo- 
pes da Silva, desta cidade, cistribui gra- 
fuítamente. O volume em referência é 
dedicado á Medicina. 


O CEmercio do Porto 


Diário de Lisboa TRIBUNAIS 


JUDICIAIS 


Em 17 de Fevereiro 


CAUSAS JULGADAS 

4º VARA — 2.º Secção — Colectivo : 
Pr lente, sr. dr. Manuel Pereira Bran- 
dão; vogais, srs. drs. Fernão Córte 
Real e Costa Madeira; representantes do 
autor, sr, dr. Miguel Mendonça, e dos 
réus, srs. drs, Mendia e Abreu e Olí- 
vio França; chefe de secção, sr. Tibério 
e oficial, sr. Duarte Leite, 

Acção ordinária posta em juízo há cêr- 
ca de 10 anos e adiada bastantes vezes 
para solução duma questão crime no 2.º 
Juízo Criminal desta" cjdade, sôbre fal- 
sificação de actas de assembleias gerais, 
liquidação de Companhias de energia 
eléctrica, em que se acusam cêrca de 30 
indivíduos, comerciantes, advogados e 
outros indivíduos de cotação social desta 
cidade, de se locupletarem em cêrca de 
20.000 contos. 

Pedia o autor a quantia de 14423537 
a Agostinho Duarte Vale, proprietário em 
Barcelos; José Sebastião Gonçalves Leão 
de Sousa, escrivão de direito, em Loulé; 
Joaquim Américo Novais Pinto de Vas- 
concelos, engenheiro, da rua de Pinto 
Bessa, como aceitante de duas letras da 
Emprêsa da Luz Eléctrica da Guarda e 
pela Eléctrica Industrial do Norte e sa- 
cada pela Companhia Portuguesa de 
Energia Eléctrica, 

Pelas respostas aos quesitos verificou- 
-Se que a questão de-facto foi dada a 
favor do Banco-autor, mas a de direito, 
só será conhecida por sentença quando 
da publicação do acórdão da Relação 
desta cidade, cujo processo será julgado 


hoje, 
<> 

Desde 1930 que o réu Agostinho Duarte 
Vale e outros accionistas da Emprêsa da 
Luz Eléctrica da Guarda e da Eléctrica 
Industrial do Norte, apresentaram uma 
queixa contra ex-casas bancárias, comer- 
ciantes, advogados, alguns funcionários 
judiciais aposentados, etc, de se locu- 
Pletarem com cérca de 20.000 contos, por 
falsificação de actas de assembleias ge- 
rais, com as quais, liquidaram os bens 
e acções das duas companhias de ener- 
gia eléctrica, 2 

O prócesso crime seguiu seus trami- 
tes durante cêrca de 10 anos, com recur- 
sos ra a Relação e Supremo Tribunal 
de tiça, 

Ha meses foi com vista ao sr sub- 
«delegado do M. P, sr. dr, António Mon 
teiro, que deu querela provisória con 
três acusados. Presente esta ao magis: 
trado respectivo, não concordou com ela 
e exarou no processo que a querela pro- 
visória devia ser feita pela parte acu- 
sadora, representada pelo sr. dr, Mendia 
Abreu. 

Este considerado causídico, assim fez, 
fundamentando o pedido com argumen- 
tos jurídicos bem defenidos e a pon- 
derar. 

Presente ao respectivo juiz éste não 
concordou com a pronúncia provisória e 
mandou arquivar O processo, Não se con- 
formou com tal decisão, o representante 
da acusação particular, sr. dm Mendia 
Abreu e recorreu da decisão para a 
Relação do Pórto. 

É néste recurso, que será julgado na 
Relação, que se deliberará a presumível 
questão de direito que possa ter o Banco 
Ferreira Alves, cuja acção foi julgada 
na 4º vara 


6: VARA — 2. Secção — GColeotivo : 
Presidente, sr. dr, Costa Madeira; vogais, 
srs, drs. Fernão Côrte Real e Manuel 
Pereira Brandão, 

Aoção do divórcio — Autora, Elvira 
Ferreira da Silva, contra António Hen- 
riques, por abondôno do lar conjugal, — 
Procedente. 


Em 18 de Fevereiro 


CAUSAS JULGADAS Y 

1.º VARA — 2 Secção — Colectivo — 
Presidente, gr. dr. Mário de Vasconcelo: 
vogais, srs. ers, A. Maltez e Sampaio 
Duarte tante da autora, sr. dr. 
Fernando Bianchi e do réu o sr, dr, Fer- 
nando Pinto da Cunha. 

Acção de alimentos a mulher divorcia- 
da — Autora, Margarida Marques Men- 
des contra Raul Correia Silva, e Cunha, 
capitão reformado, 

Pedia-se a quantia Ce 800800 por a au- 
tora não ter melos para se alimentar de- 
vído a doença, etc, ete. 

Foi julgada improcedente. 


2» VARA — 4 Secção — Colectivo — 
Presidente, sr. dr. A, Maltez; vogais, srs, 
drs. Mário de Vasconcelos e Sampaio 
Duarte; representante dos réus, sr. dr, 
Alvaro Abrantes. 

Sumária — Autores, Manuel Pinto de 
Castro Juntor e espôsa contra Manuel da 
Silva Azevedo e espôsa, 

Pedia-se determinada importância por 
foros devidos. 

A questão de facto fo! dada a favor 
dos réus, 


CRIMINAIS 


Em 17 de Fevereiro 


3, JUIZO — o — Presidente, 
sr. dr, Horta e Vale; delegado do M. P.. 
sr. dr. Rodrigo Vieira de Castro. 

Correcclonais — Vicente Ferreira de 
Sousa, trabalhador, resfdente em Valbom. 
por ofensas corporals, Condenado em 180 
dias de prisão, 120800. 500800 de imposto 
de justiça. 

— Maria Emília Ferreira, serviçal. sem 
residência fixa, por furto. Condenada em 
95 dias de prisão, 32800 de multa e 
500800 de imposto de justiça. 

Polícias correcolonais — Adão Pinheiro, 
ereado de servir e Amélia de Sousa, pros 
prietária, ambos da rua do Melo, por 
ofensas corporais. Esta fol absolvida e 
aquêle condenado em 300800 de multa e 

$00 de imposto de justiça, por negar 
o crime que se provou, 

— Eduardo Santos, motorista, de Lis- 
boa, por dano. Condenado na multa de 
1500800, 200800 de Imposto de justiça e 
2.500800 à parte queixosa. 

— Paulo Pereira Araújo, santeiro, de 
Gaia, por furtar imagens de santos. 
Condenado em 15 dias de prisão, 30800 
de multa e 200$00 de Imposto de justiça. 

Prisão dum evadido —A autoridade 
judicial de Leiria pediu para ôste juízo 
a prisão de Augusto Alves, trabalhador, 
que se evadira da cadeia daquela co- 
marca, onde estava cumprindo pena por 
furto. Incumbido dessa diligência o ofl- 
cial Tulio prendeu-o em Valongo, reco- 
lhendo à cadeia civil para lhe ser dado 

estino. 


5: JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr. dr, Caldeira Saraiva; delegado do M. 
P. sr. dr, António Lemoi 

Polícias correccionais-—Miquelina Ro- 
sas, da rua da Bainharia, por ofensas 
corporais, Condenada em 283500 por 
multa e imposto de justiça, 

— Elvira Conceição, de Gala, por fur- 
to. Absolvida 


Em 18 de Fevereiro 
A distribuição é hoje feita no 3.º Juízo. 


1º JUIZO — Posse — A seu pedido, 
toma posse na Secretaria déste tribunal, 
de ajudante do chefe da 1º Secção, do 
3+ Juízo Criminal, o sr, Joaquim Alves 
de Líma, que durante cêrca de 25 anos, 
esteve exercendo as funções de ajudante 
do chefe de Secção do registo criminal 
desta cidade, cargo que exerceu com 
zblo, decicação e competência e que ago- 
ra fof transferido para aquêle tribunal. 

Causas julgadas: 

2+ Secção — Presidente, sr, dr. Jaime: 
D Melo Freitas; delegado do M. P,, ar. 
êr. Gil Pinheiro, 

Correccionais — Maria Augusta Mira 
da, da Rua do Cativo, por furto, e Mi 
nuel Teixeira Lopes, carrejão, das Fon- 
taínhas, por abuso de confiança. Cada um 
condenado em 15 dias de prisão, 3800 de 


x 


multa e 500800 de imposto de justiça, sus- 
pensa ao ultimo por 4 anos, 


2: JUIZO — 1º Secção — Presidente, 
ar. dr. Correia Marques, 

Processo parte — Manuel de Castro 
Mestler, industrial, da Praça da Republi- 
es, contra Manuel Antônio Vilela, nego- 
ciante, da Travessa dos Clérigos, por de- 
Rúncia caluntosa. Este crime já foi amnis- 
tado. Falta arbitrar a respectiva indemnt- 
zação. 
lugppitou o advogato do réu o que deu 
lugar a adiar-se o julgamento para 10 
de Abril fi 

Correccional — José Lopes, o Trocos, 
serviçal, de Alfena, Valongo, por furto. 

Absoivido. E 


3º JUIZO — 2» Secção — Presidente, 
sr. dr, Horta e Vale; delegado do M. P. 
sr. dr. Rodrigo Vieira de Castro, 


Polícias correccionais — Diamantino 
Martins de Moura, motorista, ce Gondo- 
mar, por furto. Condenado em 180 dias de 


Prisão correccional, 30500 de multa e 
200500 de imposto de justiça. 

— Margarida Rosa Pinheiro Gomes, da 
Rua de S, Miguel, por ofensas corporals. 
Absolyida. 

— Margarida e Luiza Alves de Olivel- 
ra, Ge Gaia, por ofensas corporais, Esta 
absolvida e aquela condenada em 252500 
por muitas e imposto de justiça. 

— Delfina Alves, a Caseta, de Matozi- 
nhos, por ofensas corporais, Condenada 
em 20 dias de prisão correcelonal, 8500 de 
multa e 200800 de imposto de justiça. 

— Maria de Almelda Rocha, ca Rua de 
Santana, por ofensas corporais. Condena- 
da em multas suspensas por 2 anos. 

— Alírio Marques de Vasconcelos, ma- 
quinista da C. P, do Monte da Estação, 
Por ofensas corporais involuntárias. 

Absolvido, 


4º JUIZO — Secção — Presidente, 
sr. dir. Antero Cardoso; delegado co M. 
P.. sr, dr. Figueiredo Dias; chefe da se- 
cretarta. dr. Cunha Brandão. 

Polícias correccionais — Rosa da Stl- 
va, da Viela do Pasteleiro, por furto. Con- 
denada em 15 dias de prisão correcelonal, 
50800 de multa e 200800 de, imposto de jus- 

ça. 

— Emília Pereira da Silva e Carolina 
da Costa Lamego, de Gala, por ofensas 
corporais. A primeira condenada em 
350800 e a segunda em 330800 por multas 
e imposto de justiça. 

ao erquim "Rocha Ventura, carpintet 
to, de Gain, por uma transgressão e ofen- 
sas corporais, Condenado em 425800 por 
multa e imposto de justiça. 

FE 

54 JUIZO — 2º Secção — Presidente, 
er, Caldeira Saraiva; delegado do M. 
gr. dr. Antero de Lemos 

Polícias correccionais — Maria: Pinto 
da Silva, Narciso, e José Veloso, píchelei- 
ros, de Gala, por ofensas corporais. O ul- 
timo foi condenado em multas suspensas 
por dois anos e os outros absolvidos, 


A casa de detenção provisória nos 3. 
4: e 5º Juízos Criminais — Nêstes juízos, 
à Rua de Santa Catarina, há um quarto 
em que, os delinquentes, criminosos ou 
não, enviados pela P. 1, C, e delegados po- 
lcials do distrito, aguardam a distribui 
$ão dos seus processos para os diferentes 

208, 

Aglomeram-se nêsse quarto, homens e 
mulheres, gafunos e desordeiros, e às ve- 
zes algumas serviçais. Sucede que aque- 
les dirigem palavras impróprias às mulhe- 
res que all aguardam destino. Por vezes 
essas mulheres têm feito reclamações, 
mas são supostas criminosas, não são 
atencídas. 

ho sr. dr. Horta e Vale, julz do 3+ 
Juízo, que superientende no edifício de 
Santa Catarina, nos pedem, para que lhe 
pegamos providências no sentido de aca- 

ar com tais vexame: 


Militur Especial 
SECÇÃO DO PORTO 


Presidente, coronei sr antónio Joa 
quim de Almeida Valente, juíz auditor 
sr. dr. Jaime Inácio Ferreira: juiz mill- 
tar, tenente-coronel ar. Antônio Daniel 
de Matos; assessor, nomeado pelo Minis- 
tério da Economia Nacional e subordi- 
nado ao Conselho Técnico Corporativo 
sr dr Simeão Pinto de Mesquita; pro- 
motor de justiça, coronel sr Arnaldo de 
Oliveira; defensor ofícioso, capitão sr 
José Maria de Araujo; secretário, alfe- 
res sr Manuel Nogueira Exposto 

Foram julgados Humberto dos Santos, 
da Travessa de S. Paulo, 11; José Mo- 
reira Lopes, da Travessa do Gás, 344; Ale- 
xandre Domingos dos Santos, da Rua dos 
Caldeireiros, 168, Viuva de António Pon- 
te, da Rua de Camões, 398, Costa Peretra 
Parreira, Ld.*. do Largo do Moinho de 
Vento, 83, e Manuel Vieira Moreira, da 
Rua da Piedade, 202, por estarem a vei 
der manteiga por preço superior ao est 
belecido, tendo sido condenados, ca 
um, na multa de 250800. 100800 de im- 

isto de justiça e respectivos acréscimos 


legais. Dq 8 
DE CONTAS 


DIPLOMAS VISADOS 


Presidência — Contracto com o |- 
cenciado em Direito Francisco Maria 
Beilz para nssletento social do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho e Previ- 
dência. Contrato com o licenciado em 
Direito Henrique Martins de Carvalho 
para assistento social do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previdência, 

Finanças — Alvará nomeando An- 


tónio Lopes da Costa Preponto do T 
ublica de Vou- 


souretro da Fazenda 
zela. 

Guerra — Contrato com Ducilia da 
Concelho Gaspar para professora do 
Instituto Feminino de Educação é 
Trabalho de Odivelas. 

Obras Publicas — Alvará transfe- 
Hindo o 1.º operador João Mesquita da 
E CG. C. do Porto para o 2.º sector da 
Rede do Ambulancias com sede na 
mesma cidade. 

Educação Nacional — Portaria colo- 
cando no Liceu Passos Manuel (Sec- 
são) a professora do 6.º Grupo Maria 
Alice Pereira de Sousa, 

Portaria nomeando Manuel Marques 
regente do quadro de agregados do 
Distrito Escolar de Leiria. 


——— >. 


forenses, 
Asilo de Mendicidade 


Esta casa de caridade recebeu du- 
rante o mês de Janeiro findo, os se- 
guintes donativos : 

Por intermédio de O Comercio, do 
Porto, dos srs.: antigos alunos do ex- 
tinto Colégio de S. Carlos, 100900 ; far 
mília da finada D. Rita Augusta Pais 
Teixeira, 50500 ; família do finado sr. 
João da Fonseca Carvalho, 25800; dr, 
Guilhermina Prata, 20800; D. Emília 
Conceição, 15800, 

Por intermédio da Emprêsa de Fu- 
nerais e Decorações, Ltd. pela assis- 
tência dos asilados ao funeral da sr* 
D. Elisa Sofia Lemhoso da Mota, 30800. 

Por intermédio do er. Antur Dança, 
pela assistência dos asilados aos fune- 
rais dos srs, José Mendes, 20800; D. 
Conceição Faria e Sousa, 50800. 

Por imtermédio do sr. Alberto Pe- 
reira, pela assistência dos asilados aos 
funerais dos srs. José Lourenço, 40800 ; 
D. Ana de Sousa Varela Queiroz, 30900. 

Por intermédio do sr Governador 
Civil do Pórto, do sr. José Gomes da 
Silva Barra & Filhos, 50 litros de vinho 
maduro, 

Diversos dos srs: Joaquim Lanhoso 
da Mota, 50800; José Pinto de Sousa 
Lelo. 200; Edgar de Sousa Lelo, esc. 
20500 ; José” Avelino Magalhães da O 
nha, 20800 ; Armando de Azevedo, 105 
Cunhas & C., Ltd. 10500; Igreja Luei- 
tana do Redentor, 10800 ; Companhia de 
Fiação e Tecidos de Alcobaça, 13 guar- 
damapos e 48 lenços de assoar. 

A administração e direcção do Asilo 
agradecem reconhecidas, 


Quorta-feiro, 19 de Fevereiro de 194] 


PREVENÇÃO 


A Companhia Cerâmica 


Veloso da Cruz, 206, Vila Nova de Gaia, previne a sua clientela e o 
público em geral que está em condições de poder fornecer tôdas as 
quantidades de telha e respectivos acessorios que lhe fôrem 


requisitados aos preços das tabelas. 
lapso de tempo da normalização dos 


porte da Pampilhosa, que calcula seja de g a 4 dias. 


Pode desde já entregar qualquer quantidade de telha 
na sua fábrica em Pamplihosa a tõôdas as pessoas que, dis: 
pondo de meios de transporte, pretendam ir a 


Aceita e toma compromissos de entrega das quantidades enco- 


mendadas, 


das Devezas, rua Conselheiro 


e descontos habituais, dentro do 
serviços ferroviários para trans- 


recebe-la. 


A FEIRA DE LEIPZIG, 


tem lugar 


ou pelo Representante Honorário: 


PRIMAVERA DE 1941 


2 


do dia 2 até 7 de Março, inclusivé. 


visita traz grandes vantagens | 


Todas aos informações pelo 


REICHSMESSEAMT EM LEIPZIG 


A. SCHMIDT — Lisboa, Praça dos Restauradoras, 13 


CITAÇÃO- EDITAL 


Por élitos de 30 dias, contados da 9.8 

gra qa Sit ANUNCIO cta-se Antônio 
Teixeira da Silva, casado empregado co- 
mercial, cujo ultimo domicilio foi ua tra- 
vessa de Alvaro Castelões, Vila de Matozt- 
nhos. e actualmente ausente vem parte in- 
certa. para os termos da execução por 
custas e selos que lhe move o M. P, para 
pagamento da quantia de 19259 e do 
acrescido com a execução, 

Porto. 6 de Fevereiro de 1941. — O Juiz 
de Direito substituto da 1.º vara, Amadeu 
de Miranda Mendes, O chete da .* secção, 
Artur de Sousa Azevedo, 


===“ Bjs 


Noticiário Religioso 


a 

Fevereiro, 20. — Da féria, Missa 
como na féria, 2.4 precedente, com a 
oração 2º A cunctis, 3.º ad libitum. 

Paramentos de cór rôxa.. 

QE 

CAPELA DE SANTA BARBARA — 
Festividade — Promovida pelo Apostolado 
da Oração, realiza-se mesta Capela, em 
Coimbrões, no domíngo, 2 de Março, 
uma festividade em honra do Sagrado 
Coração de Jesus 

Será precedida de tríduo que princi- 
piará na quinta-feira, 27 do corrente, 

Nos dias 27, 28 e 1 de Março, às & 
horas da manhã, haverá exposição do 


Santíssimo Sacramento, coroinha, prá- 
tica e benção do Santíssimo 
No domingo, ás 7 da manhã, missa 


rezada e comunhão geral; ás 1, missa 
Solene e sermão; ás 4 horas da tarde, 
consagração, prática e benção do San- 
tíssimo. 

Será orador, tanto no tríduo como 
pa festa, O ev. dr, Maurício dos Ban- 

5, 5. 5. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
No dia 19 do corrente mês, por delibe- 
ração da respectiva Mesa, celebram-se 
na igreja privativa desta Ordem, duas 
missas, sendo uma às 10,30 por alma do 
salidoso bemfeitor Júlio de Moura Mon- 
teiro e outra às 11 horas, por alma da 
mái dêste, D. Maria Amélia Machado de 

loura. 

IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Conti. 
nua nesta igreja a devoção a Nossa Se- 
nhora de Lourdes, às 8 horas, com missa. 
e benção do Santíssimo, até' ao tim do 
mt 


Com a solenidade: dos mais anos, 
há-de celebrar-se a cerimónia da benção 
e imposição da Cinza, com missa cantada, 
pelo Grupo de Santa Helena. 

Os sermões quaresmais serão às sex- 
tas-feiras, às 16 sendo orador q 
rev. Angelino Soares Lêma, reitor da 
Trindade, terminando sempre com o 
«Misereres e «Via-Sacrai 


Nos próximos dias 93 e 2. realizam-se, 
nesta colectividade, as tradicionais ses- 
sões recreativas Pira, os associados, pro. 

irupo 


movidas pelo Dramatico à de 
———— res 


Junho. 
AS FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço te 
as seguintes farmácias: dexa 


— 8º TURNO 
Farmácia Vitális — Praça da 
Liberdade, 84. 

Almeida Cunha, Ltd. Rua Formosa, 
327 — Barreiros, Rua Pinto, 10 — 
Borges, Rua do Bonfim. 123 — Campos, 
Rua do Triunfo. 24 — Ferreira de Car- 
valho, Rus do Bonjardim, 186 — Cruz 
(da). Rua Costa Cabral, l0t4 — Macl 
Rua Antero de Quental, 820 — Magalhi 
Rua Serralves, 566 — Olivença, Rua do 
Bomjardim, 1000 — Ordem da Trindade, 
Rua da Trindade, 25 — Pombeiro, Sucrs., 
Rua Cedofeita. 1 — Porta Olival (Nova 
da), Campo Mártires da Pátria, 152 — 
Ribeiro Júnior, Sucr.. Rua Firmeza, 99 — 
Sampaio. Rua de Cedofeita, 636 — Vaz 
Teixeira, Sucr., Rua do Heroísmo, 86 — 
Vitália "Praça da Liberdade, 34 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


150 124 

e 10,0 78 

Marés | Preamar... 8:42 21-24 
em 19 | Baixamar.. 212 14-49 
Lua nova em ... 26 
Quarto crescente em .. 6 


Máquina de 
Projecção 


e equipamento sonoro 


TOBIS KLANGFILM 
Leilão no dia 4 de Março, às 14 horas 


no Cinema Foz do Douro 


e Tapetes Arraiolos, Não compre sem 
visitar as Expo: Ea 's da Fábrica, No 
Porto, R. Sá da Bandeira, 136. Em 
Lisboa. C. Sacramento, 6, Chiado, 11% 


Empregado de Escritório 


1878 Novo, inteligente, com o curso 

comercial, escrevendo bem 
à máquina e com bons conhecimentos 
de francês e de inglês, admite-se, 
Fiança 20 contos. Carta à Redacção a 
a. N., escrita pelo próprio, indicando 
idade, habilitações, residencia e as ca: 
sas em que trabalhou. 


4º Vara Judicial do Pôrto 
(SECRETARIA) 


ARREMATAÇÃO 
dia 7 do próximo mês de 


1860 Nº 

Março, Às 14 horas, à porta 
do Tribunal de S. João Novo, desta 
cidade do Porto, por virtude da exe- 
cução ordinária promovida por Ar- 
mando Gomes Pessanha, residente na 
rua 14 de Outubro, em Gala, contra 
Maria Amélia Coelho, solteira, maior, 
proprietária, moradora na Quinta das 
Chaãs, no lugar do Candal, freguesia 
de Santa Marinha, serão postos em 
praça, para serem arrematados pelo 
maior preço que fôr oferecido, sôbre 
o valor que lhes vai designado, os 
seguintes prédios, a saber! 

Um prédio, formado por duas mo- 
radas de casas contiguas, com seus 
quintais, água do pôço e mais per- 
tenças, sito na rua da Alegria, n.º stg 
ao: freguesia do Bomfim, desta 
cidade, no valor de 124 440800, — Um 
prédio de casas térreas, hortas e la- 
vradio, com seu alpendre e mais per- 
tenças, sito no lugar e freguesia de 
Canidelo, no valor de 3.600800 — A 
Quinta do Monte, composta de casas 
de moradia, de um andar e loja, casas 
térreas e mais pertenças, terra lavra- 
dia, mato e pinhal, sita no Monte 
do Candal, em Gaia, no valor de 
174.594800— E a Quinta do Mirante 
da Boavista, que se compõe de um 
mirante ao norte com janelas, de três 
andares, águas furtadas, lojas, casas 
térreas para caseiros, terra lavradia e 
mais pertenças, sito no lugar das Chãs, 
em Gaia, no valor de 45.156800. 


Porto, 14 de Fevereiro de 194z. 


Verifiquei, 
o) Juiz da 4.º Vara, 


M. Brandão. 
O Chefe da 4.º Secção da mesma Vara, 
Cesário Augusto Rebélo Bonito. 


Maria Henriqueta 
Pinto Bessa Ma- 
galhães 


Na quarta-feira, 19 do corrente, ani- 
versário do seu falecimento, às 1x ho- 
ras da manhã, haverá missa por sua 
alma na capela do cemiterio de Agra- 
monte, 1836 


Antonio Augusto de Sousa 


Pinto 
Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filho e mais familia 
rogam o favor às pessoas das suas re- 
lações a comparencia a este piedoso 
acto que ste celebra amanhã, às rr ho- 
ras, na igreja dos Congregados, o que 
muito agradecem. 
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O DESFILE das CRIANÇAS 
moscarodas continua 
todos osdias das 14 4516 
na filial dos 


Grondes Armozens do 


CHIADO 


na Praça da Universidade, 

recebendo tôdas que compa- 

reçam lembronças e lindos 

balões e sendo classificados os 

que or se apresentarem 

pora receberem os prémios 

que em parte já se ochom 

expostos numa das nossas 

montras e para de entre elas 

se escolherem os Princi- a 

pes do Carnaval de 1941 

ea sua córte, a proclamar na 

motinéo especial que se vai 

realisor na Segunda-feiro, io 
24 no ' 


CINEMA SÃO JOÃO : 


Continua o venda dos artigos 
que se teem PRerioo para j 
não entrarem no bolanço e que 

por estarem retardados, com 
defeitos e serem tins de séries 
se liquidam barotíssimos e até 
se aistribuem pelos clientes 
que fizerem agora compras da 
forma que explicam os car- 
fazes colocados nas montras 
e pelas secções da filial do 


CHIADO 
EE 


: 
f: 
4 
ENSINO 
Professora francesa diplomada 
Dá lições em casa ounadasalunas, 4 
Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). artoa Praça 
Marquês de Pombal. 19 ã 
E 


J. €. Guimarães, 
& Cs ld 


1866 por A desta data, por 
mim lavrada, os art” 4º 5º, 
6º,7º e 9º do pacto regulador desta | 
sociedade, com sede no Porto, foram 
substituídos pelos seguinte: á 

QUARTO-—O capital social é de 
45600800, em dinheiro, já integral- 
mente realizado em duas cotas, sendo É 
uma de 40 contos, pertencente ao só- 
cio João Carlos Correia Guimarães e 
outra de 5.600800, pertencente ao só- 
cio Joaquim Gonçalves de Oliveira 
Torres. 

QUINTO—A gerência social, dis- 
pensada de caução e o uso da firma . 
pertencem indistintamente a ambos | 
os sócios, mas os documentos de res- 
ponsabilidade, só serão válidos quan- 
do firmados pelo gerente Guimarães 
ou quando, sendo a firma aposta pelo 
outro gerente, contenham o visto in- 
dividual daquêle outro. 

SEXTO—Os balanços anuais serão 
dados em gr de Dezembro de cada | 
ano; e, dos lucros líquidos por êle | 
acusados, depois de retirada a per- , 
centagem de 5 9 para fundo de re- 
serva legal, e bem assim os prejuizos, 
se os houver, serão divididos na pro- 
porção de 85 0 para o sócio Guima- 
rães,e 15 “ para o sócio Torres. 

SE TIMO — Pelo falecimento de . 
qualquer dos sócios a sociedade con- | 
tinuará com os sobrevivos e com os . 
herdeiros do morto, se aquéles assim 
o quizerem, caso contrário continuará 
apenas com o sócio sobrevivo e com | 
a pessoa que êle apresentar aos her- + 
deiros do morto, para adquirir a cota 
dêste, mediante o pagamento do res- 
pectivo valor nominal, da sua partici- 
pação nos fundos de reserva constan- 
tes do último balanço apurado e ainda 
de uma importância relativa aos lucros 
do tempo decorrido sôbre êsse balan- 
ço, proporcional aos que por êle te- 
nham cabido ao falecido. e paga- 
mento a fazer pelos adquirentes da 
cota e mais direitos do falecido terá 
lugar dentro do prazo de 1 ano, con- 
tado do falecimento, com o acréscimo 
do juro legal. 

NONO — Em caso de dissolução 
previsto na Lei, ambos os sócios se- 
rão os liquidatários e estipula-se des- 
de já o direito de licitação, em globo, 
do activo e passivo social para ser. 
adjudicado àquêle dos sócios que 
maiores vantagens oferecer. 


Porto, 5 de Fevereiro de 19gr. 
O notário, 
Artur da Silva Lino, 


Casaseterreno em :. Ma- 
mede de Infesta 


Na Avenida do Conde n.º 4, 6, 
8 e 16. Trata-se da venda na rua - 
D. António Barroso, 8 (à Boavista). | 
E" um bom emprêgo de capital. 1741 | 


Manuel Antonio Lopes 
Ribeiro 


Confortado com todos os So- 
cramentos da Igreja 


FALECEU 


1868 gUAs irmãs, sobrinhos e cunha- 
do cumprem o doloroso de-. 
ver de participar ás pessoas das suas 
relações o triste acontecimento, e que 
o funeral se realiza hoje, ás 16 horas, , 
da sua residencia, & das Flores, 
107, para o Cemiterio de Santa Mari- 
nha, Gaia, onde serão rezados os res- 


ponsos, C 
A Familia, 


“SUPLICIO CHINES 


—Para castigo, limparás todos 
os dias os meus quimonos sem 
usares o 
TIRA NÓDOAS 


TRI-CLENE... 


SÓRIA, Li 
R. Sá da Bandeira, 214 


e 


FRISO PUBLICITARIO 


A Cinta 
« POMPADOUR » 
reduz 0 ventre 
à expressão 


mais simples, 


ESTE MAGNIFICO BULE PERTENCE 
A UM ARTÍSTICO 
SERVIÇO D JOÃO V 


ACTUALMENTE EXPOSTO NUMA 
DAS MONTRAS DA 


OURIVESARIA DO PORTO 


Rua Sarhpaí 


Bruno, 45 
. 2404 


Rádio Clube infantil 


Poupe O éra! 


A RÉGUA DE CÁLCULO 


CASTELL 


É SUPERIOR AO CANSAÇO, 
AO ENGANO E À PREGUIÇA 


Somo, sublral, multiplica, divide, faz 
cálculos de juros e anurdades, etc 
Seu custo é acessível, razão porque 
pode ser usada por empregados bon- 
cários e de escritório, guarda -wros, 
empregados de balcão, emfim, por 

tódas as pessoas que lidem com 

números, 
Pode ser paga em prestações 
semanais de 10500, com bónus, 


Peça num postal o propecto 
gratuíto à 


LIVRARIA LOPES DA SILVA 
101, Rua Ch, 103 
Telefone, 618 — PORTO 


««Tecomendo-lhe, sinceramente, a 


VILLARES 
também serve banquetes, 
celas e copos de água 


Os preços da VILLARES são acesst- 
veis, mas, como os orçamentos são 
grátis, melhor será pedir-lhe 


que 


orçâmento para seu gowêrno. 


VILLARE 


Rua Foi 


9 


nosa, 
Telefone, 4552 


participa que, para o Espectáculo a realizar no próximo sábado, a lotação está 
quási esgotada! Já mão há camarotes, nem frisas, nem balcões. As poucas plateias 
que restam podem ser procuradas na bilheteira do Teatro Carlos Alberto. 


AS ARTÍSTICAS 


PORCELANAS DECORATIVAS 
VISTA ALEGRE 
FICAM BEM NUM LAR MOBILADO 
COM GOSTO, 

Há-as nos mais variados estilos. 
Queira admirá-las no 
Depósito da Fábrica Vista Alegre 


Rua Ca Reis, 18 


PORTO 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Suc. 


Se não compra óculos hoje, 
âmanhã não terá braços que 
lhe cheguem... 


Casa fundada há 65 anos 
Correcto aviamento de 
receituário optico 


Rua Passos Manuel, 187 
(Acima do, Olímpia) 


Secção: dirigida por LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Secção: 113 


Nas noites frias em que não sal, o 

Snr. TRÉMULO passeia no quarto 
para aquecer os pés. 

Claro que se tivesse em casa 


AQUECIMENTO CASSELS 
não precisaria de andar para aquecer, 
Mas o Snr. TRÉÊMULO come muito 
queo,. e tem-se esquecido de 
mandar instalar aquecimento, 


A CASA CASSELS 
está especializada há 34 anos em 
instalações 
Não deixe, 


Rua Mousinho da Silveira, 191 " 
Telefone, 6250 ' 


de aquecimento. 
pois, de a consultar. 
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ogará amanhã com o Benfica. NOTICIAS DIVERSAS uma a, por rebeldía ou acto de) AGIO des (9) ] 
4 “Tudo sto carece, Borém, de contirs dep ne garage pe Porto, 48 de Fevereiro, | : ar = eU 
E im oficial, que talvez chegue hoje, E ” omp. venda E 5 1526 
sa E ad A vice-presidencia da Federação |, Árc ue  D' instituida para (o Libra, ouro aa S/Londres (cheque) cio” nossa] — SBRIGAÇÕES uro | cotação | JBRIGAÇÕE | vro (8 - 
con! janense-Sportin pé e - l 
DO praia Segundo nos informam, a Federa-| No AT. (1941) uma taça denominads | Ojro moeda-p. 6. 4.240 FERE oaTane) — Alfandega do Pônto, 15 de Feres) 
Fafe foi suspenso cão val preencher, por iniciativa pro-| «Dr. Trigo de Negreiros», como home- | prata, harra. $29 BÓLSA ro de 194. 
ria à vaga existerte quanto so car-| nagem ao sr. subsecretario de Estado a ass í DE LISBOA 15.4. Ultramarino o Silo) 86% Hidro Electrica Portug, à Qto) siso 
VIANA DO CASTELO, 17. — Acpe-| ho residente. 4 das Corporações e Previdência Social, BN. «ue Se) 804 [GC de Ferro Portug: DS do Ab dor: À 
sar do tempo bonançoso, os dois gru-] BO Nº LCCEIRTOCN convite ao a qual compete ao vencedor, o «cam- g BN. Bog TO [6/0 Blecírica Portug! à do Mercado astece or 
pos alinharam sob a direcção de um! | Nesse sentido, dirigirá — convite ao | Sogo naclonal da cEnats. BOLSA DO PORTO Em 18 de Fevereiro CM. 4TBeL] sb JC. Gaz do Porto, ant. “5 4 
arbitro fafense, designado por sorteio | mo ada o Serão conferidas medalhas com o —— "JEM ATE il Be8 JC, Banhos de Vizela...) 915 So de Frutas 
Pura Subatituir o arbitro oficial que a o não é nada má, gunho privativo da a En icons = —— F. do Estado: — Eject. Comp. ve 4 a “o EE ginta Qdo D. do Porto) IB dy 
não comparec: 5 mentes dos «teams» finalis! s 2) e E “129 msolidado É) b 
sde as primeiras jogas adas que os Uma excursão à Coimbra Os campeões das Zonas serão pre- j Em. 18 de Revereiro Cons. 3 fas 1936, M. 5 “e 858 |Consolidado 1R Cotações em 18 de feita) - 
vianenses revelaram melhor entendi- 2 miados também com taças, às quais = GA 5] 4858 [Consolidado isõá. 44 
mento e mais poder Mesmo contra o serão dados nomes de individualidades OFERTAS G; Ag, de Lisboa, coup.| «12 | 85? [Consolidado 1956. 53 800; 
vento, o domínio era seu e o «goalsses- Por iniciativa da direcção dos «Ami- | que tenham contribuido para o desen-| py interna fundada - C. Ag. de Lisboa, as.| 12 So) ari do Tesouro, - 2 lo] Pêro coroado, 40º igânio 
teve à vista várias vezes — só não) ros de Apoio ao F+ C. Pórtos vai Tea- | volvimento da «Enat». : ' Comp. venda €. Carris E. do Porto..| 6º) 1003 JC. de F. do E. I9l2(oiro)] «ML | a 40500; Pardo is 30500 à 50800; y 
marcando por excesso de passes e por | lizar-se, no domingo, uma importante) Haverá, ainda, como premios, taças| Opr 3 3/4 1996, cons. G: Carri 59) 98 |Empr. de, 4514 26) gerina:" (Douro), 10500; (Algarve) 
felicidade extraordinaria da defesa fa-| excursão a Coimbra, a-tim de assisti- | para os vencedores das três grandes) Obt: 3, 990800 926800. CHESF; 5º 108 |Centenarios, 1946. 4% g E Ê 
fense onde se destacaram os dois' de-| rem ao encontro F, C. Pórto-Academi- | Sub-divisões dos concorrentes — Orga-| que, O ajrcons tio 0 qi CEE Bb) IR |Divida ext séri 5 —=— 0 
fesas e o guarda-rêdes que teve inter- | ia, se ele fôr marcado, nismo Corporativos Patronais e dos de | Gp 4 1/2 4033. cons CC. F. de é Guimarães, 2%) 70h |Divido ext., 2.º 3 BOLETIM METEOROLOGICO | 
venções de valor, Contra a corrente do) A excursão, em 'magnificos auto- | Coordenação Economica; Organismos | Ojy 1 1013800 6 6.c 5 9 Divida ext, 5.º Hat = DO OBSERVATORIO Deo 
Jogo é aproveitando à fráca vigilância | «carros, tem a inscrição aberta na | Corporativos Profissionais (Sindicatos | tt O juntas EGE ERA = DO PILAR e 
E médio vianense, O extremo. direito | Drogaria Almeida, à rua Saraiva de | Nabonais e" Casas cdo Povo) É Servisos es Ê É EE «18 88) a DA SERRA DO P| 4 
de Fate faz o primeiro ponto da tarde. | Carvalho, 61, e no Café da Brasileira, |do Estado: e Fabricas e Empresas 10. ] SEC FETEA 5 a 
O Vianense Colocouse, em vencedor | | A partida está marcada pelas 9 ho- | Particular 2 : É E CLat N. 41º 8 13º — Long. W 
com dola egoaiss por Santos é Lopes. E] ras é 6 regresso às 18 horas, Art SE A taça «Dr. Trigo de) olit O popraremuaee g E 8 e, É pe RT a bd 
a na posse | detnitva | Obr. 3 % ext. 14 série 1.015500 1.014800 1,015500 [o 4 12 Sg fio, ho 3 
n o desportivo ou e! le Es q  N, CG, F. No% ç 
$ x for declarado. vencedor, em dois anos RO A E É Lisejoo 150 = | saias: Ro bl egg! EM 18 DE FEVEREIRO 
: seguidos, ou três alternados, conferin. | Ob”. pe E é E Pra 
TORNEIOS c ORPORATIVOS PeppSdão  aa cada epoca, uma : ACÇÕES : Redes E | EEE TT CT SAT ente 
rt. — A missão da Comissão, Bancos Máxima . 
Técnica e de Arbitragens, formada por 5 ARSENAL LORD Leo . HE, Alto Alente- Minima ii 
Erina is membros, consiste em nomear os 305500 395500 e) a 
O CAMPEONATO NACIONAL DA F. N. A. T. PROMETE arbitros, desenvolvendo acção no senti. ir a da a pao pa portuga Eros fem, (graus cent 
| lo de Eme ir um quadro suficiente E Ee ! Dada los) 
DECORRER COM . INTERESSE doida conte aê campegnato Jul ; pi qa Ra Bo USOS DO ONO O pOr in Me niver «PERA 
gar os protestos sôbre questões técni- i RE 294500 - 292500 
Como noticiamos, vai realizar-se, | direcção das entidades abrangidas nas) Cas s pronunciar-se Sôbie 08 assuntos | Argus S y EEN in O at eos Jipe ca de Navegação 184800 169900 


=. 1.340$00. 1.335500 1.350500 | Ultram. cp. t 5 110500 112500 | Port. de Pesc 
E Ultram. ep. t. 10, 110500 110800 112500 | t, pea. 
Portugal p:, t. 1 1070500 1.070500 1.075500 | Comp. Portug, de 

Diversas. Tabacos, op. «. o 343550 


“no proximo mês, o Campeonato Nacio- | três grandes subdivisões, conforme | que lhe forem propostos pela C. de G. 

— Reid vEnats que, pelas inscrições re- | classificação estabelecida no artigo 1º. | é D, ca vomp 

cebidus, promete decorrer com elevado| A inscrição do o Jogador se será regué Art, 37º — Os membros da C. T. e| Cimento Tejo 43% 1 

entuelnam O. Mira a j rida à o. de Es 8 Dem no Resapénçor de À. podem dirigir os encontros Ea Aurifícia u Ene EA 1340400  — E 

icamos a conclusão do regula- | esta fornecidos, de ente campeonato, mas em caso desse jo; : Cc. ) Õ 

mento, que é o seguinte EU | pelo jogador, côndição que se dispensa-| ser protestádo, não poderão apráciar s/i, 8º série... 112850 112500 113800 |Cerv. eEstrelar .. AS9S00 49800 405500 | Tabaqueira, Gp-.. 
“Art Bio O Os Jogadores serão ins-| rá quando este não souber escrever, | nem votar esse protesto. Gás é Electricidade cp. F. Nacionais Cr Predial (Gi) 9900 880 9810) Colonims! — 

critos na Comissão de Gimnastica e| desde que o Grupo Desportivo ou En-| Art. 38, odos os encargos da | Portuguesa de Tabacos 341 ; s Gaz e Electrici- Ag. de Casseque ale ia 

Desportos pelos Grupos Desportivos ou | tidade faça a devida declaração, e por organização dos jogos, não compreen- "Tab. de Portugal cp. - » OP. 147550 147500 148500 | Ag. Colonial (S.) 


ME | ' BRASIL—AFRICA 
MEDICOS mi di | Leiam VANTAGENS ai o TODOS. O ORTE 


JAMOR 
capas, boleros, ete com gran Trata dos documentos e vende as passagens a. 


= 


DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
OLINICA GERAL 


ALUGUERES OFERTAS 


des reduções de preços, fim de estação. 


CONSULTÓRIO e RESIDÊNCIA . Av. da] Por escritura desta data, por mim ESCRITAS Agência fo Bôrio, Rua de Santo Antônio 
— 4 às 15 LUGA-SE ANDAR, - grandes ou pequenas, em regime avulso, | ARTIGOS DE CORTIÇA ê 

Rópublica, 515; — Consultas das ts às 15 | nayrada, toi constituida uma socieda-) ALUGA-SE AND gua, luz electrica e | consultas sôbre concordatas, contratos ou | completo sortido de rólhas, batoques e | LI" Tel. ocá | ZA [= ência ABRE Um 

VILA NOVA DE GAIA 2º | de nos termos constantes dos artigos | quintal, próximo do electrico. Falar na | distratos comerciais, explicações de con- | ampões. Especialidade em cortiças e | MOBILIAS!.. EM DEPÓSITO! Fundada em 1840 — A mais antiga de Portugal 


sepuintes 2 Rua já de Outubro, 668. Gaia. 1453 | tabilidade. Rua do Cativo, 74 Tel 4422 | cus derivados. Rua Fernandes Tomaz, 


DR ALVAI À DE A E 1294 
DR. ALVARENGA DE ANDRADE 1.º— A sociedade adopta à ima E S24 (prox. á Trindade). Tel. 6099. 1Biê 
Doenças dos ouvidos, do nariz imarã i Cc Ltdr; MULHER AOS DIAS 
CO o tga garganta a Rs ep com esta- Oferece-se” Qua 8 de Julho, 29% 1553 | ARVORES DE JARDINS, 
Praça de Carios Alberto OT hpetecimento à rua do Alm ada, 5 PEDIDO s PIANO E VIOLINO. * Jeompra nele depara Res 
DR. JOSÉ AROSO 97-2.º ; tem por objécto o comércio e oao— DESAPARECEU |) Bom ensino e muito económico, para | das Flores, 3. Pórto. Tel. “26 


1, 
j geral — Cirurgia Tratamentos | indústria de artigos de viagem, ma- mana der crade dan pelo noir Me Raso e crianças. Rua de S Miguel, 


Pp gitidaae Edna Gee "TE | innas Sac ras E e TD apes as 
E. José Kalcão, 16 - leley 1U0y iníbio na data de hoje é dura. |2, todo o tempo contra quem O reti: | portuguesa, ensina francês e inglês, a | Catarina 368. Tel. 1013. 1858 
DR. OSCAR MORENO  |cão indeiciminada. ESRESASA Cometas hs Cs os | AuTOMOVEIS USADOS 
RINS E VIAS URINARIAS 2º— O capital social é de 50 con. | EMERECADA preferência da província, “ De boas marcas, de bons modêlos e boas 
“Rua José Falcão, 133, às 2 horas.) tos, em dinheiro e é representado | interna, para serviços de escrita e do- | EE fon dê ne Stand, pNorberto Vieira. 


Os mais lindos modélos aos menores pre- 


M. Ss Em frente à — 
gos. Américo M de Sousa, Em frent “é Rua do Loureiro, 40 -PORTO — Telefone, 1171. 


EDITOS DE 20 DIAS. 


Pela 1.º secção da 2.º vara Ji 
cial, desta comarca do Pórto e nos | 
autos de execução' comum em que. da 
Exequente João Pereira, casado, fun- 
cionário publico, residente na E 
Faria de Guimarães 


* | sonoridade, vende-se por 3.000500. Rua 
dc Pinheiro, 8 1840 


PLANO ALEMAO O pedais, uz cito: | | O Comercio do forto 


trica, todo armado em ferro e cordas 
cruzadas. Vende-se em conta. Rua For- 


mosá, 173 E CARREIRAS DIARIAS 
PIANO- E ORGAOS | De conta alheia 99 


Dias 


Vendem-se, trocam-se, alugam-se, af | | paRTIDAS Izaura Pontes Alvão Dias de 


Spice pelas seguintes cotas: J. C, Guima- | mésticos. Carta á Casa Viamonte, Rua poeta Tiro! t t 

TOliniai do Doenças dos Olhos do |rães & C2 Ltd*— 15 contos; Abel | de Cedoteita, 140. im) TRESPASSES E —— | MB ita Formosa, uns?pôrto “So || Póvoa de Varzim 045, 8,0,| | meida, moradores no Largo 
“DR A DE SOUSA Raimundo —15 contos; Francisco | URGENTE — PRECISA-SE FERRO-AÇO RED 10,80, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20] | Loios n.º 24-3.º andar, também 

José Veloso — 10 contos e Alexandr. [armazem grande, com terreno, água e | PASSA-SE CASA PARA “PENSÃO, — usado, de bôa qualidade, em barras e ros t A "19.00. Aos ir 4 ta mesma cidade, correm éditos 


é, Especialista À uz, a 3 ou 4 km. das barreiras, de pre- | com 3 boas mobilias, por motivo de falta | vigas, vende-se, Falar: Rua Soares de e 19,00, Aos domingos, às 0,45, 
Es pe de telen 29] DO Rebelo daiSilva -=10 contos. ferência no concelho da Maia. Hesposta | de saude da sua proprietária Rua da | Passos, 221 (à Rua Guerra Junqueiro) = | fôrto moderno. Mostram-se Rua Guerra | | 10,30 e 20,00. t 


$ único — Dêste capita! acham-se Ja RL 1859 peso" cer AR A e TRIER BRAD totem po 215 1797 | Telefone, 15.156. Junqueiro, 417 758 Arouca — 8,15 e domingos, 
É DR. PAULINO FERREIRA infegralmente realizadas as cotas dos Areia do Vildaden ia” Pniaiaa 
“OLINICA MEDICA o a o O E E Barca — 11. Excepto aos domin- 
Silva, bem como 5 contos da cota do = 
o torizado a delegar em outra pessoa gos, 
Constitu cão te Socieia e( SM  anresentação” na” socedade Sindicato Nocionol 


R. Fernandes lomaz, Raim! do sôbre êsse balanço, proporcional 

- 818, das 4 às 7 horas. Morada: R. da Sócio fem Aeee ao que por êle tenham cabido ao Braga — 845, 11, 14,30, 16,) | nos termos do arte 863 do) 
com os poderes de gerência que lhe dos Operários Metalúrgi- 1/,15 e 1815. Aos domingos, só) | do Processo Civil. 

cos do Distrito do Pôrto 


Vendem-se dois iguais, com todo o con 


20 dias a contar da 2.* e ultima 


cutados para no EA de dez di; 


Gondomar. E 

TANO ALEMAO 
oo iuioa an coin] cedo SIA GARAGEM | 
findos o dos éditos virem à 


Alegria, 919 — Telef. 323 — encionadas cotas, deverá | mesmo falecido ou interdito. Esse pa- 
ESTAS ÁS. — EEE traga Ea social, dentro | gamento deverá ter lugar dentro do |. Por escritura desta data, lavrada | ficam atribuídos. às 8,45. Pôrto, 29 de Janeiro de 1941. 
Póvoa ae Lanhoso e Uabecel-| | O Chefe da 1.º Esccso Uai 


nas notas do notário do Pórto, Dr.) | 6º-A cessão de cotas, a estra- 
do prazo de 1 ano, a contar desta | Prazo de 1 ano a contar da data do | Nº Lei ida entre É 
data falecimento ou interdição, com o | Ponce de Leão, foi constituida entre | nhos, não poderá fazer-se sem con ras de Basto — 14,30. Excepto Alfredo Teixeira Pinto 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos E 


recai to UE Leio Dona Maria Aurora de Lima Rodri- | sentimento da sociedade, a quem, 


“Doenças dos pulmões—Olínica geral) | 3º —As cessões de cotas entre | derdma do Mme sh gues, Domingos de Magalhães e Al- | além di do ori d Assembleia Gerar 0 aos domingos. Ribeiro Juni 
óci X qualquer caso de disso- Y além disso, é reservado o direito de ssembleia G:rar Ordinár a E 1 Junior. 
CONSULTORIO | Rus da Conceição + pe ee an ão, previsto na Lei, serão liqui- | Varo Ricardo, uma sociedade comer- | opção, excepto pelo que respeita ao Guimaráis — 8,00 12,30 e 17,00. Verifiquei: 


todos os sócios, e estipula-se | cial por cotas de tesponsabilidade | sócio Ricardo que poderá 'ceder a 

desde já o direito de licitação em sa e SER E a as cláu- | sua Se pá todo ou em parte, a 
á PESO = JRR globo, do activo e passivo social, para |Sulas e condições Brasa pn end 

Ro E de Ferro Portugueses aos ago SPtacia social fica Site | ser adjudicado àquele dos sócios que | tos seguintes : — Anualmente será dado um 

Lis Aver Ráimindo é prancisco maiores vantagens oferecer. 1º— A sociedade adopta a firma no, com data de 31 de Dezem- 

Bilhetes especiais de excursão para | Ltd, Abe E em dispense | , 10º — As assembleias gerais ordi- | «Lima, Magalhães & Companhia, Li- | bro, devendo os lueros líquidos nêle 

- o Algarve q preços e pe eloso, os: quais, EE É ass o) nárias ou extraordinárias, para as mitada», tem a sua sede no Pório, | apurados, depois de retirados 5 % 

cos Pegãe JO de Janeiro à 10 de Março ak | de caução poderão usar da firma So | quais a Lei não exija-outros prazos | com estabelecimento na rua Elísio | para fundo de reserva legal, bem 

— Sostente ano estão à venda, nas estações | cial e representar a sociedade em jui- | formalidades, serão convocadas |de Melo, 28, sala 7, e durará por | como os prejuizos, se os houver, ser 

lãa e volta para visitar o Algarve ao dic A por cartas registadas dirigidas aos | tempo indeterminado, a contar de | repartidos pelos sócios na proporção 

i 5.º — Aos gerentes é proibido usar | sócios com a antecipação de 5 dias,|2 de Janeiro do corrente ano do capital das suas respectivas cotas. 

8.º — Por falecimento ou interdi 

ção de um dos sócios, continuará a 

sociedade com os sobrevivos ou ca- 


1870 Nos termos do artigo 25º dos| | Aos domingos, às 8,00 e 17,00. 
Estetutos, convido todos os Chaves, Montalegre e Vieira — 

sócios em pleno gôso dos seus direi-| 1 8,45. 

tos, a reiinirem em Assembleia Geral) | Barcelos e boute do Lima — 

Ordinária, no próximo dia 2r do cor- 16,20, (Menos aos domingos). 


rente, pelas 19 horas, na Séde do Sim- 

dicato, à rua Firmeza, 410-t., com a Pr Re oa EE 

seguinte ordem de trabalhos: (td) Nos termos do $ unico do urt. 1.210 do 
15,80, 17,30, 18 2 19. Aos domin-| | Codigo de Processo Civil Convôcamse 

To Apreciação do Relatório el | gos. 8,15, 9,15, 19 é 19,30 horas. 


Contas referentes ao «xercício d 
(o “Cl | vale de Uambra 9,15 19,50 


1940. 
2º — Eleição dos Corpos Gerentes| | * 18. Aos domingos. 4,15 e 19,30 
Macieira de Cambra 15 + 


para o ano de 1941. 
Caso não compareça número lcgal| | 17,30. Aos domingos, às 8,15 e) | &ºs festa cidade onde sob n presidencia 
E 430. ] 2 E Pe 
de sócios tica a m-sma transferida | | 19,00. Dedo de canas e 
para o dia imediato, com qualquer e no art. 190º do mesmo Código. 
arde a fio de Moinhos e Entre-os. Nos termos do referido 5 uni” do. 
o e à mesma hora. x Rios - 17.15 (menos domingos) 1.219.º encontram-se patentes na mé 


Rua da tule jo 1024 | proibidas sem autorização dos de- 
mais sócios. 


-O Juíz de Direito, 
A. Maltez. à 


classe elda firma em fianças, abonações, le- pelo 1 menos. — O seu objecto é o comércio 

E e 250900; de Braga: suis e | tas de favor e outros actos de Tes- Nos casos omissos nêste | de Tanifícios a retalho, bem como 
do Pórto: 316900 e 222500. de | ponsabilidade alheia. Os documentos orarão as disposições da Lei | qualquer outro ramo em que os só- 

que importem responsabilidade para icá EA cios acordem. pazes, que pagarão aos demais in- 

a sociedade, como aceites de letras, 3º —O capital social é de esc. | teressados a respectiva cota, pelo seu 


— 265500 192500; de Lei 0 :- * 
— Raso de Caldas da” Rainha Diosut | levantamentos de dinheiros deposita | Pôrto, 15 de Fevereirode 1941.  |40.000500 em dinheiro, sendo de | valor nominal, acrescida da corres- 


Es e 
e 158500; de Covilhã: 298500 e 2165W .| dos e semelhantes, só terão validade 20.000$00 a cota do sócio Ricardo, | pondentê parte no fundo de reserva, 


P - e » x Camara dos Administradores Falenc 
ad Se smeras . | Se, além da firma social, aposta por O notário, 1867 | ge 10.000500 a da sócia Dona Maria | saldo da conta que nela possua e Pelo Presidente da A, G., Esso 18.80 (excepto nos) | a" documentação respectiva, 
min a Porto, 17 de Fevereiro de 1941. 0. 
e 125800 e de Evora: 159500 e I75tw sócia J. C. Guimarães & C.*, Ltd: ea Suvimo Kerrema Dias. ppm ora falencia, a) Fer 


Das outras extações da Companha, us) go" Os suprimentos que qual- 
Ms c 

gica deves É Pequiatais do Se | que dos s6duE fogo Scsso Sua )C C. de Ferro Portugueses 
aa o juro que fôr combinado | gynetes de desporto para a Covilhã | entrar com o restante até 31 de De- | cota tenham pertencido, em igual 

Os bilhetes das estações acima | CM reúnião dos sócios e que constará (Serra da Estrela) zembro do corrente ano. período de tempo, por êsse balanço. 
indicadas podem ser utilizados pelas vas | de acta, lavrada no livro próprio. Desde 15 de Dezembro de 1940 a 15) 4º,A gerência, dispensada de/O pagamento referido será efectua- 


ra a 7º—Os balanços sociais, para | de Abril de 1941, vendem-se bilhetes de | caução, compete a todos os sócios, | do em três prestações trimestrais e 
“Caldas da Rainha e Lisboa que só po- | apuramento de lucros e perdas serão ERA Ai Erg er sendo facultativa para Dona Maria | iguais, acrescidas do juro anual da 


cos seguintes - 
De 


tegralmente a sua cota, os outros timo balanço até à data da ocorrên- 
zeram-no quanto a 505%, devendo | cia, na proporção dos que à mesma 


Bilhetes fim de semana 
AVISO AU PUBLICOU N ur 


A Companhia dos Caminhos de kerse 


fe Norte de Portugal acaba de ciati | E VICE-VERSA — As 2.º, 5.2 feiras e sábados — De | de Outu: 


bilhetes de ida e volta. para viagens de | bro q 3] de Julho — As 2.º, 4.º, 5. feiras e sábados — De ceu 


“dem ser utilizados por via Sado ou Beja | dados com relação a 31 de Dezembro taxa de desconto do Banco de Por- 


“e os de Evora que só podem ser uti! | de cada ano e, depois de deduzidos 
Dra era va Deja Corante é |5% para fundo de reserva legal, de- | Listoa-R 


a via requisitada pelos interessados verão os mesmos lucros e perdas ser | Entroncamento 


e Ricardo e obrigatória para Maga- 
2+BI. 3:01. | lhães que lhe deverá dedicar tôda pa e mais um e meio por cento 
Sosão a sua actividade com a expressa — As Assembleias Gerais serão 
proibição de se associar ou explorar ER por cartas registada: 


siim de semanap. em tdas às suas essa pasa 
ções, com a redução de 4 é 45 % sobre E 
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